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Denota Ianque: Rejeitado na França o Tratado da CED
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PROTESTAM 60 MIL PESSOAS NAS RUAS DE RECIFE
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R ECIFH, 30 (I.P.
Vialtalcable)-Rca-
lizou-so hoje uma
grande passeata de
protesto contra o go-
vêrno Café Filho e
todos os responsa-
veis pela morte do
Presidente Getúlio
Vargas. Convocada
pelo PTB, teve a de-

monstraçRo apoio da
Liga da Emancipa-
yão Nacional.

Ao cortejo, que
percorreu as ruas
principais da cidade,
compareceram mais
de 60 mil pessoas, à
frente das quais
viam-se o deputado

Miguel Arraia, o mi-
jor Napolctto Berer-
ra e outras personali-
dades.

Enquanto se reall-
zava o desfile popu-
lar, a cidade ficou em
pé de guerra, mas o
povo não se atemori-
zou com o aparato
de força.
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ANULAM 0 PROCESSO
IANQUE CONTRA PRESTES

DIA DE kCÁO E DE PROTESTO
ACUADA • posta do encontro à parede

pelos prolenio* populares quo so de*
aencadeiam de «ul a norto, a caniorra ame*
ricana do golpo de 24 de sgAsto spressa-se
• desmentir que trama contra as elelçOes.
Alas iio«»o povo, que bupfe sua vontade
através daa ações de massas o das vigoro*
sas dumoiMirav-üf» do rus, nüo acredita na
palavra dessa gente. O crédito que a ca*
morra merece da opInUo pública « squ&c
pintado pelo general Zenóblo da Conta em
seu relato. Contumazes da traição, náo
conhecem outra maneira de agir.

Nüo está o sr. Joio Neves da Foatoura
enxovalhando a memória do OeMUo Var-
gas, dtartanwto ao editorial que escreve
¦o «O Globo». • dlottlsr gOta a gota o
veneno ratU qne o Mio dos monopólios
Imperialistas, dos seus patrfles da Esso,
mantém contra o Ilustre morto por sua
resistência final ao Impt.. iallsmo? <

Isso mostra que os assassinos de Var-
gas, a embaixada americana o seus servi*
$ais do Catcte, nio recuam ante nenhum
crime o nenhuma falta de escrúpulo. Que-riam sangue e verteram sangue para se
Instalar no poder. Agora, culminando sua
obra criminosa, em seguida a assassinarem,
depois do ex-presidente, quase uma dezena
de patriotas em praça pública, visam levar
adiante a sua obra. Quanto mais essa
gente faia em democracia — diz o grandelider popular Luiz Carlos Prestes — mais
se prepara para esmagar o movimento ope*rário e democrático • para desencadear o

terror contra o povo. Com as stiss apres*
sados declarações nobre o pleito, Calo Filho
o seus scqunzes querem desarmar o povu
o Impedir que continue nas ruas protestou-
do. A caniorra americana nilo se contenta
cm ter um homem de palha no poder. A
trama pela ditadura militar continua em
andamento.

Por Isso mesmo, os patriotas de todas
as tendências, quo enxergam na carta do
sr. Getúlio Vargas um impressionante
testamento político, cm torno do qual po*
dem se unir milhões, não acreditam na
demagogia do governo que se sente acuado,
que nüo tem qualquer baso social o poli-
Uca e ve contra êle levantar-se a naçio, «
por isso fax dcclaraçdes falsamente demo*
crátlcas. No poder está o que Já houve de
mais reacionário e servil ao imperialismo
em toda a nossa História.' No sétimo dis do passamento do presi*
dente morto, que deixou h nação um impres-
slonante legado de que todo o mundo «mon*
to da liberdade e da paz já tomou conhe*
cimento, cabe aos patriotas, como prova de
fidelidade à luta pela independência e supre*
ma homenagem à sua mensagem heróica,
prosseguir na luta. Assinalar a data de
hoje como um dia de ação e de protesto,
contra os bandidos que querem' escravizar
nossa pátria. Que todos saiam, pois, à
praça pública que ao povo pertence, e expri-
mam, por todos os meios possíveis, sua
Indignação patriótica contra os imperialistas

americanos e seus titeres do governo Café
Filho.

Em conseqüência, foram ontem mesmo postos em liberdade o cape
Agliberto de Azevedo e o ex-vereador Amarilio Vasconcelos

0 juiz Claudino de Oliveira Cruz, em funda-
mentada sentença, considerou nulo desde a
instrução o processo movido contra Prestes
e demais dirigentes do P.C.B. — Vitória

 da solidariedade popular 

FOI 
declarado nulo o processo americano movido

contra Luiz Carlos Prestes « os demais diri-
gentes do Partido Comunista do Brasil. Venceram
a* forças democráticas « a solidariedade popular.
Os protestos que durante seis anos se ergueram
de todos os recantos do pais contra a trama do impe-
rialismo, fizeram com que um juiz sensato, em res-
peito à lei, tornasse sem efeito, anulando-a, a farsa
montada pelos lacaios do dólar em nossa terra.,

POSTOS EM LIBERDADE
Km conseqüência, Agli*

berto Vieira de Azevedo foi
libertado ontem às 18 horas
do cárcere em que se cn-
contrava na Delegacia da
Ordem Política e Social apus
o juiz da 3.» Vara Criminal,
dr. João Claudino de Oli*
velra e Cruz ter consid.ira
do em despacho que sua prl*são era ilegal.

Ho Dia 6 !
D -üomício na

spianada
FALA-NOS, A RES-
PEITO, O GENERAL
EDGAR BUXBAUM

QERSONALIDADES e
m Dl

re-
presentantes de dversos

partidos políticos e organiza-
ções de trabalhadores vêm
hipotecando integral apo-o ao
frrande 

comício que ierá rea-
izao'0 na Esplanada do Cas-

telo no dia 6 de setembro,
segunda-feira próxima. A ma-
nii.estação que es.á seiuio
convocada, visa a defesa da
Const-tuiçao da .República e
das prerrogativas democráti-
cas nela contidas e a garan-
tia de ele ções livres a 3 de
outubro vindouro. A propó-
sto, nossa reportagem ouviu
ontem, o general Edgard
Buxbaum. O ilustre mll-tar
assim se manifestou:

— O comício de 6 de s«*
timbro será promovido por
diferentes expoentes nos
partidos políticos nacionais,
será, pois, uma frente flnl-
ca que se definirá perante
a necessidade de defender-

mos eleiçóes livres a 3 de
outubro em defesa de nos*
sa Carta Magna e das 11*

herdades democráticas que
. nela estão contidas. Acre*

ditamos que assim o fa-
zendo estaremos interpre

tando a vontade e as neces-
sidades supremas de nosso
povo na hora critica por
que passa a Nação. O su-
cesso desse comido Indica
rá os rumos que o povo re-
clama para o ijesenvolvt.
mento da democracia no

Brasil.
^Vítima 

das Expio- $
soes Criminosas
TÓQUIO, »0 XAFP) — ,

Agravoú-te, subitamente o;
estado de saúde de um
pescador jáponê» que »o-
fria - de queimadura» cau-
todas por substância» ra-1
dioativa». Oimèiicoa-per-,
deram toda a esperança \
de salvé-lo e consideram .
o seu fimàomo iminente.
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Aspecto da sessão plenária da comissão de debate do ponto referente ao» direito» da Mulher

Encerrou-se Vitoriosamente
A Conferência c/e Mú,heres

Aprovada a "Caria às Mulheres da América Latina" — A solenidade
na ABI—Importantes denúncias nas sessões plenárias, sobre a vida
—_l_ das mulheres nas cidades e no campo

Em companhia do bravo
capitão das lutas nacionais
libertadoras de 1935 vol
igualmente libertado o ex-•secretário da Câmara Muni*
cipal, vereador Amarilio de
Vasconcelos, o qual obteve
duplo €habeascorpus», Já
que estava processado tam-
bém pela 5.» Vara Criminal.
O Juiz da 5.» Vara, dr. Décio
Pio Borges acompanhou
seu colega da 3.' Vara e re*
laxou a .prisão de Amarilio
de Vasconcelos, por solici*
tação do advogado Wilson
Lopes dos Santos. *

ANULADAS AS ORDENS
DE PRISÃO

Em seu despacho exarado
em resposta à petição diri*
gida pelos advogados Sin*
vai Palmeira, Calheiroâ
Bonfim e Francisco Chor-
mont o juiz da 3.» Vara Cri-
minai, dr. João Claudino deOliveira e Cruz, considerou
diversas nulidades no proces-so americano movido contra
Luiz Carlos Prestes. Entre
estas cita-se o fato de 6 dos
indiciados não terem tido
direito de defesa o que con-
traria o Código Penal. Dês*
se modo de pé ficou apenas
até agora a denúncia contra
Prestes, já que todo o pro-cesso terá de correr nova-
mente. Ao mesmo tempo asordens de prisão preventivacontra os dirigentes doP.C.B. estão anuladas.

«UM AMBIENTE
DEGRADANTE»

O dr. João Claudino de
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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Agliberto de Azevedo e Amarilio Vasconcellos entre os advogados Benedito Calheiros Bom
fim, Wilson Lopes • Francisco Chermont, ontem, à» IS hora», quando eram postos em

liber dade.

SOLIDARIA £ U.S.T.D.F.
ci is iiiiiiw piras

APOIO ATIVO À GREVE GERAL DO PRÓXIMO DIA 2 -

A UNIÃO SINDICAL
DOS TRABALHADORES UO
DISTRITO FEDERAL !an*
çou a seguinte proclamação
conclamando os trabalhado-
res cariocas a dar apoio ao
movimento grevista de São
Paulo:

«Os trabalhadores do Esta*
do de São Paulo, em nume*
ro de 750 mil, Irmanados ptr
um poderoso Pacto de Uni*
dade, irão à grove por au*
mento de salário na base
mínima de 1.100 cruzeiros,
aplicação integral do sala*

ENCERROU-SE 
ontem em

sessão solene na A.B.I.
a Conferência Latino-Ame-
ricana de Mulheres, da qual
participaram delegações de
quase todos os paises da
América do Sul e América
Central. Devido ao adianta-
do da hora em que se en-
cerraram os trabalhos, da
Conferência só em nossa edi*
ção. de amanhã daremos o
texto ¦ das resoluções, reco*
mendações e outros docu*
mentos aprovados no impor*
tante conclave feminino.

A SOLENIDADE
Apôs ser apresentado o

relatório das resoluções da
Conferência, foi lida a «Car*
ta ás Mulheres da América
Latina» pela sra. Dodesco
e a delegada Lídia Alves

CONVITE AO P0¥0
Os amigos de Getúlio Vargas convidam o povo

para ir rezar hoje; diaM¦#«10 ^f^JL™^L frente à Igreja da Candelária, uma PREOE DE
Smi& DIA, pdo descanso dà ALMA daquele qne
lempre defendeu o povo e, principalmente, os hu-
mudes.

Pede-se que cada um leve uma vela para ser
acesa durante a cerimônia.

A PRECE SERÁ LIDA AO iMICROFONE.
( J

apresentou o relatório da
ComissUo de Mandptos.

< Em nome das delegações
estrangeiras saudou a Con-
ferêneia a congressista Ade*
ia Bettinelli. A seguir, fo*
ram lidas as mensagens que,
aprovadas pela Conferência
serão enviadas á ONU e às
mulheres da Guatemala.

Vibrantemente aplaudida
foi a sra. Maria Madalena
Kossi, presidente da União
das Mulheres Italianas, que
usou da palavra como con*
vidade especial da Conferên*
cia*.

Despedindo-se das delega-
das estrangeiras, falou em
nome da delegação brasi*
lelra a lider feminina Arce*
Una Mochel. Encerrou a
Conferência a sra. Branca
Fialho, presidente da Fede*
raçib das Mulheres do
Brasil.

GRAVES DENUNCIAS
Com vivas denúncias sO*

bre as alarmantes condi -ões
de vida das mulfieres nos
paises na América Latina,
prosseguiram, ontem na' A.B.I. os trabalhos de pie-
nário da * Conferência La*
tino-Amerlcaná de Mulhe-
res. Foram constituídas 2
còmissCès para o estudo das
teses e seu grande número
obrigou a que as sessões
plenárias se realizassem con*
tinuamente apenas com rà*
pldas interrupções para ali-
mentação.

A MÜI.HEB NO CAMPO
QtvuiM «xuucrculstM •bor-

duram a tltuacfio da mulhercamponesa, que é Idêntica emtOda a América Latina. Sem
qualquer assistência, sem Ins-trucào. trabalhando na iavou-ra sem horário, sucede qu-j porvezes dão & luz na própria la-voura, durante o trabalho. En-
quanto Isso, os latifundiários
pagam caros veterinários paraassistir suas vacas de raça, con-forme denunciou a camponesabrasileira Josefa Paullna da Sil-va, de Xcrtm. A delegada chi-lena Olga Cortez Iliffo, em suaIntervenção, revelou as cuusasfundamentais da miséria em quevive o trabalhador do campo:
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

Mozart Lago
Não Aceitou a

Prefeitura

Q Sr. Mozart Lago foi
convidado pelo pre-sidente Café Filho para

prefeito do Distrito Fe-
deral, não tendo, porém,
aceito a escolha de seu
nome para aquele cargo.

— -Sou um homem
que vem,lutando pela au-
tonomia política e admi-
nistrativa do Distrito Fe-
deral. Logo, não seria eu
qufem concordasse em sei*
um prefeito nomeado. Só
pelo voto do povo subi-
ria as escadas do Pala-
cio Guanabara *• — disse-
-nos o parlamentar ca-
rioca
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 A dep. Ivete Vargas quando falava á IMPRENSA POPULAR

01 UUS
AO IMPERIAL!
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DECLARA, EM ENTREVISTA A IMPRENSA
POPULAR, A DEPUTADA DO P.T.B. IVETE
VARGASM IftHDU

rio*minimo e congelament»,
de pregos, no dia 2 de se*,
tembro próximo. Mas, no
momento grave que estamos
atravessando, o glorioso pro-
letariado do Estado de Sfio
Paulo está também em luta'
pelas liberdades democátl-j
cas e sindicais, contra o gdl*j
pe norte-americano desíeçhà<*j
do pelos generais íascistasi
exigindo eleições . livres noi]
dia 3 de outubro vindouro5.W
respeito á Constituição de IS1
de setembro de 1946.

Êsse grandioso movimen».
to tem uma profunda extèn-
sao, que entusiasma os tra-
balhadores de todo o nossa,
pais, tem todo o apoioeaso*'
lidarledade de todos os tra-
balhadores e empregados doi
Brasil. Os trabalhadores do'
Distrito Federal e suas or**.
ganizações sindicais estão so-
lidárlos com seus irm3os
de trabalho e de luta do Es-
tado de São Paulo porqu»
lutam geralmante pelos mea»'
mos objetivos, aumento ge»',
ral de salários, na base ml-'
nima de 1.200 cruzeiros, coi»*:
tinuar a luta pela apllcaçt^v
do salário-minimo, sem rea*
trições e pelo congelamento
dos preços de artigos de con-
sumo popular.

Agora, mais do que nunot^
é necessária a unidade cada
vez maior dos trabalhadores
e suas organizações sintü»
cais do Distrito Federa!, ai
fira de que os trabalhadores
do Estado de São Paulo te*
(CONCLUI NA 5* PAGINAR

*A reve*aÇa° contida na
** carta de.Getúlio Var-

gas não me surpreendeu. Ou-
vi de meu tio,: várias vezes,
que todo o sacrifício de nos-
so povo.vinha da dominação
crescente do imperialismo
norte-americano. Num gesto
que nunca pode ter sido de
desespero, mas de heroísmo,
ôlé mostrou a nação, atra-
vês de sua última carta, que
o pais estava, como está es*
poliado pelos trustes inter
nacionais,i.

Estas declarações nos (o*
ram feitas pela deputada
Ivetè Vargas, poucos momen-
tos antes de a representante
paulista assomar à tribuna
da Câmara, na tarde de on-
tém, para comentar os re*
centes acontecimentos poli*
ticos.

BANDEIRA DO POVO
«Nossa bandeira — fri-

sou Ivete Vargas — conti*
«uar* Mada i dc Getúlio

Vargas, mas essa bandeira
nâo só lhe pertence :,é. a
bandeira de todo.o povo, de
todos os que denunciavam a
infiltração ianque f qúe nâo;
eram atendidos em certas ca-
madas que viam em qual-
quer manifestação naciona-
lista o dedo comunista. Os
cenunistas estavam com a
raz.1o quando proclamavam
a sujeição de nossa terra a
umiíi cotôncia estrangeira a

chamavam o ppvo a lutar
contra essa submissão.¦ Não interessa, aqui dis-
cutir posições. Queremos,
neste instante grave da vida
-jrasileira, unir todas as fór-
ças democráticas para a re*
sistência antiimperialista, pa-ra a defesa da legalidade de-
mocrática, para que haja
eleições livres a 3 de outu-
bro. Nossos Inimigos, os lni-
mlgos de Vargas, os inimi-
gos do povo, nós os derro*taremos na* unwts>. —

Os hom«M d« fovêr n#
-'. *. ..*••'"•

Vieira Machado,
Negocista Inter»

nacional i
O 

SR. CAFÉ Filho nomMW
para a Superintendendo

da Moeda • Crédito o it»
Vieira Machado, conhecida
figura oios círculos finança»
ros do pais. Vieira Machadtoé bem conhecido Ao .tempo
de Dutra exerceu importantá
cargos nu Banco cto .Brasil,
assoc-ando-se a Guilherme da
Silveira em grandes negoca»
tas, das quais a principal foi
a liquidação dos atrasado»
om Londres. A mpiensa do»
monstrou, então, o caráter.!*»
s.vo aos interesses nacionais
dos "acordos" negociados po*Vieira Machado. / .,

O atual Superintendente daMoeda e ó'o Crédito, tornadoKco, ficou irmanado no ci-U
me com os S-lveiras e, porisso. além de sua parte' nos
negócios do Banco do Brasil
(onde dividia com Güilhér'*
me da Slvslra as propnáie o produto ofas negociata?)
passou tEtmbém a fiaurar naDiretoria da Fábrien Ôai»i
que foi ampliada
rnsata aasa ímba^

f
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/VO ESPIRITO SANTO:

PEDE 0 GOVERNADOR CAPIXABA
0 CANCELAMENTO DA CONCESSÃO
OUTORGADA Á "BOND AND SHARE"

«NAO f! MAIS POSSÍVEL PERMITIR, NEM SE JUSTIFICA, A PER-
MANUNCIA DE UMA CONCESSÃO OUTORGADA DE ROA-FF/ PEU)
ESTADO A UMA EMPRGSA INlMNEA, QUE, EXPLORANDO O MO-
NOPÒLIO DE UM SERVIÇO PÚBUCO, JUGULA A EXPANSÃO DE
NOSSAS FORÇAS ECONÔMICAS», DECLARA O MEMORIAL DO GO-
VERNADOR SANTOS NEVES DIRIGIDO AO SENHOR CAPE FILHO
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Intromissão Ianque Nas Reparlícões de São Paulo
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VITAIMA, UM (I.P.) — Vnn nli-ancAiiilu (nuide re»
|N»ri-uHkAn no selo «Ia opinião pi.lill.-i. em lodo o Estado
a piihlli-ui-Ati i.-iiii iuln «llárl» ile*.» capllal, «1'olh»» do l'«»vo»,
«fã fnletrra «lo oficio em que O governador .limes Santo»
>.<*•.••>. hi- dirige ao iin-.lilenie Cará Filho, soUcllando «eja
i-ttNsíiil» a (onri-Ksfto da Companhia Ohiral Brasileira (Bond
mnl Sliarel, para fornecimento «In Ins «i energia elétrica
i. Vitiiilii v liininoro* Municípios.

LIBELO CONTRA A FILIAL DO TltbSlE IANQUE
1.'' Conforme 6 do domínio•júblicrt. n Companhia Cen-
irai Braállolra dc Kôr^a
Elétrica, filiada no truste
ttííperlnllsia norte-ame-
rlcttno (i o n o r a l Elclrlc
S.A., usufrui de uma con-
(•08f.no pelo prnzo do 50 anos,
durante o.s quais í- única
foiltpcedorn de luz c força
a capital capixaba e a tjran-
de número de Municípios
p)n franco período de dosou-
Volvimento Industrial.' fcssn concessão, confor-
inc inforninçfio contido no
oficio do Governador do
lÇsfndo, foi concedida cm
1927, antes, assim, dn pro-
mulgaçno de leis que. a par-
mtlr dn 1830, vieram rejju-
lamentar do forma diversa n
oblicossflo dc serviços publl»
m.,.'
•'•Do oficio do Rovemndor
destacamos alguns trechos;'que significam grav-! de-
nuncla de que essa empré-
ia. imperialista, vem desen-
volvendo verdadeira açUo
de sabotagem, Impendindo,
à.aXb. mesmo asfixiando, o
desenvolvimento econômico
He importante rogiaj rto
tfaflfi ••¦•¦
•,V. 'NEGLIGÊNCIA 

E
... SABOTAGEM

•: .fErifretanto a C.C.B.F.E.,

reservatórios inarji'.lnls»
mos aptos pnra acudlr ns
nertwnldndM de consumo
público**.

Rm seu ollclo o Govei*»
nador «lo Estado,explica lo
dós os motivos pelos qunli
deveria a companhia con-
cessionária ter provWencln»
do em tempo a ampliação
di sua* Intalaçfles, Proferiu,
jioi^m. recorrer ho slslrmn
de Instalnçllo de motores de
grando potência, nclonnlos
n óleo, «carretando o dis-
pondlo de divisas «? a «por»
turbaçao nns relnçoe» cnlre
os Indivíduos e o Estndo»».
Relata, então, tôdss ns ten»
tatlvns do govôrno do Esta»
do no sentido de obter dn
C.C.B.F.E. solução para os
problemas crlndos e ngrs»
vados pelo própria empre-
sa, e diante dou qunln nc*
mantinha Inerte, e conclui
da seguinte forma:

«A situação, assim descrita, sem exagero nem ânimos!»
dade, tem sido trazida ao Governo através da Imprensa,
da Assembléia Legislativa, de vozes Insuspeitas • pondera»
das. Os clamores reclamam providencias oficiais.

Nestas condições, vem o Estado do Espirito Santo, em
defesa de aua economia, solicitar do Conselho Nacional do
Águas e Energia Elétrica, aua interferência Junto A Com»
panhla concessionária no sentido de promover urgentemente
o acréscimo de sua capacidade fornecedora, ou o mnls
eficiente nparelhsmento de suas instalações, sob pena do
emprego de medidas compulsórias por parle desse Conse-
lho, tudo como prescrevo e permite o artigo 1, H, do Decreto-
Lei n.» -129, de 13 de maio de 1942.

O que nio é mais possível permitir, nem se justifica, éa permanência de uma concessão outorgada de boa-fé peloEstado a uma empresa inldóiiea que, explorando o mono-
pólio de um serviço público, Jugula a expansüo «Ias nossasforças econômicas e contribui grandemente para Impediro bem-estar social de toda a nossa população».

| Técnicos da "Public Administrador! Service" fazem o levantamento tôfcrt ai aHvklaJaa A» rsn-
¦ cionalismo público estadual e municipal — Chamados ao noato país pala Comiaaia Mista Brasil-

-Estados Unidos a pelo Instituto da Assuntos htarameríoanoa
l^^rty»»a<»vVV*«a»VV*WVl»t*»m1>s^sV*W«Wt'^^ '

— diz o oficio — proprlctí
ria do Instalações captizex
de produzir até 3.000 kwu
de força, nao se preocupou
com o aumento deasa .-apa-
cidade e nem refletiu no nu»
mento da capital do Estado,
dos Municípios adjacentes c
de Cnt-hoclro de Itapemirlm,
cujo surto Industrial se pro-
cessou c se processa em
marcha crescente, a exigir
energia elétrica cm propor»
cao cada vez mais Intensa.

Tampouco refletiu a
C.C.B.F.E. em desenvolver
a sua capacidade de fome-
cimento, prevenindo se com

SAO PAULO, 30 (I.P.) •— Numa entrevitta que
concedeu à Agência Inter-Pr cas, o dr. Olímpio Cdrr
Ribeiro, presidente da Comissão de Obra» e Plane-
Jamentaa da Prefeitura, prestou Importante» Mor-
macòe» »6bre o funcionamento, na» repartiçõe» mu-
nicipal» e ettaduai», de uma coml»»ão de técnico»
americano» da «Public» Adminiatratlon Service; de
Chicago, contratada» pelo governo do Estado » pela
Prefeitura.

•Mister»» Hycner e Johnson estão há quase um
ano trabalhando, durante alguma» hora» de quase
todos o» dia», no subsolo da Câmara Municipal.
Trata-se de uma interferência americana nos servi-
ços públicos brasileiros, a pretexto de promover a
«racionalização» do trabalho.

PERITAGEM AMERICANA
Em setembro de 11153 foi

elaborado um «plano de es-
| tudos» para a .racionaliza-
\ çSo» do trabalho do serviço
£ público estadual e municipal,

numa reunião cm que o go»vêrno esteve representado
| polo professor Mário Wag»

ner Vieira da Cunha e pelo
presidente da Comissão de

Planejamento « Obras da
Prefeitura, dr. Olímpio Carr
Kibeiro, contando com a pre»
sença de mr. Earl V. Brad»

REPÚDIO DO POVO ÁS PRETENSÕES
DOS QUE TEMEM A SUA VONTADE
Trabalhadores e populares protestam contra a inclusão nas instruções
;; eleitorais do famigerado artigo 32 do projeto Dário Cardoso'¦¦¦'¦¦'.-. 

NITERÓI, 30 — A propósito das instruções hü-
xadas peio S.T.E. reproduzindo o dispositivo fascista
(artigo 32) do projeto de Lei Eleitoral dé emergência,
íealizamos unia rápida énqnete, ouvindo diversos ira/»
ItaÜiádóícs.

«INSTRUÇÕES J)E DESESPERO»
'."Os '.trabalhadores reou-

ajam o ártico 32 c- essas "ins-
.'.lições rie desescêio' oarxa-
üfiS-nelo-STE. aue nretendem
Jihpedfr a partic-p^cão dos
colunistas e de todos os na-
trióftas.nas próximas eleições.
Sãp.K- inconslituc-onais essas
iijstrucões, que revelam o
temor tia reação diante da
cVc.írptà.' inevitável" — foi o

que declarou-nos o linotipls-
t'a José Ivo Santana.
O POVO QUER ELEIÇÕES

LIVRES"Nenhum patriota pode de'-
xar de manifestar o seu pro-
testo a essas maquinações
fascistas aue visam impedir
a realização de eleições livres

a d a a Conferência
lhadores Agrícolas

Inaugurada era Comocim, domingo último —
Dezenas de delegados

íps-tal
fc Traba

IJÜQTWALEZA, 3 0 (I.P.)
^r-.Ináugurou-se ontem na
cidade de Camoeim, a Con-
ítjçê.nCta'Zonal de Trabalha-
aÒresíAgriÇoias, que ante-
cede à1 Conferência d-j tra-

,-tialliailorrs agrícolas a cam-
poneses de todo o Estado a
se realizar, pròximamente,
nesta Cápilal. '

A Conferência de Carno-
cim, estão presentes ilgtt-
mas dezenas de delegados
de. diversos municípios, de
fazendas- .e sítios.

''•• NUMEROSAS
ASSEMBLÉIAS

4:. A. Conferência Zonal foi
^precedida de numerosas as-'SSembléias de trabalhadores
wli&mpò\ Nos últimos dias
rédiizàram-se vivas reuniões
«b/HÍiti,o Cafundó, na Liga
i^rçpoTicsa du Comocim, no
sfttô Boqueirão, nas quais

Ijjénnjao de Candidatos

 Populares
¦,'.6¦ Posto Eleitoral do Ro-

ehà(';Galo Branco, está con-
i^J^cído os' candidatos popu-
ía'res de'Niterói e São Gon-
falo pára'"uma reunião que
feíjâ.lugar amanhã, dia 1' de
setembro, onde serão trata-
áos "diversos assuntos rela-
tíion.ados com a campanha
eleitoral; — (Da sucursal de
'fSiterói).

íoram eleitos diversos dele-
gados. Dessas reuniões par-
ticiparam não somente ás-
salariados agrícolas, mas
também rendeiros, peque-
nos e médios proprietários,
que debateram em conjunto
o temário da Conferência,
expondo, ao mesmo tempo,
os mais sentidos problemas
dos trabalhadores do cam-
po, na região.

« democráticas. O considera-
vel aumento no alistamento
eleitoral demonstra a vonta-
a'e do povo brasileiro de ele-
cer os patriotas para modi.'i-
car essa situação de miséria
a o.ue foi levado o nosso pais
por esse governo substrvien-
te aos interesses dos imperia-
listas norte-americano? e dos
latifundiários" — or.inou o
funcionário I. H. da Silvei-
ra.

INSTRUÇÕES NULAS
"Essas instruções são nu-

Ias" — declarou-nos o tece-
lão Raimundo J. Moreira. E
prosseguiu: "Elas contrariam
a Constituição, loao não nas-
sam de documento sem va-
lor algum. Os patriot-r.s con-
correrão às próximas eleições
de outubro e derrotarão os
entreguistas e esfomeadores
do povo".

NINGUÉM PODE DEIXAR
DE PROTESTAR

"SSo uma arma de persegui-
cão política do senador Darlo
Cardoso. Elas não visam
atingir apenas aos comunis-
tas, mas a todos os palriotas
que têm se manifestado con-
trários à política de traição
nacional seguida pelo bau-
do golpista aue está no oo-
der. Nenhum patriota, nc-
nhurn democrata node deixar
de 'manifestar o seu repúdio

às pretensões fascistas dos
nue temem a vontade popu-
lar" — assim se manMeslon
o operário naval Tancredo
Mala Sá. (Da Sucursal ae
Niteróio)

sher, representante do Insti-
Ú tuto.de Assuntos Inler-Ame-
P rlcnnos. O «Ir. Olímpio Carr
0 Ribeiro, falando à nossa re»
Ú porlagcm, informou que co
i Instituto do Assuntos Inter-
f, -Americanos interveio a con-
Í vite da Comissão Mista Bra»
P tdlEslados Unidos».
P Após esta reunião, foram
" contratados os serviços do

«Publica Admlnistration Ser»
vice», que esteve em Sfio
Paulo, em novembro de 1953,
na pessoa de mr. Philllp
Malone. Segundo Informou
o dr. Carr Ribeiro, a «assls»
tência dos técnicos amerlca-
nos esta Incluída no piano de
cooperação técnica entre os
paises americanos».

Os «técnicos» americanos
estão fazendo uma autêntica
peritagem sobre o trabalho
realizado nas repartições pt*i-
blicas de São Paulo, como
passaremos a demonstrar.

O «Public? Admlnistration
Service», após as primeiras
reuniOes realizadas com ro-
presentante» do Garcez e Ja-
nio, enviou para São Paulo
o.s sr-,. Hycser o Johnson. A
seguir, i» cusla dos cofres da
Prefeitura, foram impressos
cerca de 200 mil «formula-
rios» e distribuídos a 20 mil
funcionários municipais •
100 mil estaduais. Qual o
objetivo destes formulários?
fi o dr. Olímpio Carr Blbel»
ro quem responde:

«Estamos fasendo om es»
tudo de classificação de oar»
gos e níveis «le vencimentos
de todo o funcionalismo es»
tadiial e municipal. A cias»
slflração de Cargos é o ponto
de partida para a raclonall-
zação em organizaçAo clenll-
fica dos serviços do pessoal.
Ela consiste na verificação
dos serviços que são efetiva»
mente (o grifo é nosso. N.B.)
prestados pelo servidor pú»
blico».

Em outras palavras: en»
tregando » americanos m
«vorlficação dos serviços que
efetivamente são prestados»,
o governo permite que os
ianques façam um controle
sobre o trabalho de eada um
dos servidores públicos, bem
como a classificação dos car»
gos que os servidores brasl»
lelros devem exercer dentro
do critério estabeleeMo pe»
los americanos.

Como os americanos esta-
ttelecerão • critério dé sele»
ção de cargos? O dr. Olim-
pio Carr Ribeiro responde»
•nos que «depois de consta»
tadas quais as classes ipro»
fissionals efetivamente txls-
tentes no serviço público é
feito um plano de remune»
ração, baseado, de um lado
na importância, dificuldades,
responsabilidades e funções
de cada cargo e de outro Ia-
do nos niveis dè salários pa-
gos no território em que é
prestado o serviço público, a
fim de que todos os servido-
res possam receber remune-
ração justa e não exage-
rada».

Em outras palavras: o Ser»
vidor público preenche o for»
mulárlo, dizendo o que faz
durante o dia, quais são
suas aptidões, suas «dificul»
dades» e suas «facilidades» e

— — a matA^Ê»%^^ai aa^ua áAssiaH a& 4M^n_.tmj Mirvi nwm wràwn m cut»»
eluslo sobre a «tmportáo»
ela» «Jo referido servidor s
sobre o salário que dever*
receber. E slo peritos ame»
ricanos que «concluem sobre
m «capacidade» dos servido»
res pabltoos bnulletros!

A DITBOMISSIO

lfo Melo «lesta Mporta»
(«m, distamos que a reunião
que precedeu à chegada dos
técnicos da «Publles Adml-
nlstratton Service» contara
com a presença de nm repre»
«entanto do Instituto de As-
sunlos Inter-Americanos. Us-
to Instituto se fés represen-
tar, a «convite» «Ia Comissão
Misto BrasllEstados Uni»
dos. Ora, está claro: não se
trata da contratação de ser
viço* de uma empresa co»
merda! qualquer, oom sede
em Chicago. Trata-se da ela»
boração de um plano de le»
vantamento sobre as ativlda-
des do funcionalismo brasl»

• Mo Pata»
lo, iMrlgMa peta conhecida
Comissão Mista Brasll-Esta»
dos Unidos qpe, en nosso
pais, não tem outra função
senão a de participar de con»
trAle americano exercido so»
bre a vida brasileira, exerci»
do peta Embaixada «los Es»
tados Unidos. O dr. Olímpio
Carr Ribeiro revelou ainda
que os peritos Ilveser e
Johnson concluirão seus tra-
balhos em Junho de 1055.
ocasião em que serA envia-
do um relatório aos srs. Lu»
cas Garcez e Jânio Qtnidros.
Bates, se cumprirem as or»
dens emanadas de Wall
Street, passarão a «raciona»
llzar» o trabalho do funulo-
nalismo, Isto é, aplicando o
rebaixamento de venclnicn»
tos para alguns e o aumen-
to para outros, além «Ic ha-
verem prestado aos ameri»
canos o serviço que estes
queriam: a Informação so»
bre o trabalho dos funciona»
rios públicos de São Paulo.
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Reunião do MAIP :
Fluminense

O MAIP Fluminense, po*
Intermédio de seu diretor,
dr. Armando Ferreira, con»
vida todos os sócios, atlvis»
tas e membros dos clubes
dc ajuda A Imprensa Po
pular, para comparecerem
hoje, dia 31, às 20 horas, na
sede da Sucursal de Niterói,
a fim de participarem da
reunião dò encerramento do
Segundo Plano Quádrimss»
tràl do MAIP. Serão apre»
sentados, na ocasião, os ven-
cedores nas emulações desse
Segundo Plano e assentadas
medidas referentes ao Ter»
ceiro. Plano Quadrimestral.

(Da Sucursal de Nltertti)"FORfl OS AMERICANOS!" 6RITAVA
0 fOVO BE NOVA FRIBURGO

Grandes manifestações antiimperialistas na cidade fluminense, ao sér
conhecido o texto da carta deixada pelo Presidente Vargas

NOVA FRIBURGO (do correspondente) — Logo
que foi conhecida, a noticia da morte do Sr. Getulio
Vargas, o povo começou a af Iuir para o centro «Ia ci-
dade, sendo imediatamente suspensas aa atividades
nas fábricas e oficinas e o comércio cerrou suas por-
tas. Pressionados pelos trabalhadores as Fábricas de
Ipú, Rendas e Filo, pararam as 11 horas.

Foram improvisados di»
versos comícios. Todos os
oradores denunciaram o gol-
pe ianque, do bando de ge»
nerals e brigadeiros fascls-
tas. Em frente à Fábrica
de Filo, falaram, de cim» de
um caminhão, diversos ora-
dores, dentre os quais o
deputado federal Aarão
Strelnbruck, da Liga ria
Emancipação, os operários
Arquimedes Brito e Fráncis-
co Bravo e o candidato po-
pular Hermes Silva.
«FORA OS AMERICANOS»

A massa ouvia com aten-
ção os oradores que se refe-
riram todos ao Programa do
P.C.B, e à entrevista del

FE^VIÁRIOSJÊ^CAMPOS

Apoiam ú Greve Geral
de Dou de Setembro

Coisas Que Acontecem
Nos Trens da Central

nurnnte longo tempo, os dois nmlgos esperavam o trím, naestação (Io Realengo, parn virem trabalhar na «Idade. Multa*outras pessoas ja IA estavam quando Cies chegaram, Todos os-
tavam impacientes.

Coisa! JSssa Central esta uma miséria!Ê! Compram-se muitos canhões, multas granadas, muitos
«rabos de peixe», mas trens que sao bons, nada. Não se lembram
de compra-los!

B a multidão formulava os protestos mais variados, Cm dos
assuntos também preferidos por todos era e golpe dos generaisfascistas,

E as eleições?
Já falam até em adiar as eleições!
Hstá me cheirando mal. Essa raça quer ê uma ditadura

aqui dentro.
Deixa eles! Nflo sabem oom quantos pAus se Ia* «una ca-.

nSa!

For fim, surgiu •
cm

CAMPOS (Da Sucursal)
— Em rérihlSo, sábado, na
sede «lá Delegacia Sindical,
os ferroviários dá Leopol-
dina aprovaram às segnin»
tes resoluções: — 1) enviar
telegramas ao ministro da
Vlaçüo pela volta às suas
funções na Leopoldina, do
coronel Gashypo Pereira; 2)
enviar telegramas dé soli-
dariedade ao cél. Gashypo;
3) enviar telegramas áo sr.
presidente da República éxi-
gindo o pagamento do saia-
rio-minimo, adicionais, sa-'
lário-familla e exfraordihá-
rios; 4) Realizar, hoje, tér-
ça-feira, Uma assembléia
geral de todos os dirigentes
sindicais para apoiar o. mo-
vimento grevista do dia %
de setembro em Suo Paulo.

Afirma-se que os ferro-

ímMECÂNICO DE MÁQUINA DE COStürU
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Ée-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tél.: 49-8àÍÓ
iWfa.M'»:.».' . ¦'
— ¦ii ili lun ii ii i.i mn ii mu II

viários estão de pleno acôr-
do.com as decisões tomadas
pelo Sindicatos.

A reunião de sábado con-
tou com a presença dc di-
versos membros da Inter-
sindical, de onde foi toma-
dá a resolução sôbre a gre-
ve de São Paulo.

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIO

Médicos
- Dr. José Ignáclo

Romeiro Jr.
MEDICINA K CIRURGIA

GERAL
. Especialmente: Doenças das

Crianças e Doenças dos Olhos,
Nariz, Ouvidos, Garganta —
(Óculos e Operações do Amlila-
Ias). ,

0TJ«{UE DE CAXIAS
Consultório: AV. 1'linlo Casado,
187; ncsidcnclii: Itua «clis&rlo

Pena

E a multidão continuava murmurando,
trem. Chegou. Todos quiseram entrar nos vagões, quê já cliega-
ram superlotados. Entraram uns, outros ficaram de fora, agar-
rudos nns janelas. Alas, todos viajaram. E quando a composição
uhogou à türtnçfio de Magalhães Üustos» outro tantos de pessOus
entrou. Um homem baixo, de tipo nortista, com um embrulho de
marmita na mão, postou-se justamente entre os dois amigos de
Realengo: Hélio dos Santos, solteiro. Si anos, residente na rua
Olinda, 117, e José Lourlval Arralz, casado. 24 anos, residente na
Rua Marechal Simeão, 59, apto. 102.

O Sr. quer chegar pra 1&? — disseram ao desconhecido.
l-ra l& prú, onde'.' Tudo não esta cheio? — respondeu.

Insistiram. O desconhecido zangou-se, sacou do uma faca e
golpeou José e Hélio, saltando, cm seguida, na Vila Militar. Os
dois amigos foram medicados no H.C.C..

«Foi no bar do Diogo»I
— Que sangue é esse, ho-

mera de Deus?
Foi a povgunta da domes-

tica ao marido, ao vê-lo en-
trar em casa, na Bua Enge-

p< nheior Alberto Rocha, 346, no
Irajá.
— Que sangue — espantou-

se o eletricista Osvaldo Ro-
drigues Lima, 39 anos, ca-
sadp. >-.
— Essa mancha de sangue

aí no teu peitol

Prestes, denunciando o gol-
pe agora levado a vôrmo
pelos imperialistas norte--americanos por Intermédio
de João Café, Brigadeiro e
uma meia dúzia de gene-rais fascistas. A todo mo-
mento ouviam-se gritos de
«fora os bandidos america-
nos», «morra Carlos Lacer-
da» e «abaixo os èntreguis-
tas».

PIQUETES
Diversos jovens operários,

utilizando-se de bicicletas,
organizaram piquetes que
percorreram o centro da ci-
dade e arredores, obrigando
a suspensão das atividades
das empresas que ainda não
tinham paralisado.

QUEIMA DE FAIXAS
Cerca das 14 horas, na

| Praça 15, potente movimen-
to de massa tem lugar com
a derrubada e queima- de

1 faixas da UDN e dos inte-
Ú gralistas.

o- ,1a sede a"3 UDN foi ata-Somente quando populares | cacia peia massa, quo aosacorreram em seu socorro, foi 0 gritos de «abaixo o briga-
qUw° }?\ % í"sí"- ., I áei™»< arrancou a tàbületa
HCC em estado grave. | ^ à despeito da força po.

â licial que ali se postara,
p mas que foi impotente dian-

te do furor do povo.
A menor AgOgtinha, 9 anos, Ú O POVO VIBRA DE ÓDIOfilha de Branca Rosa Teixei- CONTRA OSra, foi atropelada por um lo- AMERICANOStaçao de chapa.4-79-6G, na g A indignação popularRua Carolma Machado, pró- | atinge ao auge, quando éximo da estação Osvaldo 0 dado a conhecer o texto daCruz. Teve morte imediata. | carta mm , sr GO motorista conseguiu fugi*. 

| túlio VargaS) denunciando a
p pressão cios americanos sô-
é bre o seu governo e contra
i o progresso do Brasil.

GRANDE COMÍCIO
p A noite foi realizado um
p grande comício de protesto,me nem residência. Atropela- na Praça 15, falando vários

do por um automóvel de cha- oradores, inclusive um re-
pa não identificada, ná Rua presentante da Liga daCândido Benicio, em frente Emancipação Nacional. Noao 26' Distrito Policial, so- dia seguinte continuaram asfe-eu fratura exposta da per- manifestações de rua, en-na esquerda e foi internado quanto os inlmlgos do novo
n°v?íC» 

"SaSS%UqUAõÊ se escondiam por trás dasO homem e de cor preta e 40 % haiAnoro»
anos presumíveis.

o prefeito e várjós oradoréí. -
Foi lida, em seguida, j»éloDr. Amâncio de Azevedo, a
carta deixada pêlo presi»dente Vargas.

Depois de pisado e éieár-
rado pelo povo, o ataúde tol
incendiado em praça públi»ca, enquanto a massa •*!»
tava: «abaixo os ámérfctv.
nos», «abaixo Carlos L»>
cerda». ; '. .

O POVO TOMOU A
CIDADE

Em todas as mahirertâ»
ções ocorridas em Nóvá Fri»
burgo, não só no céritro, co-
mo em todo3 os distrit<w,
onde o povo è a ôlássé ope»
rária vibrou de indignação
e ódio aos opressores ame»
ricanos e seus lacaios Ha».
cionais, as ruas e pragas fo»
ram, nesses dois dias, do»
minadas pelo povo. - v

(Da Sucursal de NIterM)
' * ' -—' ; 
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Problema n. 506
(Para novatos)

Morta a menor

Atropelado o
desconhecido

Ainda não se sabe seu no-

NERVOSOS
1

/
*j':u.; ••>.: j : -.-
Desanimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem e
na Mulher — Fobias - Insftnia — Irrltuhllidade — Nervosismo
— Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idéias de

LO.1. .' Fracasso — Esgotamento
i\í: ..' tratamento especializado dos distúrbios neuróticos
-,.»-¦'" CLINICA 

rSICOLOGICA 

m.» ê® IlíiffiÕIS
RUA ALVAD» Al.VIM, Jl — 13» ANDAR — ITOÍE: («ílíMfl

: DAS 0 AS li K DAS 14 AS I» HORAS. PIARIAMENTIÜ

Dr.' Alcebiades de Araújo %Romíio Í
CLtNICA MEDICA — EXAMES ^

DE LABüIiATORIO %
PETKOrOLIS %

Consultório: Ituu Washington ^
Luts, 45 — Fone 0309. Resld.: . .-,
Av. General Marcliino Magu- § 

—indagava ele,
lhiies, 38 — Fone: 2.302 «« A ,-nncjpllin A:

E o homem persistiu afir-
mando nada saber sôbre como
tinha ido parat- tanto san-
gue justamente em cima do
seu peito. Examinou. Um fe-
rimento penetrante, produ-
zido por faca.

— Diabo! quem me feriu?

A conselho da companhel-

Cintrgião-Denfistii
DR. ARISTEU CURTY

CORTAT
Dentadums e Tmlo Serviço

DentáriarETitorous
Rua Washington l.uls, 1.1E1 •

Sobrado

ANACLETO-ALFAIATE
V. A. . DOS SANTOS

Casimirus — l.lnlios e Tropicais
CASEMIRAS SOB MEDIDA

TETItOrOLIS
Av. Aurelliinu ('iiinlnlin, 271-
Sob. • Snlns 4 e fi — Petrópolis

Estado do Rio

JOSÉ' PEtííOTO FILHO
i Advogado

CAUSAS: Civpls - Criminais -
Comerciais - Ti-nlinlliista»

Diariamente, dus 8 às 13 horas
Escritório: 1'ltA'.A Ull((I.lü i>E
CÍ:;iAS.' li' s/2" (EülíitMo Melo)

ra foi medicar-se no H.G.V.,
onde explicou:
— Acho que me feri, quan-

do bebericava alguma coisa
no bar do Diogo...
Ninguém se conformou com

a e-xplicação do eletricista.

II
Quis morrer

o operário

Não explicou poe que quis
morrer. Acredita-se que era
débil mental. O certo, porém,

é que o operário Orlando Dias
da Silva, 27 anos, solteiro, in-
cendioti as vestes, em sua re.
sidênüa, na Rua Aracati, 114.

a

Socorrido em tempo, foi in-
ternado no H.G.V. Apresen-
tava queimaduras do 1', 2» e
3" graus. Seu estado é grávé.

Quis apartar a briga

A festa animada da casa
da Rua Camonui, em Jacaré-
paguá, foi interrompida por
uma briga. Socos prá cá, só-
cos prá lá.' Hélio Peretea, ope-
rário, 24 anos, residente no
n« 938, interveio. C.om esfor-
ço conseguiu separar o9 con-
tendores. Os ânimos foram
serenados. E a música já vol-
tava a tocar, quando alguém
gritou:Um homem ferido 1

Era Hélio que havia sido
atingido por uma facada nd
barriga. Foi internado nó
ara estado desesperador-

Defendeu a
companheira

O velho, esta mulher é
ininha companheira. Quero
respeito, tá bem?, foi'o què
advertiu o ope«rário Wander-
ley Alves, solteiro, 29 anog,
residente na Kua' Bàmbina,
716, a um elemento bêbado,
»»ué dizia galanteio à suà com-
panheira.Quero respeito. Já disse!

Insistiu o operário. O bê-
bado investiu contra êle. Apa-
nhado de surpresa, foi atin-
gido por uma facada no ab-
dome. Caiu. Novas facadas.

Desaparecida á
débil mental

balonetas.
PRAÇA GETÚOO
VARGAS

p Foi organizada úmá gi-gantesca passeata popular,
precedida de centenas de hi-
cicletas conduzidas por jo-Não ê. a primeira vçn que vehs operários. Os manifes-

desaparece de sua.residên- tantes, em frente à Preíel-
cia, na Rua André de Azeve- tura, convocam os vereado-
do, 87, bloco 6, apto. 201, em, res>. através de um alto-fa-
Olaria. Desta vez, ainda nao iante, para que venham de-apareceu por Ia desde o dia Iiberar sôbre a dedsSo deU ultimo. Seu nome é Joana dar o nome-de Getulio V?r^Maria de Lima. Seus filhos local piqu„tapelam: .«Ajudem-no8 a. en- ^ enviados à caça dos ve-centrar nossa mâe».

Matou-se 6
comerciante

readores udenistas e Inte-
gralistas, para que fossem
votar a matéria.
Nas escadarias da Cama-

ra, oradores falam contra o
golpe e o imperialismo nor-

.Sofria de uma moléstia m- te-amerleano. A Câmara vo-
curável. Vivia atormentado tou a descoberto, por tinâni-
pelas constantes dores. Fala- midade, a mudança do nomeva sempre em. matar-se. E, fa praçai enquanto o ml-
quando f família ouviu um crofone da Casa é usado portiro, vindo de umdos quartos um representante da LEN.*.e, !l!? r^SI-denCo1^ na B?„a e vários populares.Aristides Caire, 839, casa 47, ENTERR0 DE CARLOSPenS0Mot„„ „i 

"¦ 
LACERDA

•rlTaSTeraSÍ%K 
V^Úl^lTo ®$

ouvido. Moreeu instantan- lar' no ^ue fot ohs^ P^a
neamenle. i-í?^!3,- ° P"Y? vaiou os po-

liciais e estabelece-se um
Forças embaladasMatou-se o lavrador | conflito.

p dõ : Sanatório Naval, inter-
á vieram, fazendo recolher a

Convocado para o Exército, 0 polícia,
não gostou da vida militar. 0 Foi procedido, à noite, ào
Desertou. Temeu, porém, as Ú enterro simbólico de Carlos
conseqüências. Resolveu ,ma- 0 Lacerda. O povo percorreutar-se. E o lavrador José ^ as ruas da cidade, acompa-
Monteiro, 20 anos, solteiro, ^ .nhando um esquife, onde seresidente na Estrada do Que- | liam os dizer es: «0 assassi-
t-engue, BG3, em Jacarepaguá, >g no Carlos Lacerda. Ave dematou-se. Bebeu veneno. | rapina», «O homem dos

| americanos». O cortejo diri-
eiu-se até o coreto, falando

,-|.«u»;ii«-i ¦¦¦liwiiiiir-MM^i* .:..:.[ ; ã
- "«bbb mm *mm «*«¦¦ iSéa

•mmm mim. -mm mim maia»

. mie, an a»NM nii wãiá
«^^ -.:.. 
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HORIZONTAIS Ü' VERT2CAIS';':;'*-

i.— Capital dè u»M JMtcW• • do Norte do' pafi.2 — Rival, adversário. •!• ',
3— Dar luz, brilhar.;
4.— Nome próprio feminino»
S — Residir, habitar; ti >

SOLUÇÃO DO.PtíÒ-' •••¦v-
BLEMA Nf 505

HORIZONTAIS — 1 Ama-
Aa; %PP'> 8 Ama; 9 M',11Ar; 12:Ras;-14 Arar.^
..VERTJCAIS -,2 M»i 8Ata; 4 Dama;. 6 Arara: 7 Ta-ra; 10 Lar* 13 Sá.

ViWHfifUMí
CIDADE f

; PRAÇA DA CRUZ VER-MELHA — Rua Carlos Sám-
paio. .'

ZONA NORTE

^TIJUCA «- Rua ..Barão dePiraçununga, e G u a p 1 a r a.
S?,;1JAÍU~ PraSa Vèrcrun.
PIEDADE ^ Rua, GornesSerpa. MÉIER — Rua Qal-aw™ Pimentel. ENGENHO
NOVO -r- Rua Baronesa doEngenho Novo. VAZ LOBORuas Bezerra de^eneses,
Lima Drumond e ProfessorBurlamaqui. CACHAMBI —
Ruas Honório e Vasco daGama. MARIA DA GRAÇARua Miguel Ângelo. BEN-TO RIBEIRO — Estrada daFontinha. HIGIENÓPOLIS —
Rua Darque de Matoa ¦•¦

ZONA SUL 
"".•'•.•.

LARGO DO MACHADO—
Rua Gago Coutinho. BOTA-FOGO — Rua Arnaldo Quin.tela. IPANEMA — Ruas Bu-lhões de Carvalho e Joaquim
Nabuco.

ILHAS

GOVERNADOR — írabdo Galeãt».
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Pronunciam-se os Juristas em Delesa Das Liberdades
DENUNCIADO O ASSALTO A RÁDIO
ROQUETTE PINTO PELO GOVERNO
Oi truste» norte-americanos querem destruir as últimas liberdades em
nossa, pátria, afirma o sr. Aristides Saldanha — Protestos dos srs. Elizeu

* Alves, Antenor Marques e outros representantes do povo carioca
Vibrante discurso pronunciou o líder da bancada comu-

ntota, Sr. Aristides Saldanha, ao serem reiniciados os tra-
balho» do legislativo Carioca após og acontecimentos da te-mana passada. »• >—** ——

, O líder da bancada comu- I «•«$ Emll_ FarahL cjue pro.
nlsta classificou tais aconto»cimentou como • uma trama
vergonhosa, uma trama cri-
minoia, cujos pormenorcnforam denunciados h Nnçilo
por um personagem que os-
tavano centro mesmo dos
acontecimentos, o generalZenóblo da Costa, revoltado
ante tanta miséria, lnd'gnl-
dade e tralçAo.

fi cm nomn das llberda-
des que os portnvnzcs daStandard 011, dos trustes
norte-americanos, comanda-do** por Chato e por esse ml-scrAvel policial Carlos La-
cerda continuam a bomhor-
dear a opInlAo pública. O be-
legulm Lacerda investe con-tra a carta de Vargas, por-
que esto é um depoimento
perante a História. Os res-
ponsAveis pela morte de Var
gas foram os grandes mono-
Íiólios 

norte-americanos, dos
ucros de 500%, os grandesplutocratas que Investemcontra o salArio-mlnlmo. Re-fere-se ao espoleta da Stan-

tendeu Impedir a publIcsçAo
da carta de ncusaçAo de Var-
un» ao Imperialismo dos Es-
tados Unidos.

Continuando, disse o sr.
Aristides Saldanha: — A rá-
dio estA amordaçada pelos
paladinos da liberdade, pc-
los criminosos que nlniln cs-
tá.i com as mAns tintas do
sangue, por aqueles quo
pensam falar cm nome do
povo brasileiro, mas que fo<
ram repelidos nas mas e nas
praças por ésle mesmo po-
vo, por oquél"s que tiveram
de fugir do povo deixando
frente As massas populares
que protestavam suas balo-
netas c suas metralhadoras.

O sr. Aristides Saldanha
concluiu, protestando contra
a assalto A RAdlo Roquette
Pinto e conclamando seus
pares e a Mesa Diretora em
primeiro lugar a fa*er com
que a lei seja cumprida: Ir-
radiados os trabalhos da Cá-
mara do Distrito Federal.

OUTROS PROTKSTOS

Protestaram, ainda, os srs.
Elizeu Alves. Antenor Mar-
quês, R. MagalhAos Jr. o ou-
tros vereadores. A scssAo
fal suspensa em sinal dc
protesto. A scssAo noturna,
que devia ter se realizado on-
tem, foi cancelada. O sr.
Paulo Arcai protestou con-
tra perseguições que o sr.
Silveirinha estA movendo
contra os operArlos do Sindi-
cato dos Tecelões.

NOTAS ECONÔMICAS
f**~^*>*y**\

^ Café, o Rábula

POR 
trás da questão do

juramento do oresdente
Café ou, melhor, oor trásde -sua recusa em crestar o

compromisso lesai aue aConstituição exige, há o de-algnlo de preparar futuras
manobras eleitorais, João Ca-
fé nSo bate preso sem esto-
pa e não iria cr.ar um caso
por di cá aquela palha.Vacante a caoelra presl-
dencial. cabe ao Vice-presi-
dente da República suceder
ao Presidente. Formalmente
esse * o caso de Café. em-
bora o Poder lhe tenha v'n-do ilegitimamcnte por melo de
um golpe militar americano.
Tem. portanto, de cumprir
o artigo 83 oa Carta Magna.
Café nSo quer prestar cem-
promlsso para depois alegar
que está em substituição,
e/livrar-se dos casos de ioe-
legíbilidades prev'stos na lei.
Truques de rábula que não
levarão a nada a não ser a
uma desmoralização alnofo
maior do próprio Café Pilho.

£ 0 GOLPE
EO QUEIJO

G 
"Diário Carioca", matu-
tino do golpe, informa:"que não é verdadeira

a notícia publicada por ai-
çuns jornais de que o jorna-lista Odilo Costa, filho, te-•nha sido nomeado diretor da
Agência Nacional". Mas já
à tarde o vespertino do gol-
Íie.-dirigído 

pelo policial Car-
os Lacerda, explicava: "O

jornalista Odilo Costa "filho,
¦ficará,na Casa Ovil da Pre-
sidência, como elemento en-
carregado dos contatos com
a imprensa".' 

O marechal Dutra declara
à imprensa que os preferi-dos de Café e Mr. Kemper
estão sendo escolhidos entre
o» integrantes de um só par-
tido. E afirma na sua lin-
gua que a parcialidade dá•margens : a ressentimentos.
Diz. ainda', que tem bons
amigos no * ministério: Raul
Fernandes: e outros.- ¦

Etelvino Lins, tendo via-
iodo sem perder tempo, con-
seguiu arrebatar a pasta da
Agricultura, que já havia,st-
do entregue a «m peniral•veterinário. O sr. ÁUomar
Baleeiro elogia o readonarís-
simo sr. Gudin, para se mos-
trar indiferente à pasta da
Fazenda. Muitos estão à¦margem dos lucros da em-
preitada. O que dá azo a

I ressentimentos, como reco-' nhece. o sr. Dutra,, forçado a
.reconhecer que devem reali-
zár-se eleições a 3 de outu-
bro".

Quanto ao policial Ca<-los
Lacerda, "pão de açúcar de
covardia", como o chamou
um. vespertino, ainda n3o
çonseguiv se mover de casa.
Õ' Brigadeiro está Interessa-
do em conseguir-lhe uma boa
Colocação. Mas o diabo é
que o escriba não sai do es-
éonderljo em que se meteu-
A turma do flotoe «e lança
ao queijo com uma «orart-
iode de estarrecer.*; •

j& Três Conclusões
NADA 

mais ridículo do.
que os atos de Café Fi-

lho apresentados como um
Ihdlce de grande governante
pela imprensa do Catete. O
.«Diário de Noticias», por
exemplo, pede ao leitor que
«tome nota destes fatos, as-
slnale-os aos amigos, mos-
tire-os aos .vizinhos»: supres-
sao de batedores; «stabele-
cimento de audiências publi-
cas, recusa de guarita pes-
soai, recebimento diário de
parlamentares em audiência,
etc. Outro Jornal explica que
êle come. feijão.

Como se vê, todo uni pro-
grama de governo. O Brasil
pode estar descansado, pois
ÍTipresidente» aboüu os ba-
tedores de trânsito, gosta de
tutu, fotógrafa-se de plja-
ma| etc. .

Propositadamente deixa-
mos para. o fim a afirmação
de qua Café «retirou* «Voz
do Brasil» qualquer caráter
pessoal», no dizer dos tartu-
%L do «Diário de Noticias».
O próprio jornal de Dantes
Informa, porém, duas linhas
So, que teremos falação
Kmagogo P0fl^'aZa
vez por semana, preçisamçn-
te nàíVózdo Brasil». Daí"odern 

se rextraídas várias
conclusões como sejam. 1)
mais depressa se pega um
mentiroso do ^7*
») Café é o novo Marcondes
» no «boa noite, twba
lhadores do Brasil»; 8) Mes
mo falando pelo 'adio, seus
discursos não te™° ™nch°
pessoal, pois ^sabido que Ca
'ê é apenas um ventriloqu»,
Mie se limitará a repetir os .

¦rmM de mister Bemper. I

FATORES PRINCIPAIS DA INFLAÇÃO

UMA 
dos características da politica econômica do novo

governo, de seu conteúdo reconhecidamente reaclo-
nário e antipopular, é a ofensiva aberta para rebaixar o
poder aquisitivo do povo. Para o ministério cem-por-cento
americano que o Sr. Café Filho conseguiu reunir, a causa
da inflação está nos «altos» salários c ordenados que os
trabalhadores recebem e nto nos superlucros que a mino-
ria de magnatas embolsa.

Essa «teoria» constitui a base do programa econômico- .•financeiro que o ministro da Fazenda, fac-totum da Bond |and Share e da American Coffee Corporation, pensa cm Ú
executar. Por isso se fala em «austeridade», que significa gj
para os inimigos do povo apertar o cinto dos brasileiros i
em proveito das empresas Imperialistas, dos latifundiários é
e grandes capitalistas nacionais. 0

Dlspensamo-nos de procurar argumentos para provar p
que uma tal «teoria» é destituída de qualquer apoio cien- á
ttfloo, pois todo o mundo sente que a lealidade da vida Ú
brasileira demonstra precisamente o contrário. Também É

„ nto seria preciso muito esforço para compreender que ú
i representantes genuínos dos interesses norte-americanos %
i e das classes mais ricas do pais somente poderão pensar pi assim. %I
p Há, porém, alguma coisa que surpreende e estarrece g
i — é a audácia com que idéias tão retrógradas, anticienti- p
1 ficas e hostis ao povo são lançadas à nossa face. Ai está g1 um sintoma da gravidade da situação a que fomos arras- §
p tados e dos perigos que nos ameaçam a todos. g

O Sr. Gudin terá de recorrer, entre outros meios ili- %
á citos, a estatísticas falsas para poder «justificar» seus pia- g
i nos «antiinflacionários», porque as que existem, apesar de g
Í suas lacunas provam o oposto de suas conclusões. Se, por p
Í exemplo, compuisarmos os resultados a que chegou a g
g Equipe da enda Nacional, da Fundação Getúlio Vargas, p
p veremos que em um qüinqüênio, os lucros, os juros e as i
jÉ rendas de alugueis cresceram muito mais do que os sala- p
% rios, ordenados e outras remunerações do trabalho. Então ú
É.não há como sustentar que os salários são os fatores prin- p
$ cipais da inflação, quando fica claro que os lucros e ren- g
É dimentos é que estão aumentando com maior rapidez. A ú
i conclusão incontestável, exata, científica é a que corres- p
I ponde aos interesses populares, ou seja: há inflação prin- ^
i cipalmente porque os lucros e rendimentos crescem e ês- |
i ses lucros e rendimentos é que teremos de reprimir para g
$ eliminar de uma vez a inflação. Mas isso é um programa 0
É para o povo e n"U> para Mister Gudin. ^

FATOS E HÚMEBOS

^ESTIMATIVA da Ren-
I da Nacional, que era de
é 11,1,9 bilhões de cruzeiros

!ordenados registram um Ú
crescimento sensivelmente Ú
inferior ao dos lucros., á

0 em 19$1, elevou-se a 298,8
$ bilhões de cruzeiros em
Í 1952. Nesse período a par-
9»ú cela referente à remunera-

IElJli 191,1, os lucros re- §
presentavam 10,1% do to- p~ xda Nacional; em 0

proporção se ele- Ú
v^.u, «* —,8 %. Ao contra- %

I Ihões de cruzeiros. A par- . a g6ma referente à re. ú
I cela referente ao _ lucro mmeração do trabalho di- I
f cresceu de 15,6 bilhões pa- minuiu de 57,7 %t vara g
0 ra 41,3 bilhões de cruzei- 512 % sôbre 0 total ae |

| ção do traoamo (oraenw m da Rej
i dos, salários, etc.) passou. 1952 sua
§ de 82 bilhões para 152,7 ot- .;„,„' „ ,.,

TODOS OS URASILEIROS PODEM ELEGER E
SER ELEITOS — SUSPENSÃO DOS DIREITOS
POLÍTICOS Sô A QUE DETERMINA A CONS-
TITUIÇ.W - CONTRA O ADIAMENTO DAS
ELEIÇÕES DE 3 DE OUTUIIRO — RESOLUÇÕES

DA REUNIÃO NACIONAL DE JURISTAS

OS magistrados, profen-
sores de direito e advo-

cadog —. partlolpante» da
Reunião Nacional de Jurls-
tas — realizada nesta t\i.
pilai, deliberaram dar a pú-bllco Importante documento
no qual se pronunciam nela
defesa Intransigente da
Constltulçílo e disposto* a
propugnar parn quo ns elol-
ções do 3 do outubro so rea-
llzem livro e domociãtlca-
mente, sem dlserlrrlmlna-
ções por motivo do convlc-
çAo religiosa, filosófica ou
política.

O DOCUMENTO
Eis a Integra do Importan-

te documento oue mereceu
aprovação unânime dos ju-
rlstas, entro os quais se In-
cluem, como membros da
comissão promotora, o pro-
íessor Alberto Americano, o
desembargador Adalberto
Amorlm, ministro Elmnno
Cruz, professor Frederico
Corpcntcr, desembargador
Moura Bittencourt, dosem-
bargador Patrocínio' Gnlot-
ti, desembargador Bento
Moreira Lima, dcsembnr-
gador Henrique Fialho o ou-
tros:

«Os juristas brasileiros,
reunidos no Rio dc Janeiro,
a 28 e 29 de agosto dc 1954,
nos termos da convocatória,
para estudo e debate-de
ameaças e restrições ao
exercício das liberdades fun-
(lamentais e aos direitos de-
clarados na ConstltuiçAn Fe-
deral e Inscritos na Declara-
ção Universal dos Direitos
do Homem .e na Carta da
Organização das Nações
Unidas, analisando e discu-
tlndo os diversos projetos
de lei e normas violarioras
desses direitos e liberdades,
com ânimo de contribuir no
sentido de que a Carta Mag-
na seja efetivamente res-
peitada, resolvem proclamar:

1) — E' dever de todo cl-
dadAo, e, em particular dos
juristas, a defesa intransi-
gente da Constituição, mui-
to especialmente dos precei-
tos ntlnentes à soberania na-
cional e à declaração dos di-
reitos e garantias Indivi-
duais.

2) — Todos são Iguais pe-

rante a lei. Todo poder ema-
na do povo, que se consti-
tul, sem discriminações Ideo-
lógicas, de todos os brasllel.
ros. Todos og brasileiros,
portanto, nos limites fixados
pelo Constituição Federal,
podem eleger o ser eleitos.

3) — Os casos do perdaou susponsAo do direitos po.Iltlcos sAo exclusivamente
os do art. 135, lg l.« o 2.',
da Constituição Federal.
Toda norma quo iiratenda
criiir casos novos de perda
ou suspcnsAo desses mes-
mos direitos viola a Carta
Magna* cm seus próprios
fundamentos.

4) — Que, cm conso-
qllóncln, condcnnm vcemon-
temente a emenda do sena-
dor Dario Cardoso no pro-
jeto dc lei n. 15, do Senado
Federal, alterando dlsposltl-
yos do Código Eleitoral, cs-
tnbcleccndo, no seu nrt, 32,
umn discriminação, por mo-
tlvo de convicção política no
direito do ser votado, con-
trnrlando o art. 141, I 8.',
da Constituição Federal c
ferindo a própria stthstAn-
cia do regime representai!-
vo brasileiro.

5) — Que também con-
denam, por Inconstitucionais,
todos os atos ou iniciativas
que representem a aplicação
de restrições,' sob qualquer
pretexto e especialmente
por motivo de convicção po-
lltlca, ao direito constituclo-
nal de votar e ser votado.

6) — Que os juristas de-
vem propugílor para que as
eleições já fixadas se reali-
zem livre e democrática-
mente, com a participação
de todos os cidadãos, sem
discriminações por motivo
de convicção religiosa, filo-
sófica ou política. ,

Apelam finalmente para
os juristas em particular e
o povo em geral a fim dc
que adimm a presente de-
claração de princípios e lhe
prestem apoio efetivo, pela
preservação da legalidade
constitucional, combatendo
todos os movimentos tenden-
tes a desvirtuá-la e assegu-
rando a vigência plena dos
princípios fundamentais con-
tidos na Carta Magna».

II I
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O desembargador Henrique Fialho, que presidiu a Reunião
Nacional do Juristas, tendo á esquerda o iuk Irliuu JoffiU o

á direita o advogado Antônio Ilulhòea -

O "AMIGO LEAL" NA
SENTENÇA DE JUDAS

Nopolcão Iscarlotcs, tam-
bém conhecido como Napo-
leão Alcncnstro, ministro do
Trabalho de Café, dl&rla-
mente fala A imprensa, ten-
tando amedrontar os traba-
lhadores. Ao mesmo tempo,
o Judas, que aceitou uma
pasta do governo do golpe
antes mesmo de estar sepul-
tado o sr. Getúlio Vargas,
de quem se dizia amigo e
do qual recebeu os maiores
favores em vida (Inclusive
cadeira de senador), prós-
tema-se diante dos novos
senhores.

Ontem, n'«0 GLOBO», o
Judas, declarou despudora-
damente que «O presidente
Café Filho ... foi um amigo
diligente, .leal e sincero do
presidente Vargas e dá uma
demonstração dessa amiza-
de e respeito quando, no Ml-
nistérlo do Trabalho, busca
preservar, intacta, a obra

.máxima do grande desapa-
recido», isto é, quando o
nomeia ministro.

João Café pública e noto-
riamente foi um dos elemen-
tos capitais do golpe, a im-
prpnsa do Catete («O Glo-
bo», «Tribuna da Impren-
sa», «Diário de Noticias»,
etc.) não se cansa de írizar

Primeiro "Acordo" c/o Governo:
Entrega de Tório aos ianques
Às caladas do golpe, o sr. Café Filho assina o convênio de troca de trigo
excedente dos Estados Unidos por minérios radioativos brasileiros —

1 Vergonhosa barganha que compromete a defesa e a segurança de nosso
pais — Fala-nos o deputado Lobo Carneiro

sentido do «acordo» que o sr. y portanto, de um golpe para

Í ros.
—:0:-

uma para outra data,
—:0:—

i V ERIFICA-SE que, en-
$ quanto o total da Renda
É Nacional aumentou pouco
é mais de duas vezes, o mon-

«CENTUOU-SE Igual- §
mente o incremento dos 0Juros, que de 1,3 bilhões, Ú

1 tante dos""íücros quase tri- em 1947, ascendeu a 3,2 bi- |
plicou, e a remuneração do

1 trabalho não chegou a
| duplicar. Esses dados, que
i se baseiam em declarações
I tendentes a reduzir os lu-
P cros, servem apesar disso
i para demonstrar que, de
i 1947 a 1952, os salários e
I

lhões de cruzeiros, ou qua- 0
se o triplo. Os rendimentos Ú
ie aluguéis, do mesmo mo- pdo, aumentaram de 4,2 bi- -g
lhões para 11,7 bilhões de f
cruzeiros, acompanhando a pevolução dos lucros e dos ú
juros. p

— A transação que acaba
de ser realizada entre o
atual governo e o dos Esta-
dos Unidos, para a troca de
trigo excedente daquele país
por minérios brasileiros en-
volve aspectos muito mais
graves do que parece e com-
promete seriamente a própria
defesa nacional — declarou-
•nos o deputado Lobo Car-
neiro, a propósito de uma no-
ta distribuída recentemente
pelo Itamarati à imprensa
carioca.

PROTESTA
A LIGA

DA EMANCIPAÇÃO
Nessa nota, o ministro das

Relações Exteriores do sr.
Café Filho procura fazer
passar, cavilosamente, por
uma operação comercial sem
importância, uma das mais
ignóbeis negociatas entre as
muitas que nos têm sido im-
postas pelos monopolistas
ianques. O povo brasileiro
teve conhecimento, por um
protesto levantado pela pre-
sidência da Liga da Eman-
cipação Nacional, e publica-
do em nossa edição de 25
deste mês, do verdadeiro

Raul Fernandes se deu pres-
sa de firmar.
MINÉRIOS RADIOATIVOS

Essa transação, classi-
ficada pela Liga como de le***
sa-Pátria — esclarece o sr.
Lobo Carneiro — deve ser
combatida enèrgicamen-
te por todos os patriotas,
pois tem como objetivo a
permuta de 100.000 tonela-
das de trigo, que os Estados
Unidos não sabem como co-
locar nos mercados do Exte-
rior, por tório, monazita e
terras raras que irão servlt
à prearação de bombas atô-
micas».

PRIMEIRO ATO
DE CAFÉ FILHO
O povo brasileiro deve

ser alertado quanto à gra-
vidade que cerca tal fato. Ê
preciso denunciar à Nação o
verdadeiro caráter do atual
governo cujo primeiro ato
foi referenciar esse acordo
criminoso pelo qual, a pre-
texto de abastecer o Brasil
de trigo, o imperialismo nor-
te-amerleano se apodera de
nossas escassas reservas de
monazita e tório. Trata-se,

intensificar, às custas de
nosso pais, os suprimentos
de minérios radioativos, fon-
tes de matéria-prima para a
produção de bombas atômi-
cas com que pretendem os
fautores de guerra ianques
destruir a humanidade.

O acordo pode comportar
tanto os embarques de mo-
nazlta, em bruto, como tam-
bêm esse minério semi-in-
dustrializado. Os produtos
«semi-elaborados» a que se
refere a nota do Itamarati
consistem em oxido de tório,
extraído da monazita pela
ORQUIMA, em São Paulo.
Esse é o pretenso «auxilio
à indústria brasileira» de que
fala a declaração oficial —
finalizou.

FAÇA UMA ASSINATURA
NEHSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

que seu discurso dn noite do
dia 23 no Senado foi umn
carta Importante do baralho
dos militares fascistas. No
próprio dia 23, Carlos Ca-
labar Lacerda a anunciava
como decisiva, em manche-
te. Antes nlnda dn reunião
dos generais, Cnfó, em sun
própria residência, recebia
os arautos do Rolpe, fazia
gracinhas dc mau gosto c
se deixava fotografar om
pijama abraçado no espião
Lacerda.

Todo mundo sabe que Ca-
íé cometeu uma traição ig-'nominiosa, conspirando no
selo do próprio govômo de
que fazia parte para lançA-
•lo ao chão, a fim de satls-
fazer a seus patrões ameri-
canos, dos quais recebeu
moção de confiança, 110 con-
vite para uma viagem a
Washington. Mas Napo-
leão, ministro de Café, acha
que tudo isso ó multo na-
tural, e considera' o dema-
gogó potiguar «amigo dill-
gente, leal e sincero» do sr.
Getúlio Vargas. De su* mo-
ral de Judas, nada mais se
poderia esperar.

INSTALA-SE NO RECIFE
0 DIRETÓRIO DA LIGA

RECIFE, 
30 (l.P.) —

Prosseguem com grande
animação os trabalhos para a
instalação da Liga da Eman-
cipação Nacional neste Es-
tado. Enviado pela Presi-
dencia da Liga, aqui se en-
contra o major Napoleão
Bezerra, do Conselho Fede-
ral.

Está marcado, para o dia
7 de setembro vindouro, o
ato solene de instalação do
Diretório Estadual que cons-
tituirá certamente o ponto
alto das comemorações do
Dia da Independência, nes-
ta cidade.

Êste ato será precedido e
preparado pela instalação de
diversos Diretórios Munici-
pais, notadamente nos mu-
nicipios de Caruaru, Pai-
mares e Garanhuns.

O apoio, que essa patrió-
tica entidade vem recebendo
em todas as camadas, refle-
te-se 11a criação de vários
núcleos, nos bairros de Ke-
cife, e na expressiva dele-
gação que está sendo orga-
nizada para comparecer à
reunião do Conselho Fede-
ral que se realizará no Rio,
nos próximos dias 5 e 6 de *
setembro.

iAW-4.;*-»^:lil ¦ II1111——

Uma
Assembléia
Histórica

Ver. AFONSO QELS0
(Do Secretariado ia
Liga de Emancipação
Nuclonnl).

A reunlAo do Conselho FMt>rnl ii.i i.iku dn Kmsnelpacle.\.n um.ii nin. JA era de grsndtftiKmfii*íU'Ao inirii a luta (temo-
. 1 illi a o |>iitt|i'illm, liujf, IBÓI
nu uniu*.¦in im. iliu ultimo» dl»i,
mliiuiru iintHii iíiiii m ainda maior.lni'ü.i\>'liiii'Mt! a i(Ue polltlto-•iniiiiiii quo culminou com anu.ii.* On l-retldente ds n*pú-i>ii. ii, i* um rfnuliAdo dst ma-
luiiiniü uu imiiorlAllimo norts-• iiiiirinmm. Kmiii mnnobrsi vi-
.-..iv.iiii u «uiutliulcAo do go-xi-riii, iiur nutro dn confiança
de Wall .sn 1*1*1.

1: u ii.iii|iii*.K(iu do novo io-vinii) vnn utonder plenamente.i". Miriiiiii*.*, iloicloi doi ame-
in íhiii,. Dificilmente poderia iar*.**.i iiiimiii outro conjunto de po-ntiin:. i|in-, por «uai poilcoeaiiiiiriini. ¦*, mito ou problemaaiiiii-iniiiii*., cuiiBtltuliio mate aca-ii.m.i i.uii.iiiiii.i enlrosultta. O'•'iv.inu que Mirciu doi últimos
HiniiiiM iiiiriiiu.*. fnl «colhido aii. .in paru rosntciir aoi trtutaa¦iin.*iii .nm.*.: Junrcz, Brigadeiro,
ltliul IVin.iiiilrs, (imlln et ca-
torva...

Sc, turno vem uflrmundo ai.ic.i 1I11 KmnncipncAo Nacional,
bn.tciiria em fntot Irretorqulvele,
nosso i'.u*. chefiou A atual il-
111.1...1.1 ilu dcicnlabro em con-
.*,. .|iiíiiri/i, jusi.imcntc, dai con-1.¦..¦..!,. untlnnclonals fcltai aos
ii,i|icn.iii.-*t.i*.. niio temoi a me-
nur ouviu.1 em afirmar que,. "in 11 iiuviTiiu aluai, a lltUACto
su iii'i'avnrA rApIrtamcnte.

A&.istirumus a novoi saquei
As nii..*..i*; rlquczus naturais e a .crescentes fnclllilades aos trus-
tes, uumcntarAo us restrlçfles
11.1 nosso desenvolvimento In-
dustrlnl u maior número de co-
missões americanas aqui se apre-
sentarão para supervisionar 16-
das as nossas atividades. E a
essas concessões scgulr-se-Ao ai
Infalíveis conseqüências: encare-
cimento da vida, negoclatai,
íi,:i-a\.imi'iUo ila Inflação, crise
maior no comiirclo exterior, ete.

.Mio podendo conter o descon-
teiitiuiiento popular apelarAo pa-ra outros atentados ai llberda-
des, abusos de forca e desres-
peitos os prerrogativas consti-
tuclonals.

Tudo isto à previsível, a vista
do caracter emrcRUlsta do atual
governo.Mns 0 claro que o povo bra-
slleuo nâo se cunformarA, e lu-
tara, eaitu dlu mais enérgica-
mente, contra os Imperialistas
c seus testus-dc-ferro, que pre-tendem levar-nos rapidamente à
situação de colônia.

Por tudo Isto cresce de lm-
portãnclit u reunlfio do Conse-
llio Federal du Liga da Eman-
clpacfio Nacional, fixada para5 u 6 dc setembro. A Liga se
propõe a lutar a frente do povocontra a penetração lmperlalls-
ta em nossa Pátria. Procura
unir todas us classes c camadas
sociais prejudicadas pelo Impe-
rlallsmo cm nossn terra e poruma burrelru Intransponível aoi
trustes americanos. Pugna, por-tanto, por uma política que ve-
nha assegurar condições para o
livre desenvolvimento do Brasil.

Neste momento, quando o Im-
perialismo procura conquistar
novas posições que lhe permi-
tam ampliar o saque As nossas
riquezas c a espoltacAo do nosso
povo, 0 de suma importância
que a Liga tome resoluções e
medidas contra estes lntentos.

A reunião do Conselho Fede-
ral 6 u oportunidade para Isso.

Sendo o õrgüo dirigente máxl-
mo da Llgu, Integrado por ho-
mens c mulheres de todas as
classes sociais, de várias con-
vlcções políticas e dos mais dl-
versos ramos de atividade, ha-
verá, sem dúvida, na reunião
prevista, condições para traçar
diretivas históricas que orlen-
tarão as lutas populares nesta,
nova fase da vlan política bra-
sileira.

Suas resoluções e diretivas vi-
rão alertar o povo, concorrer
para sua organização e lnten-
slflcar a luta contra oi Impe-
rlalistas e seus agentes. Al
conclusões aprovadas repreien-
tarão os pontos de vista co-
muns dc diferentes corrente! ds
Opinião e interesses que estão
representados no Conselho.

Na reunião do Conselho Fe-
deral se consolidará, certamente,
a frente-únlca antiimperialista.
Assim, 6 um dever do povo bra»
sllciro apoiá-la e prestlglâ-la pa»ru que além de ser represen»
tatlva expresse realmente seus
desejos e suas esperançai.

Violadas as Imunidades
Parlamentares

Sem autorização do Parlamento, o governo gof>
pista restringiu a liberdade de locomoção do

deputado Euvaldo Lodi
Quando falava na sessão

de ontem o sr. José Augus-

POR ELEIÇÕES LIVRES
Senado

jeto de benefícios à Polícia.
Militar do Distrito Federal,,
declarou não ser preciso, a
respeito, ouvir os ministros
militares; e o sr. Vivaldo Li-
ma comentou artigo do joena-
lista Anibal Duarte a pro-
pósito do surto de filariose
na região amazônica.

CONTRA A INTERVENÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS
NOS NEGÓCIOS INTERNOS DA AMÉRICA LATINA
A Conferência Nacional do

Partido Comunista dos Esta-
dos Unidos da América, rea-
lizada durante os dias 7 e 8
de agosto de 1954, a fim de
discutir e elaborar a linha do
Partido. com relação às elei.
ções parlamentares, que se
realizarão em novembro dês-
te mesmo ano, e adotar o no-
vo programa do Partido, apro-
vou, entre outras, as seguin-
tes resoluções:

«Nós, delegados à Confe-
rência Nacional Eleitoral do
Partido Comunista dos Esta.

Veemente protesto da Conferência Nacional do
Partido Comunista dos Estados Unidos — Soli-
dariedade a Prestes e outros líderes perseguidos

AFINAL 
a própria imprensa ude-

nista revela que «nas últimas

O sx. Dario Cardoso iníoi*..
mou, na sessão de ontem, que
o desejo dó Partido . Social
Democrático, de que é lider
no Monroe, é a* realização das
eleições marcadas para 3 de
outubro. Manifestou-se, igual-
mente, contra qualquer gol- |
pe visando a anular as fran- 0
ftnítZS1^ ít8S I loWlmvo^sTvèrdadeira batalha

Sustentou o sr. Nestor Mas- § pelo adiamento das eleições». Dessa
sena a tese de que o aí Ca- | batalha participou, segundo o «O
fé Filho deve prestar novo g Gío6o>> (parece que derrotado) o de-
¦KTffiffSL0 Cp°rne"- 

% mocrata sem jaca Afonso, Arinos, no
sidente da República; o sr. p mesmo pelotão do assassino ao estu-
Mozart Lago, discutindo fco-.0 dante Demócrlto, o si*. Etelvino Lins, um dos dês-

| potas sangrentos do Estado Novo.
10 À frente dessa nova conspiração, como aconteceu
| no recente assalto ao poder, encontra-se a U.D.N.,
| que tem um medo pânico do pronunciamento da von-
Ú tade popular.

O Lacerda rima fica, em cuja defesa morreu o
$ major Vaz, enquanto êle entrava na garagem, saia
| da garagem, voltava à garagem, espiava da garagem,
^ esse nem gosta de pensar no momento em que tenha
$ de aparecer num comício eleitoral. Passou a achar a
f televisão a maior invenção do século, e a mais
Ú segura...

*..*

H T7SCREVE o «New York Times», assustado com
JL a união de massa das forças patrióticas emI.

dos Unidos da América do
Nccte, enviamos nossas mais
calorosas e ardentes saúda-
ções fraternais aos presos e
exilados políticos de nossos
partidos, irmãos da América
Latina. Todos eles, tal como
nossos presos e exilados Poli-
ticos sofrem a perseguição do
imperialismo de Wall Street

secretário-geral do Partido
Comunista da Colômbia, e de
todos os demais presos poli-ticos nos diferentes Paises da
América Latina.

. ,.••.: Saudámos o he«oico diri-
por sua justa e permanente gente do Partido comunistaluta pela paz e pela liberdade.

Reclamamos a imediata 11-
berdade do camarada Jesus
Faria, secretário - geral do
Partido Comunista da Vene-
zuela, do camarada Juan Ma-
rinello, presidente do Parti,
do Socialista Popular de Cuba,
do camarada Gilberto Vierra,

gmtiuto
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do Srasil, Luiz Carlos Pres-
tes, a Blas Roca, secretário--geral do Partido Socialista
Popular de Cuba, a José For-
tuny, secretário-geral do Par-
tido Guatemalteco do Traba-
lho e a todos os outros 'co-
munistas condenados ao exi-
lio e à clandestinidade, em
virtude da perseguição e do

p terror fascista.
nosso país contra O imperialismo ^ Condenamos vigorosamente
norte-americano: 0 a mais recente e abusiva

«A dor natural dos amigos e | "frf,Ssâ° do? 'mpe^aüstas de
admiradores .do falecido presidente j 2J.«f^- jggggfoi explorada para que fosse obtida g Latina: a derrubada pela vio-
a cooperação de grupos que normal- i lência e pela força do go-
mente não têm ligações com os comu- | vêr"° democrático? e legal-° i mente eleito na Guatemala.

0 Exigimos a imediata überda-nistas».
Termina reafirmando que os acontecimentos no de de todos os presos políti-Brasil terão inevitavelmente «influência maléfica» Ú. cos guatemaltecos, assim co-

no resto do continente. m» de outros paises da Amé-
¦u.iií:.. „„__ ãi„„ a _i»-_ nca Latina, a completa tes-Maléfica para eles, é claro. tauraçâo das liberdades civis' 

e dos direitos democráticos
jj_ s| usurpados ao povo, e que se

ponha fim. ã intervenção de

MUITO 
BEM. Estava custando mas veio. O ma- mato ^âtado^^Sl

rechal Kesselring, comandante dos . exércitos tos intemos dos paíse3 da
de Hitler na Itália e que ordenou ó massacre de 350 A™érica Latina.
patriotas daquele país na Fossa Adeartina, arredo- p^HossoT"maioás Z-res de Roma, também ele, como Eisenhower e Mark forços e iniciativas nQ cami-
Clark, acaba de declarar que a Comunidade Européia nl10 de organizar a luta so-
de Defesa é indispensável para defender do comu- Ttdâíia do pov°, (l0s Estados
nisnío a liberdade e a civilização ocidental na Europa. ffftdfitaj taST.1 5Estão unidos em torno de Washington os piores dar nossos partidos irmãos na
inimigos do gênero humano. luta,pela paz, pela democra-

cia e pela independência na-cional».

Câmara Federal
to, y-ce-presidenie Q'a Cama-
ras, dando esclarecimento*
sôbre as demarches da M*
sa para salvaguardar as bnu-
nidades parlamentares, no cai-so da anunciada orofem da
prisão contra o deputado Eu»
valdo Lodi, houve por duaf
vezes tumultos no pleafeteque obrigaram o Presidenta
a suspender a sessSo

O sr. José Augusto p*»>curava explicar que nfio bent»ve ameaça âs imuoJdadML
mas numerosos dapuéaéos
testemunharam que havianas fronteiras ordens «xpres-sas da Aeronáutica • das au»toridades do Exército pas*
prender o sr. EuvaWo Lodi.
A sessão foi suspensa <PMM>
do diversos deputaòlot ámPTB e do PSD acittà-vaua *Brigadeiro e os generais fa*>
cistas caracterizando o atual
governo como íantotfca jmémãos dos militares. "Oatt
Filho é um maricnette", âUziam uns, "quem manda é •
general Juarez e o brigadafc
ro Gomes" afirmavam outro.
Neste momento a sra. Ivefc
Vargas avançou para o mi»crofone denunciando o forte.no Café Filho, e a sessão í«í
suspensa.

Em seguida o sr. Neres
Bamos disse que nSo permiti-rá nenhuma ameaça as imu-
nidades parlamentares, en*
quanto fôr presidente da Gi-mara, depois de ler um telt-
grama do sr. Parailio Bor-ba, denunciando que no dia25 de agosto havia ordem ilautoridades militares ó'o Suldo país para prender • m.Euvaldo Lodi.

ASSISTA 14 FILMES
DE CHAPLIN

O C.I.P. promoverá noadias 11 e 12 do mês corren-
te, a partir das 20 horas,
um novo Festival Carlitoi,
apresentando nada menos de14 películas do genial come-
diante inglês, detentor do
Prêmio Mundial da Paz.

Os convites para o FestI-
vai poderão ser encontsadM
em nossa redação*»

Zl
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Notícias

Os filmes coloridos e dc curto
metragem pa Itália

W OWO BE 8ABB, também o» fHfity 4$ WffO ?!?tracem — «íocMiMPatdHo» ou atwMtodé* — gotam na Itália
doa beneficias que aa leia concedem à preiuçfo cmmeto-
gráfica «nrlomií. A contribuição 46 Sttado, para tm tipo
de hime, consisto no pagamento ao produtor de Importância
igual a (rèa por cento da receita dr bilheteria produtida pelo
total doa esiwtáeulo» em que o documentário ou filme de
atualidada foi exibido, durante o prato de 3 ano» vara o»
4ofiiuu iii.iiios, c de cinca meses, vara a» atualidades; im-
«jrMiida essa, que pode elevar-te ate cinco por cento para
filmei dèssei dois gineroa considerado» como merecedores,
por »uu qualidade artística; desta maior bonificação, da
parto da especial Comissão Técnica existente,

Esta conquista doa cineasta» italiano» possibilitou, «tolde
JÍ..Í, n/li ain-dnVrdre. aumento, fido aperta», como te aabe,
na produção de película» de longa metragem, aenão também,
na curta metragem. Em algaritmot, temei, retpectiva-
mente para o documentários «o filme de atualidadea, ea
aegulntea dadoa estatísticos, relativo» a produçãoi i<M —
r rfocunientdrio* o 4 atualidades; mt — « • 180; W —
UO e 133; — HHH — Ut o M; mo — 3ti e 880; MO —.
4«e o ase- tosi — \,w, 0 m» — tos» — \ei <• W; o tosa —
088 o 318, ÍVo total do produção de filmoa, incluindo oa
de longa o os dc curta metragem, apresenta, assim, os
seguintes algarlsmov I0»5 — 81; 1946 — *09; 19»1 - 338;
jotf — 484; mo — Cíí>; 1980 — 833; 1931 — 813; 1938 —
1.039; a 1933 — 1.118.

Segundo os maia recentes dadoa estatísticos, a indús-
tria cinematográfica italiana, apesar da creicente prefe-
rência do público pelos filmei a córts, conteguin, no ano paa-.,
sado, produsir 38 por cento do total de fita» colorida» exi- gbidas no Pais, quer utilizando material virgem italiano (Fer- ¦
rantacolor), quer recorrendo a outros tipos de película colo-
rida de fabricação estrangeira. Para o ano corrente, prevê--so quo essa porcentagem ultrapassará 38 por cento do total
do filmes a cores a serem exibidos no mercado interior
da Itália.

Ncl-im Ferreira, diretor
artístico da lloile Stud Tée,
Mia rtpivM-iitaniln um inpé»
tái-ulo com a rt-vUia «le M
ao «TONTA B DUPJJ.» «)e
autoria de J Maia t Max
Nunea A entrelinha Shliiey
Róis rutA adorável em *cus
papei*, enquanto que o ator
cômico Spfna tem a* honra*
da noite. Um grupo de ga»
rataa chefiada* por Stela
Paiva e AuristWfl nc movi»
mentam cm coreografia 'd*
Woldemar Rodrigues.

fr
O empresário Luiz IgJe-

zias, atendendo ao a^uetao
oue vem alcançando no Tea-
tro Senradôr a comWta
•HISTORIA .'HOWIDA- re»
aolveii que o* Ingreaaoa «Ia»
quelacaaa de espetáculo»* ae»
Jwn posto* a venda com trêa
dlaa de antecedência. Em
«HISTORIA PROIBIDA» Eva
Todor e o resianle do aeu
elenco estlo com bon* pa»
pel*. MaiKM-l Pera, Jorge
Dorla, Rodolfo Arena, Lede
Vale o Ada Camargo e*Uo
neaaa Mataria que é oontada
para majorea do 18 ano*.

*&* '<¦ ínKHH hoSSÍSÍ BreV-41
$ü* -¦¦¦¦¦¦'¦y%fv\,'.\-a- f-'" k^ESsi^HãMl ^E-v V^IV í«i11&'>«í. MPfl*MPv

ti'< ¦< ;»,'¦> i&&3^W»wèu»aW&M mmuiúvi
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üETBQg
No decorrer do» primeiro»

nola mese» do «no corrente
eiiirnrnnt em lilmagem noa
vario» «mMIoí» Italianoa ou
«n exjorlorea nnda menos
de 70 ílImeH. dn» «uala 1
nojrto*amerieuno, 74 do novo
produeflo itiiiinnii ou «le co*
produção itaUana com a In»
«lilstrla do outros pnisen o 4
quo tlnlinm «Ido Interrompi»
don no ano patwado. Dentro
os 7» novos filmes. 17 sAo
coproditcOo com outros pai*
*cs, a tiulH*!-: U ItAlo-fronco
ae», 1 Itnlo-gexmanlco, 1 Ita»
Joesjiiinliol e 1 ilalo-oglp-
do. Os filmes realizados a
eôrcs

Recife e a Dramál ica
vJkLANDQ MAPEDO, um doa vlmmm de i*oJor flo

íifotiíjo do tí'i-4, da Companhia Dramática Nacional, falou-
¦im § pvbÜoomo» ontem mia pulttvw, atire n estada du
conmiiliia oficial de teatro, em (talvador. llofc, focam
a 

^lÉeSmlsWÜ», no Teatro Bania Isabel. Vm
grande teatro. Realmente, muita hom o, aipm diano, muito

m"Como 
em Salvador, o público foi pequeno. Acredito

quu, da certo modo, duvida a falta quase que total de publl
cidade, pai» o teatro cia bem central.

«listreamoa com a peça de Gudhertne Figueiredo "A
Kavóia o aa uva»". Na minha opinião, u melhor noite que
tiveinos foi aquela vm que representamos para operário»,
associados do um doa sindicatos dn capital pernumbucumt.

s, além do norte-arnerr- Nflo só porque o teatro eslava h-tatlo, mas porque ae umtiua, uioro uu » » «» uretenca 
vomitar, lima platéia que reagia com lêtUi a

» stt0 *}¦ A J)(?llcu,n mn,s %aVnquciT, etá tida o Verblada. tale c o púlllco Meai
ivgoda íoi a Ferranlaco- Jv^jJS 0 ator sente sua pailhlpação no espetáculo,

ÊL

g^^i^^r^!;^*»»^
RETRATO — Oleo de Jotó PANCETTI

cano,
enip.vg.idu
lor, em quo se realizaram 17
filmes. Segucm-se a Tchnl-
color (0), a Eastmuncolor
(6) c á Cevacolor (2). Um
dos filmou italianos íoi ro»
dado para projeção em Cl»
nemascopc e outro para teln
panorâmica. O mes em que
maior número do filmes so
iniciaram íoi o de Janeiro
(18 novos mola 1 interrom»
pldo no ano passado).

¦HHBUlttlttiSlBfl^nG£^i^^iSMk^iíiHK f^üiht^^lf-iíflM tÊÊtJÊÊ^",»k-'-"i0KI^
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DIÁRIO (lã CAMPANHA

vorquo v -.»..  — r— . ,~ Qual foi a peça representada pau os oitrármf
"iMinpido", de Raquel dc Quciroe.

S como reagiram ante o original oferecido?
üe modo compictaiiunti- desfavorável. Lembro-me,

ilida, noite momento, que na Suhiu so deu o mesmo, em-
bora a platúia não fosse constituída dc operários. t7or-
gullin.-lti;. gerais acolheram o personagem Lampião.

— Quais as peçatt do maior sucesso o as quo encon-
traram menor aceitação? .....

—Rclutivo sucesso do "A Raposa • a* Vras". dc "Ar
Casadas Solteira»" o dc "Senhora dos Afogados". Frucum,"
artístico gorai do "A Cidade Assassinada" c dc "Lampião".
Quanto a bilheteria foi sempre do uma debilidade impar.

Estas palavras valem por um balanço, melancólico.
na Companhia Dramática Nacioiwl.*A MILTON DE MORAES EMERi'

Itom Exemplo de Comando-Relampaijo
Do Escritório de Elizeu Alves

opojjregou'BnHi?iireaiBgt5|BJío;|aiasoqBQSO Marte da Graça e Além de Realizarem uma
Coleta de Finanças Ofereceram a Todos os Ativistas Exemplo Digno de Ser Imitado

BONS T€MSffOS
Lote* do 12x31», mui nn-

trada • tem Jure*, pru<;n» u
partir )ts 11 mil cnimlru»,
«uu preilacOef de 150 cru-
Mlroa mental», plano», eom

Acua. los a condnçüo 6 por-
ta, poite Imediato, distante
1* -abratoe da* tBarca» de
NlUrtl. Trator diariamente
eom o Br. J. SiqUKIBA —
Av. Mareelutl Florlano, IS
1» aatar, (anttra Itoa »-or»
•ra) — Telefeae: M-SlM».

••VVWí.f»

Aldo Fabrizzi contracena com Rossana Podestd num instante
do filme "Guardas e Ladrões", uma das boas apresentações

do anterior Festival da Árt-Films

Nas ruas sem calçamento e enlameadas do bairro dc Ma»ria das Graças, apesar do dia chuvoso, cabos eleitorais doscandidatos populares efetuaram uma série de visitas a nc-
quenos comerciantes e moradores. A arrecadação, Crg 617,00,olhada isoladamente, pode parecer pequena. Más o trabalhoé digno de ser imitado, pois uma infinidade de comando*dessa natureza soma quantias apreciáveis.

PLANO PRATICO

D%Af àftãflllAh*l#VIU\WIV
O plano desse trabalho,

que se deve ao Escritório
Eleitoral Elisa Alves' íoi
prático e singelo. Seus com-

CINELANDIA
CAriTOLIO-
22-67SS — Sessões
passatempo

EUTÊIUO — 22-9348
«Náufragos do TI-
tanto

METRO — 22-6490— «Mogambo*
ODEON — 22-150S

«A sogra»
rALACIO - 22-083S -

«Como agarrar . um
milionário»

PATHE' — «Outros
tempos»

FIAZA — «No en-
tardecer da vida»

EIVOU — «A mu-
lher e a tentacfio»

VITORIA — «A mor-
te ronda o cais»

CENTRO
CENTENÁRIO • «Dú-

vida»
C. TRIANON — Ses-

soes passatempo
COLOMAL — «No
entardecer da vida»
FI.OIUANO — «A

sogra»
IDEAL — «A sogra»
ÍRIS — «Mulher de '

fogo»
LAPA — «Mundo es-

tranho»
M. DE SA' — «Mu-

lher de fogo»
MARROCOS — «Fé-
rias no Danúbio» '

OI.lMl'IA — «Bonita
e audaciosa»

PRESIDENTE - «Ou-
tros tempos»

PRIMOR — «No en-"
tardecer da vida»

K. BRANCO — «Ho-
ra da vingança»

B. JOSÉ' — «Ultima
chance»

ZONA SUL
ALVORADA — «Ou-

tros tempos»
ART -PALÁCIO —

«Outros tempos»
ASTORIA — «No en-
tardecer da vida*
ALASCA — «Cinzas
ao vento*
AZTECA — «A laba-

reda»
BOTAFOGO — «A

morte ronda o cais»
CARUSO — «A laba-

reda-»
COFACAB ANA —

«Náufragos do Ti-
tanlc»

FLORESTA — «De-
safio»

IPANEMA — «Anjo
do mal*

LEPLON — «A so-
gra»

METRO — «Mogam-
bo»

MIRAMAR — «Náu-
tragos do Tltanlc»

NACIONAL — «Pão
amor e fantasia*' *

PAX — «A carga
dos lanceiros»

PIRAJA' — «Impe-
rio dos malvados»

POLITEAMA - «Cha-
mas no cáfesal»

RITZ — «No entar-
decer da vida»

RIAN — «A sogra»
ROXY — «A morte

ronda o cais»
ROYAL — Sessões
passatempo

S. LUIS — «Náufra-
gos do Tltanlc»

TIJUCA

américa - «A mor-
te ronda o cais»

CARIOCA — «Náu-
fragos do Tltanlc»

MADRID — «Nau-
fragos do Tltanlc»

METRO — Mogam-
bo»

OLINDA — «No en-
tardecer da vida»

TIJUCA — Sessões
passatempo

BAIKBOS
AVENIDA — «Anjo

do mal»
BANDEIRA - «Fran-

Os, o detetive»
CACHAMBI - «Além

do mar»
CATUMBI — «A tia

de CarJltos»
E. DE SA* — «Ho-
mlcldio sem crime»

FLUMINENSE — «A
Ilha dos homens será
alma»

GRAJAÚ* — «Trai-
efio na Ártica»

H. LOBO — «No en-
tardecer da vida»

MARACANÃ — «An-
jo do mal»

NATAL — «Anjo do
mal»'

S. FRANCISCO —
«Canção dé Cuba»

S. JERONIMO — «O
grito'de guerra»

STA. ALICE - «Nau-
fragos do Tltanlc»

S. CRISTÓVÃO — «O
potro Indomável»

TRINDADE — «Anjo
perverso»

VELO; — «Aventu-
reiro do Mississlpl»

V. ISABEL — «Mar
cruel»

CENTRAL
alfa — «Dançarina.
Infernal»

ABOLIÇÃO — «A
morte ronda o cais»

B. RIBEIRO — «Uma
noite no paraíso»

BEI.MAR — «Anjo
do mal»

C. GRANDE — «A
voz dá carne»

COLISEU — «Páo,
amor e fantasia»

EDSON — «O retrato
de Dorian Grey»

DIPERATOR — «A
labareda»

IRA.IA- — «Você já
foi 6 Bahia?»

JOVIAL — «O tesou-
ro do Callfa»

MADUREIRA — «A
morte ronda o caip»

MARABÁ' - «A som-
brá das palmeiras»

MARAJÁ' — «Pai-
sôcis tormentosas»

MASCOTE — «No
entardecer da vida»

MKIER — «ÇJuandp
passar a tormenta»

MODELO — «Em ho-
me "do direito»

MODERNO (Bangu)
«Nòbré e rebpldç»

M. CASTELO - «Náu-
frágos do Tltanlc»

NOVO HORIZONTE

I

ROSÁRIO — «O pa-lhàeo»
STA. CECÍLIA —

«Arrancada final»
SANTA HELENA —

Eu té matarei que»
rida»

S. PEDRO — PâO. |amor e fantasia» gg

.CAXIAS i
BRASIL — «Cavalei- I

ro misterioso» %
CAXIAS — «O petró- fleo é nosso» p
PAZ — «A sogra» g
POPULAR - «A pan- g
lera» %

GOVERNADOR |
JARDIM — <0 te- ú

souro do callfa» ^

NITERÓI

pessoas sentadas era torno da
da mesma mesa. Depois disso

........... ,, .„..b^. „..„, ^„,.,- | a coleta estendeu-se a todas
ponentes, em rápida reunião, 1 as mesas. Surgiram contri-

bulcoes em várias quantias.

NO ARMAZÉM

Um dos visitadores levou' os companheiros ao arma-
zém onde costuma íazer com»
pras. Depois de uma rápida
explicação" ò negociante con»
trjbuir com sem cruzeiros.

Eis um bom exemplo de
trabalho prático. Sem longas
discussões, sem intervenções
extensas e cansativas, o pes-
soai do Escritório Eleitoral
de Eliseu Alves, num domin-
go, realizou um comando
que serve de exemplo e que
deve ser imitado em todo o
Distrito Federal.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operaçcto

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua J5 de Novembro. J34

Telefone 0937
NITERÓI

CENTRAL «Nau--
fragos do Tltanlc» %

KAiiAl — «Orffios Ú
da tempestade» Ü

IMPERIAL — «Os §dois lados da vida* g
. ODEON — «A sogra» %
.PALACE — «Anjo do g

mál» gj

VOLTA
REDONDA
AVENIDA — «O ho- %mem com a minha gs
cara» ?»

SANTA CECÍLIA — ^«Meus seis crimlno- ^sos» p
VILA MERITI í-
GLORIA — «A lou- grn» •• %

SHBK *^PETRÓPOLIS
capitólio — «A so-1' Na rua, depois de realieqr comandos de casa em casa, os

gra» visitadores devem abordar homens do povo,' éxplieando-llies
d; pedro - «Areias as fuiaiidãdes da Campanha dos 5d Milhões e 

'

petrópolis — pleiteando sua colaboração
«Francls, o detetl- 

'Ú
ve» sem palavreado, excessivo,S1^'.. ?£$,§£ ,„7T ú resolveu tomar medidas ime-«Santa de.um lou-|djatas_ t,.^ imprpmír

á novo impulso à camrJáiirVá.
NOVA IGUAÇU | Logo ficou combinada a visi-
iguacu — «Mulher | ta a amigos, vizinhos, jonhe-

de fogo» p cidos, antigos colegas, coirjer-
TRÊS RIOS S c,antes do bairro, etc. Em

MAIS AMPLITUDE EINT ENSIDADE NAS VISITAS
Todos os organismos eleitorais empe-

nhados-na Campanha dos 50 MilhÇes e indi»
vidualmehte todos os ativistas empenham-
•se nó sentido dò cumprimento de seus pia-
nòs até 31 de agosto, a fim de concorrerem
à distribuição de prêmios da festa de 1 dé
setembro.

Sabe-se que muitos organismos eleito»
rais se propuseram a cobrir suas cotas ou
parte dessas cotas até 15 de agosto. Muitos
cumpriram a promessa. Alguns estão com-
prometidos a cumprir suas cotas até 15 de
setembro, reservando os últimos dias da
campanha para superá-lag.

Convém observar que, apesar dos êxi-
tos até agora conseguidos, muitos escritórios
eleitorais 

'estão' em' 'atraso. Como superar
êssé àfràsò?

Uma das formas de superação dessa de-
bilidadé no trabalho prático está no me-
lhor aproveitamento da' possibilidade de in-
tehsificàçãó das visitas. De agora em diante
é necessária a realização de visitas em mas-
sa. E' preciso que cada organismo, cada
grupo de visitadores, estabeleça séüs planos
de forma que sejam utilizadas no máximo
as possibilidades. Para realizar esses planos
é pfçicfsòter em còntà o fator tempo. Cada
grupo dévénão apenásfazer visitas diárias,
romó tárnbém aproveitar todas as frações
de tempo a fim dé que seja realizada por
turma: de visitadores, mais dè uma visita
por' dia.'

Todos os tipo? de visita devem ser usa-
dos. Conhecemos ap formas geralmente
usadas ria organi?ação dos planpsdç visi-
tas. São as que se'apoiam em elementos de
maiores recursos financeiros, industrieis, co:

merciantes, etc. E' claro que cada escri-
tório eleitoral e cada grupo de visitadores
deve planejar de preferência as chamadas
grandes visitas. Mas isso não exclui as vi-
sitas pequenas, feitas em número muito
mais amplo. E' mais difícil realizar uma
visita de 10 mil cruzeiros que uma infini-
dade de visitas nas quais o rendimento de
cada uma seja multo menor, descendo às
vezes à casa das centenas de cruzeiros. Mas
essas pequenas visitas, sob pretexto de se-
rem mais trabalhosas, oferecendo um rendi-
mento mais lento, não podem de modo ai-
gum ser esquecidas: Ao contrário, deve-
mos apelar também para elas, indo por
esse caminho até â realização dos chama-
dos comandos de finanças, isto é, à entrada
de casa ém casa, independente de conheci-
mento individual.

Depois dos fatos ocorridos a 24 de agôs-
to aguçou-se, diante da séria denúncia con-
tida na carta do presidente Vargas, o senti-
mento antiimperialista de nosso povo. E'
a este povo que devemos nos dirigir, de
maneira cada vez mais ampla e sem nenhum
resquício de sectarismo. Hoje é infinita-
mente maior o número de homens do ppyo
que compreendem ou que na base de um
pequeno trabalho de esclarecimento podemvir a compreender a justeza de nossa luta,
passando á ajudar-nos.

Esfqrcemo-nos, portanto, para apresen-
tar bons resultados de trabalho na festa do
d|à 1 de setembro. Durante essa festa, uma
grande troca de experiências deverá refor-
çàr nossos métodos de trabalho, a fim de
que possamos aproveitar ao máximo as con-
dições favoráveis que hoje se apresentam
è que tendem ao desenvolvimento.

A Campanha em Números WMmWSmÊk
(Resultados era 26 de agosto de 1054)

D. Federal Cotas Realizado % A realizar
RESULTADOS ATE' 28 DE AGOSTO DE 1954

g poucos minutos os cabos
«o retrato Ú eleitorais organizaram lis-

$ tas de nomes e se puseram

lefio»
PILAR

HQRIZOV
«Caçadores de

«A capa-
na do pecado»

PIEDADE — «E' dês-
te que eu gosto»

P. TODOS — «pu-
tros ' tempos»

REALENGO"— «Ral-
nha do mar»

nouLiEN - «O ca-
valelro da aventu-

ra»
RIDAN — «pwana, p

demônio»
STA. CRUZ — «A

cruz dé minha vi-
da»

T. SANTOS — «Ter-' ror na Indo-Chirià»
VAZ LOBO — «Ter-

ra sem lei»

LEOPOLDINA
p. PEXA — «^ulher

de fogo» )'
BONSUÇESSO -

«Aníò do mal»
MAUA' — «Outros
tempos»

ORIENTE — «HlBtfS-
ria'de Wlll Rogers»

PARAÍSO — fCOh-
flitó' sentimental» ¦'

PENHA '— «Estréias
em desfile»

RAMOS — «Fugindo
ao passado»W '

«p

REX
de Dprlan Grey»

BARRA MANSA 1 em campo
%PALÁCIO — «Três gr

cadetes em apuros» ^1IIMPERIAL - «o grl- g; . .
to de guerra» $ merciais começaram a ser

0 visitadas. Amigos, yjziiígós,
dulcina - -o no-1 o anMzprn. a farmácia, a

NILÔPQLIS

TEATROS

«NTI1SIASMO

Casas de res|déncia e co-

merp 
'de 

minha vi- | quitanda,
ja» i bairro, passaram sem demora°elciaBpem 

ao^ôsef» % g receber visitas. As contri-
collies — «Poli % buiçoes variavam- Algumas.

face», de ziiçtj Ri- | individualmente importan-bejro e Ru. Cavai- 
J ^ ^^ mmQrJ

ginástico — «Uma Ú Entre urna visita e outra

D^^G^ncalVes00"1 I eram ab°rdad0s conhecidos
GLORIA — «Pernas | ou nãp-ppnliepidqs. Quíj.sí; to-

provpçantes». com | dos atendiam, na medida de
Joana D'Arc, **

MADUREIRA ¦  „
fusEo na área» %

rWffi'tW?. "" 
I CQMlCIQ-RELAJÍPAfiO

RIVAL -v«Dona Xe- g

g», com Alda Gar- 
| Num botequim, cheio de

SERKAiion — «His- fregueses, o ""proprietário

Eva* TròdOTí"1*' COm *' atendeu aos visitadores,
jardel'-' «Muito '' com uma pequena qu.i.ntia:

Cr.$50,0Ô. A visita chamou a

r '"'-nír.-i)  3,000.000,00 2.137.251,00 71,2 862.749,00)
E. Eleitorais  5 q00.00Ò.00 910:43j3,0p 18,3 4.080.564,00 (

TOTAL  8.0J)0.QOQ,OQ 3.05G.687,00 IjÜ 4:9,13.313.00 í

Esçritprips IJeitOFÊiis
RESULTADO ATE'- 28 DE AGOSTO DE mi

GRUPO (A)

•»— -' -  ¦"'¦' '' f i..«-r ii i

Comitê n" 14 pró-Lobo Carneiro .
Comitê n? 13 pró-CapdidatQs Populares
Comitê h' 21 pró-.Candidatos Populares
Comitê n1? 2 pró-Salomãò Malina
Comitê n" 7 pró-Clótiíde Prestes
Comitê ri" 20 pró-Candidatos Populares

129,4%
123,7%
120,2%
102 %
100 %
100

Joana DArcI 
^^ | ms possibilidades.

Zélia Magalhães ..
Campos da Paz 
Lafaiete Fphséca ..
William D. Gomes
Angelina G-onçalves
Monteiro Lobato ..
Afonso Marma 

344.540,10
Í33.012,70
70.321,10
54.984,00
3.365,50

33.029,00
26.662.40

I GRUPO (B)

Vedette», de Brlclo
de Abreu, cpm Silva
Filho, Llll Maríène,
etc'.

Pedro Godói ....; 50.750,00 —
Leocádia Prestes 30-000,60 —
Olga Prestes .: 17.222,10 —
Vila Rica 20.679,00 —

FABRICA,
CONFIANÇTA

DO

Grande Sortimento

de artigos para. o

inverno ~ ArtigpÊi

finos para homens

— Clama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à P$a. Tiradentes)

atenção dos fregueses. Entre
eles estava ura amigo de um
dos visitadores. Dirigindo-se a

esse amigo, o visitadnr obte-
ve não somente sua contri-
buiçâo, como a das outras

h
do Papai

A uiwhpr p»'usao de C-o-
pao» >a na. Asseio e. eus
Pfrito.

Kua líouald de Car
valho, 7.4.

Júlio L. Cajazeiras
Rossi

GRUPO (O)

8.248,50
11.858,00

13.472,00 -

31,32%
22,00%
•17,58%
13,74%

9,34%
8,25%
6.66%

16,91%
15,20%
10,76%
6,89%
5.15%
4,:'

%

1 ^~~ =——-——»—-M^^fe
Comitê n? 10 pró-Salqmão Malina
Comitê n» 9 pró-Candidatos' Populares
Comitê no 12 pró-Hénrique Miranda
Comitê n» 5 pró-Lobo Carneiro '

72,2%
65,37c
64,7%
60,1%

Comitê I}? 1 pró-Candidatos Populares
gjmitê n? Jí pró-Candidatos Populares
Cgm-te n" 24 próMcidesto de Sousa
Comitê n" 8 pró-Clotilde Prestes
Comitê n* 27 prò-Francisco Ghermorit

54,9%
54,4%
48 %<14,S%
40 %

J

Deoclécio Santana 
Ari Kulmann .*¦* 17.99Ó;00
Joaquim Benedito  10.392,00
21 de Dezembro

GRUPO (D)

Santos Dumont 
Liberdade 
Sgfjig 

'Ppsales '.'.'.
wajdemar Neri 
íulius é Bthèl Rosembergindividuais

19.296,00 •'—

9.015,00
6.257,00
3.532;8Ó
3.373,00
1.150,00
6.340,00

33,69%
29,98%
20,79%
19,29%

30,05%
20,85%
n;77%
11,91%

7,00'%

Q mw^É. '' 
^¦êff*'^

WÊÊám
Cpfnitfi nl ti t-i'íi;Caijfimatu.s Bomilares"3 pró-Caiidifiiiios po|!ii)arcs.Lomit.ê ns
Comilf: ri» 16 bró:Móaesi.o do sousa
eomitê n» ?.?. pi-ó-Kline .Mochoi ' ' '
Cpmitê ii' A prò-Francisco ClienuontComitê, ir.' 15 uro-Modèáfci dp Ro,,èsr:

TOTAL  919-436,40 - 18,38% I
(..omite n' 18 i>ró-C\-in(lidatos Pouufari-s'Comitê ns li pfó-I-lcpriqup Miranda' 

"
bomiti: n« 2t> [iró-Candidaios BSpuÍ'arest-omite ní

oi,5VÍ
36,4»;;
34.7 c,

30.?;},
2BA9,
13 %
12,30;
9,5'9 pró-Roberto Morena .' ' " * ' 
Í>U

Notícias
aus Comitês

./,..«-.- .... t

Comitê dos
Radialistas

No último sábado reuni
ram-se tesoureiros e cabo:
eleitorais de diversos Comi
iès, para íazer um balanço
de suas atividades e estudar
medidas práticas visando o
desenvolvimento da Campa-
nha dos 50 Milhões.

O «Comitê» dos «Radial!»
tas» apresenta até o momen-
to porcentagem multo baixa,
continuando no grupo «A re-
boque da Tartaruga». Ape-
sar de seu candidato — Mo-
desto dc Souza —gozar de
enorme prestigio nos meios
artísticos e populares ca-
riocas, tendo milhares e mi
lhares de admiradores potsua tradição não só de ar-
tista popular como de luta-
dor em grandes campanhas
democráticas, apesar de tudo
isso, seus cabos eleitorais
continuam com um trabalho
fechado, sem amplitude, sem
capitalizar o grande presti
gio de Modesto.

Os ativistas do Comitê dos
Radialistas nâo tinham até
agora levado à prática um
plano amplo e intensivo de
visitas e comandos e por Isso
está nesta penosa situação
engatinhando como tartaru-
ga.

A direção deste Comitê,
após discutir gua situação

decidiu dar uma virada paracobrir np mínimo 60 % de
sua cota até o dia 5 de se-
tembro.

COMITÊ DE JORNAUS»
TAS, O PIOR DE TODOS

Na categoria dos maia
atrasados, o «Comitê n> 18
pró Roberto Morena (Comi-
té dos Jornalistas) ocupa a
«destacada» posição dé Ian-
terniriha, com apenas 6,4%
de sua cota, desde o inicio da
campanha- Essa injustlficã-
vél percentagerh demonstra
que sua diretoria não enca-
rou ainda com a devida res»
ponsabllidade á «Campanha
de Finanças. Isto ficou claro
no i)alár)ço das atividades
procedido pela própria dire-
toria.

Visitas, comandos, vendas
Ue materiais, çóntxibulçíés
especiais de seus membros— tudo isso tiàvla sido piá-nifiçado, más o plano foi en-
gavetado, não foi levado ã
prática e o resultado é esse
que ai está.

Este Comitê, na última
reunião de diretoria, resol-
veu realizar pelo menos
50% de sua cota até o fim
desta semana e preparou um
plânq especial paira á cpber-
tura total e" superação de
sua' cota durante 6 decorrer
do mês de setembro.

ATENÇÃO!
O CURSO JURA paramotoristas, agora sob no-va Direção, comunica queestá fazendo preços inodi-

cos pára profissionais e
amadorep. Pagàmentòeib
prestações mensais.' RuaVisconde dò Rio Branco,16 — i.» andar.'

Acordeon-Violão
Ensina-se a preços mó-
dicos, teoria solfejo e
acordeão. Rua da Cons-
tituição, 14 — 1» an-
dar. Informações: fe-
lefones: 30-6626, das 7
às 9 horas; 25-8808,

das 9 às 13 horas.

PVW
SEU COLARINHO
Oficitui de consertos
Ed. Darke, sala 93S

Camisa sob medido

Comitê n» 23 pró-Candidatos Populares IU*
ãüS^SECfli^ bÔÇiV

I
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NOTA INTICItNAOlONAli

Derrota da C.E.D., vitória
decisiva das forças da Paz

A Assembléia Nacional
francesa, iw umpla mar*
gam, liquidou definitiva*
mente o projeto da Comunl*
dado Européia de Defeso,
muMndow a continuar u
dluciitlUi, Náo cabem iiiiiIh.
portanto, nem «cqnci* os
IiiImis pglimivoH com quoMendil • Franco procurdufazer «prová-la mesmo do-
ih*Ik do seu fracasso em
Bruxelas.

O dln do ontem íol um
dos maiores dlus da hlstó*
ria parlamentar da França.
Lidere» das mal» diferen*
tes tendências, dêsdo co*
Miinl-.i.i-; a degaulllutas,
nnldos pelo sentimento do
defesa da soberania da
França, venceram a políti*ca nn.?ricnna em uma bo*
tolha decisiva, pronunciodn uma reviravolta na po-Htlca dc submissão que vi-
nim sendo açoita até agora
por alguns pulsos europeus,
eni reluçáu aos Estados
Unidos. Aos observadores
políticos nfio passou dos-
percebido o fato dc que as
ultimas pressões postaslm prática pela diploma-
cia umencana o Inglesa,
em lugar do contribuírem
para a aprovaçQo do es-
cravlzador Tratado de Pa*
ris, mais serviram para«ua derrota.

Rejeitando a CED, a
França disso um NAO ca-
tegórlco ao rearmamento
alemão e k submissão desuas forças militares, do
sua economia c de sua po-litica Interna e externa aos
ditamos de Washington.
O povo exigirá, agora, quese tirem as conseqüências
desse fato. Foi ele que por

uma ação porflada de v4*
rios anos, conduzido ikjIos
comunistas o uus qual» so
imitaram outros patriota»,dorrotoii o Comunldi "
guerra,

E' evidente que oi farl-
seus o os empedernidos
agentes doi irustei estran-
selrot ontraroo, Imediato*
mente, a buscar novas for*
mulas, que, contrariando avontade da França, restau-
rom a Wchrmaclit o subor*
dlnom o pais ao PontAgo*
no. Todavia, mali difícil
que vencer tais manobras,
ura derrotar a CED, e Is*
so foi íelto. A França exl*
glrá cada vez mais uma
mudança de política, o rc*torno a uma política fran*
cesa.

A repercussão da dorro-ta americana será' enorme,
tanto no plano exterior, co-
mo no Interno. O reágru*
pamonto das forças polltl-cas, Já em processo, será
ainda mais acelerado.

• No momento, diante da
França, abro-so com am*
plltudc a perspectiva do
uma Conferência Interna-
cional proposta pola URSS,
para garantir a segurança
da Europa. Esse caminho,
capaz de gurantllr-so a paz
por longos anos, é quo seu
povo exige, seja trilhado
pelos governantes. Ruída a
GED, seriamente abalado o
Tratado do Atlântico queela expressa, tornou-se
mais fácil abrir a estrada
da paz. O dia de ontom foi, 1
por todos òs motivos, um I
dia de vitória para os pó-vos do mundo, que nunca
desampararam a França ènunca desesperaram dela.

Rejeitada a CE! Feia Assembléia Francesa
|W\^/W^AMVW^VW»MM>VWV^^ IMW%IMWM^¥MMW<¥MWWÍW^WM»MA^»W' rê

UWWW<MWW^^^^^^

wwyiiwwn

! O tratado ianque foi derrotado por 319 a 264 — Falando na gt&são do
ontem, declarou Hcrriot que «é preciso procurar unia solução pacifi*
ca e criar não uma CED, mas unia Europa unida na base dc tuna apro*

xiniação com a Alemanha c com a U.It.S.S.*
PARIS, 30 (A,F,P.) -A Assembléia Nucionul

aprovou hoie uma moção, apresentada pelo depu-
tado general Aumeran. pela qual resolveu nüo pra»-seguir no debate do Tratado gue criou a Comunl'dade Européia de Defçaa.

Baia decisão implica praticamente na rejeição dareferido Tratado, isto ê, da C.E.D.
DUAS MOÇrtK»

I

I

Cedo. pela manhfi, o As*
sembléla Nacional retomou
o debate.

Os oradores, sucedendose,
debateram as duas moçSès:
Chupln, propondo o adia*
monto, aprovando a açfto de
Méhdè-France cm Bruxelas
c permitindo o reinicio dá
negociação com os países da
CED; general Aumeran, de*
clarando, de maneira formal,
que o debato sôbrc a luilíl-
cação não prosseguiria, o
que eqüivaleria & rojolçfió,
piira e slmplís, do Tratado
de Paris, toi como foi feito.
A poslçflo do governo já es*
tava desdo muito definida:
preferiria a retirada das
duas moções, para que o de-
bate prosseguisse; mas, ácel-
taria a moção Chupln, quereconheceu sou esforço em
Genebra e propiciava reinj-
cio da negociação ' Assim, o
chefe do governo pedia are-
tirada das duus moçóòs. jnfijfoi aceita a sua' propóstfi;O presidente da Comissão
de Relações Exteriores pede,entfio. o levantamento da

sessão para quo a comlssfio
pudesse examinai* as mo*
çôcs. Há protestos, mas a
tesiSo 6 levantada para rea*
brlr às 14 horas.

O presidente, sr. Le Tro*
quer, dá dc imediato a pa*
lavra ao ir. Daniel Mu. cr.
Pala depois o"sr. Mondes*
•Franco, que pedo a retirada
d moção Chupln, mas tato
a mantém.

D?ssa maneira, as mo-
çôcs nflo sflo retiradas. O
presidente anuncia que o

ir. Edâiir> 1 tferriot, que ti*
iihii junlnado tatnWin a mo
çfio do general /• limaram Ia
falar, a bancada wmunlü*
ta aplaude longamente.

Herrloi (ala de m*u prô
prio lugar. no melo de um
sllfinclu atento da cosa. ma*
freqüentemente Inimorapl*
do por aplausos. Ataca o
Tratado do Paris. Declara,
Inicialmente, que o u i.. da
Inglaterra nao participar da
Comunidade Européia do
Dofcsa era <u detento para
quo se rejeitasse a CED.
Mas havia m.u-*: nflo podia
aceitar os, diminuições do
soberania 'quo 

o Trotado
('"iiiiiiii*!. no tocante à Fran*
ça. Achava ridículo c mons*
truoso o artigo 20 do Tra*
tado, que proíbe aos mem*
bros do Comissariado rece*
bercra Instruções do sem

Cantando a «Ma rse I liesa »
Celebraram a Rejeição do Tratado

PARIS, 30 (AFP) — A
rejeição, pola Assembléia Na-
cional, do Tratado da Comu-nldndc Européia do Dofcsa
deu motivo a cenas cmoclo**
napte^.

Quando o presidente anun-
ciou quo a Assembléia tinha
aprovado á moçilo do gece-ral Aumaram, quo còrrespon-
dia à rejeição do Tratado do
Paris, os deputados adversa-

Desenvolvimento do
Comércio Leste-Oeste
PERSPEaiVAS PARA A TROCA DE PRODUTOS AGRÍCOLAS - AS CONCLUSÕES DA REUNIÃO

REALIZADA EM GENEBRA — 
' ' '

Assinala o correspondente da APLA-Beuters em Gene,dra, numa reportagem ontem divulgada por uni vespertino:«Sao hoje maiores do que nunca ás perspectivas de Inter-cambio comercial de produtos agrícolas entre os paises eu-ropeus r
O trigo soviético entrará no mercado internacional

Delegados de 20 países da
Europa Ocidental e Oriental,
bem como dos Estados Uni-
dos, reuniram.se, em, Gene-
bra, de 21 a 26 de julho. A
Argentina, por sua vez, en-
viou um observador, e a FAO
e outros organismos especia-
üzados também estavam re-
presentados.

Foi esta a primeira reunião
da Comissão de Assuntos
Agrícolas das Nações Unidas
desde 1950.

rio, da CKD aplaudiram e
pondo-so todos do p£* cnnt.v
i*'iii a cMurseihcio»,

O presidente Le Truiiuer
pede, «<•„, sor ouvido, calma
fl A...xji biéiu, pura puder con-
tinuur a «otdcm do dlu>, cm
que huvla vflrius projeto* cm
segunda discussão. Muu co-
mo «a manifestações nflo ces-
sàm, o presidento declara
levantada a sessão.

A próxima sessão será ama-
nhã, us 14 horas (o nflo Ah
8,30 como So anunciou mitos).

CONCLUSÕES
Os delegados dos vários

países europeus analisaram
as respectivas políticas agrl-
colas de seus governos, bem
como as 'questões relativas à
produção, ao consumo « ao
comércio.

Duas conclusões básicas
puderam ser tiradas das con-
vc%*sações.

— Todos os países estão
desejosos de comerciar com
ps seus produtos. Novas pos-
eibilidades de intercâmbio,
como pór exemplo a procura
de produtos pastoris na Eu-
xopa Oriental,' surgiram nos
últimos anos, 0 por isso po-
dera beneficiar todos os pai-
ses europeus • aumentar o
chamado «comércio tiadiciq-
nal»."

— Os delegados presejr
te» reconheceram a 'iippflr-
tância da realização de con-
sültas mútuas entre os vá-
rips governos no o.ue se re-
fere à política ágwcola e cp-
inérciaU Os efeitos causados
na economia privada de cada
país pelas medida8 <We se
venham a tomar no sentido
de fomentar as exportações e
de controlar ou reduzir as im-
portoções poderão ser muito
graves.

COOPERAÇÃO INTER-
EUROPÉIA

A referida comissão deH.
Iieou um prógraipa de cooper
ração 

' intereuròpéia rço tp-
cante à produção ãSffj?9}&
Ficou resolvido que se rear
lizorlam düás sessões p°.r anp,

.iria ha primavera é outra no
outono, a fim de estudar, en-
tre outras coisas, ps níveis
de oferta e procura dos prin-
cipai. produtos agrícolas.

Á próxima sessão irá exa-
mína&as questões relaciona-
daa com os seguintes produ-
tos: trigo, ovos, manteiga,
aueijo, carnes verdes, gado
in M limpes, maçãs e per as.

' Existe um acentuado rn-
terèsse np sentido de aumen-
tar b intercâmbio comercial
entre o Ocidente e o Oriente,
oúe ainila se mantém num
nível' deniasi. 4aniente P^0
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se comparado com o períodoanterior à guerra.
A comissão recomendou o

maior intercâmbio possível deInformações técnicas, beni co-
mo a promoção de entendi-
mentos entre os especialistas
em problemas agricolas dasvarias ações.

ESTUDOS ESPECIAIS

Entre outras conclusões, a
comissão dedicou especial es-
tudo às seguintes:

T£IGO: A produção de tri-
go mostra úmá acentuada ten-
dêpcia para aumentar ainda
mais m Europa Ocidental e
na União Soviética. De um
modo geral, não déverõo di-
minuir muito as importações
de trigo da Europa Ocidén-
taj, mas, prpvavelp-.ente, a
F?ança tej:á maiores exceden-
tej para a exportação. A
União Soviética deverá djs-

por de maiores quantidadesexportáveis de trigo do"que
no ano passado.

MANTEIGA: Os maiores
exportadores de manteiga, a
Dinamarca e a Holanda, de-verão exportar tanto quantono ano passado. Mas outros
exportadores melhores, tanto
io Ocidente quanto no Orien-
te, ta|vez possam dispor de
maiores excedentes para a
exportação.

Çertps países importadores
de manteiga, cPmo a Alèma-
nha Ocidental, a França è a
Sulçs, evibcva tenham re-
gistrado um aumento no con-
sumo interno, não deverão
aumentar suas. importações,
devido principalmente ap au-
mento concomitante de sua
própria produção. A União
Soviética, que em 1953-1954
tornou-se o segundo maior
importador de manteiga^ járealizou os entendimentos ne-
cessário- para comprar cerca
de 28.000 toneladas desse
produto dos países produto-res da Europa Ocidental.

OVOS: Os dois maiores ex-
p.ortadc«.'es de ovos, a Dina-

marca e a Holanda, deverão
diminuir, ligeiramente, as
sua. vendas ao exterior. Masós demais pequenos exporta-
dores contarão provàvelmen-te com maiores excedentes
exportáveis.

Vitória dos Metalúr-
gicos Alemães

DUSSELDORF. 30 (AFP)— Um importante acordo en-
tre os salários foi concluído
nesta cidade, entre a Asso-
ciação dos Proprietários da
Siderurgia e a Metalurgia do
Ruhr, de um lado, e os re-
presentantes dos trabalhado-
res, de outro Indo.

Êsse acordo afeta 750 mil
empregados e operários das
indústrias do ferro e do aço.
Prevê um aumento de sa-
lários da ordem do 8 «pecn-
nigs> para os operários qua-Üflcudos, salário quc passaassim de 48 marcos para 56
e um aumento dos abonos
mensais de 7.í.

paix-s e o$ eoiivtd» a «Mue*
cereni de sua naclonsllife»*''
para se' Inspirarem num
espirito <=upr^!•. -»i.,;sl>,
Que fiertom então es CosiU*
eArios: super * Itemens ou
•mâquInasiT Critica a« dis*
pasiçOes a que ebegarmn o*
Cm... d» Confertacla.

W preciso voüar n
llruwtíis para noves iu*g«i*
cliicOes — exclama, em apar*
te. o preildento do Como-
lho. sr. Menden France.

Mas voltar a Uruxelas.
mandar novamente o presi-dente do Conselho a Uro*
xrias seria dcuiprová i...
i: do minha parte, eu me
recuso a isto».-£ prossegue. A CED.
serta o fim da França. S6*
bre essa queslfto A mui*

»ravo 
que nos divide, .'• me*

tor esvaziar o absa-sso da
política tr.nitv-.i o cortar
de uma vez o debate... r
preciso procurar uma solu*
Cflo pacifica o criar nfio
uma Comunidade Européia
de Defesa, mas uma Euro*
pa unida na base de uma
aproximado com a Alcmn*
nha o também com a t Its.i.
A cm: i>. seria umn aven*
tura. Nfio a tentem».

A VOTAÇÃO

Depois procedou-sc m cs-
cruttnlo da moçfio do gene*
rol Aumeran, cujo aceltavAo
cqulvalcrla a rcjclçfio da
Comunidade Européia de
Defesa, cuja dlscussfio nfio
mais seria feita, Isto é, nfio
se daria a ratificação.

Reaberta a sessfio, foi
anunciada a aprovação, por319 votos contra 264, da mo-
çlo, Aumeran pela qual a
Assembléia Nacional sc re-
cusa a discutir o Tratado da
Comunidade Européia de
Defesa, o que redunda na
rejeição desse Tratado.
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Thores, dirigente do Partido Comunista Francos, fator, do-
cliluo dessa vitória do |»vo du Frniiya .

»<AAAA^MV»

Foram Rejeitados
Também os Tratados

de Paris e Bonn
PARIS. SO (AFP) — A decisão da Assembléia Nacio-

nal, liojc, aprovando, por 319 votos conlra 204 cm 583
votantes, a «questão prévia», apresentada pelo generalAumeran, eqüivale, - rejelçSo do projeto que autorizava
o Presidente da República á ratificar:

1) o Tratado de Parla, que Instituiu a Comunidade
Européia de Defesa; "

2) o AcArdo de Bonn,
3) os protocolos anexo* ao Tratado de Paris, 1953;
4) o Tratado entro a Inglaterra e os seus poises da

Comunidade Européia de Defesa.

Panorama

Manifestações de Protesto
em Pernambuco

RECIFE, 3P (IP) — Rea-
üzou-se nesta Capital uma
grande passeata de protesto
çoi-itrà as .violências pratica-das pelo sr. Café Filho. A
manifestação contou cóm a
paçticipaçfio dp mil pe-. oas.

Em meio. à passeata, a po-licia do fascista Etelvino Lins
invpstiu contra o8 partici.
paptes e efetuou a prisão da
estudante carioca Leticio Vei-
ga, anteç que a multidão con-.
seguisse a*.*rebàtá-la das mãos-
dos belegulns.

Também dois grandes co-
mícios, um em Goiana e ou-

Mcãõla Constitui o ao
das0 Adiamento

Condenada por quase todas as bancadas a manobra udeno-golpista pa-ra impedir o livre pronunciamento do povo a 3 de outubro — Afonso
Arinos diz que a UDN não tomou a iniciativa, mas seu parceiro Raul Pila

declara que já pediu ao TSE a transferência do pleito —
e por todos os

 ———^~"t ""¦  '-' •

["nao jogue
FORA

Mga logue fora o s«*U S?-*
pato viéllio. Consto.» ga-
i*á.:;nilos à Rua íi o 1 on*
rençc 119* - Sola inintra
iu meia soias, ™. ra*
pide?"e garantia v vl.^>
fone: 3032- - NfTEHÍl.

A sessão de ontem da C.
mara dos Deputados fof tô-
da ela de implacável des-
moscaramento do gpvernichoianque de Café Filho-íiÜüar1
dp ÇPpies que, ficoif pyiden-
ciado, não conta' sequer cppi
o apoio de uma pioioria par-
lapjsntar, tão fácil'de conpp-*
gulr quando se detém os car-

tps, 
d° Poder. Mas a y.erda-

e 6 qup, com á única ex-*
ceção dos porta-vozes do ban-
do golpita da UDN, dp fos-
sil reacionái*lo Raul Kla 'e
dè um outro mercenário, re-
presentantes de todas ás bãn-
cadas foram ünftnimèB em
condenar a ditadura america*
na dos generais fascistas queapresenta o demagogo de alr
dela 

"Café 
Filho como Pregi-

dente da República.
ISOLADO NO PAR-

LAMENTO
A quase unanimidade dos-

oradpreB, a começar pelo ãy..
G)istavo. Capajieipa, do PSD,.
condenou veementemente a.
manobra de bastidores dos.
udeno-golpistas que visam ao.
adiamento das eleições de 3.
de outubro. O sr. Capanema
foi além, declarando o PSD.
ilildepeivdeijte e sem popiprp-
misso cbm o governo do gol-
pe». A mesma posição ado-
tou o bt. Lopp Coelho, em
nome do da chamada aja du-
trísta dp PSD.

BANDEIRA NA-
CIONALISTA

Despertou especial atenção,
o discurso do deputado Ivete.
Vargas, 

"acusando 
rúdeipente.

ob golpistas da UDN, pç ge-.
nfe»*ãls fascistas e os mono-,
pólios ianques como respon-
sáveis pPla deposição e a mor-
té do Píesldente jGetúlio Var-
gos. Referindo-se à Carta
deixada .pelo Presidente da
República legitimamente elei-
tp declarou que suApiensa-
cem nacionalista, dè Wta con-
ti*a a escravização do Bra-
sil pelos monopólios interna-,
cionais seri a bandeira que.
deva sem empunhado pelos.

trabalhistas
patriotas.t GOV8RNO INIMIGO DO

POVO
Outro d'scurso importante,

foi p do lider do PTB gaú;cho, sr. Rui Ramos, que de-
nunclou o governo ianque de
Café Filho co"mp inímigp de-
claradp dp ppvó e das liber-
dades democráticas. Mostrou
o deputado que o sr. Café
Filho, êíe pessoalmente, foi
um dos conspiradeces para o
golpe militar, mantendo des-
de há muitnB meses entendi-
mentos contínuos com os ge-r
nerais fascistas que, á Sèr?
vjçp dpg americanos, traíram
Vargas e íévaram-no ao sui-
cidio. Depois de provocar com
seu? pojjjBBFS.as a ijiorte de
Vargas, o demagogo Café Fi-
lho passou à phacina do po-
vo que manifestava nas ruas
seu sentimento e indignação.

DITADURA MILITAR
AMERICANA

O deputado Roberto More*
na denunciou que a 24 de
agosto último dezenas de II-
deres sindicais foram arbl-
tràrlamente presos pçlo go-
vêrno Café Mlho, sindicatos
foram Ijivad-dps, e toda
sorte de violências foi come-
tida contra o'ppvo. Dènun-
ciou que dezenas de pessoas
foram feridas, metralhadag
nas ruas, tendo liàvldo mor-
tos, quando manifestavam
sua indignação contra os
irrçperlalistfis' pmerlcahos è
suà justa revolta contra o
golpe militar que levou ò
presidente Vargas à morte.

Acrescentou que tais vio-
lênciasdp gpv^rnp n.o para-
ram e continuam a afróiitar
a consciência da Nação, è
agora mesmo acabava de ser
proibida a Irradiação pela
Rádio Roquete Pinto das ses*
soes da Câmara Municipal.

Disse que o que ai temos
é uma ditadura militar inie-
rlcana, passando a enume-
rar os agentes Ianques no-
meados para os altos cargos

da administração, e os ude-
nistas que estão coniventes
com ésse governo de vlplên-
cia e traição.

VIOLAÇÃO
A CONSTITUIÇÃO

P deputado Mqura Andra-
de apresentou moção, assina-
da por dezena., dè represen-
tantes, para que a Câmara
taça chegar ao governo um
pronunciamento consideran-
do grave vipjaçãp i^a Consti-
tíiiçãp qualquer adiamento
do pleito, pois, mais do que
nunca é chegado p tnornen-
tó desse otivlr o pronuncia-
mento'Uvre dás urtias.

Dizendo que a UDN não
tomou «a iniciativa» de
adiar as eleições, o sr. Afon-
soÃriinos não se manifestou,
em nome de seu partido cia-
ramente contra esta novo-
•manobra do golpe fascista.
Péio contrário, deu 4 enten-
der que simpatizava com ela.
Já o sr. R'aúl Pila deixou bem
claro que os golpistas ha-
viam ordenado a iniciativa
ao seu partido — o P.L. O
próprio Pila anunciou ter
apresentado ao T.S.E. um
pedido para o «adiamento»
do pleito de 3 de Outubro.

COMISSÃO
.. DE INQUÊBIO
Finalmente,' p sr. Rui de

Almeida, depois de ler, pa-
ra que fosse transcrita nos
anais, a Carta do general Ze-
nôbio da Costa denunciando
a traição dos generais fas-
clstàs,'apresentou uni reque-
rimeiitõ ho sentido que se
criasse uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito para
apurar 'as 

graves dérjúndas
contidas na carta histérica
deixada pelo presidente Var-
gas à Nação: 1) qye os lu-
cros das empresas estrangei-
ras alcançam, no Brasil, até
500% ao ano; 3) que, nas
declaraçOes de valores dó
que Importávamos, exsitiam
francos consoantes de mais
de 100 milhões de dólares.

tro em Condado, foram rea.lizados en*. meio a vivo en-
tusiasmo. Os oradores defen*- |«Wram cm seus discursos o
respeito ã Constituição e se
manifestaram contra o golpe
.de Estado tramado e o adia-
mento das eleições de 3 de
outubro.

ÍNDIA — Pereceram 201 pessoas nasInundações que devastaram por duas vozes*
êste mês, as províncias de Uttar Pradesh,Bihar, Bengala Ocidental e Assan.

ITÁLIA — Um avião suíço de turismo,tendo três pessoas a bordo — dois homens euma mulher — residentes era Dusseldorf,espatifou-se no solo, no vale do Bedesca,
perto de Luino, na Lombardia.

INGLATERRA — Anuncia-se no Fo-.reign Office que íol suspenso hoje, o embar-
go sobre as exportações de armas brltânl-

I cas com destino ao Egito.i
I COLÔMBIA — O govêrho acaba de no-1 mear cônsul da Colômbia em São Paulo o
1 sr. Hermano Medano Gal vi.
«ás

ARGENTINA — De fonte bem segura
informa-se que cinco aviões da Força Aérea
Argentina partirão de Buenos Aires dia
1.* de setembro, com destino à Guatemala,
onde embarcarão os políticos desse pais
que se acham asilados na Embaixada da
Argentina na cidade de Guatemala.

URÂNIO NO CHILE — Até o presente,íol verificada a presença de urânio nuns
vinte pontos do território do Chile, princi-
palmente nas regiões de Copiapo, Vallenar
e Chanaral, segundo Indicações fornecidas
pelo Ministério das Minas.

IRA — A Imprensa iraniana publicou os
editais de registro das duas sociedades anô-
nimas, criadas no quadro de acordo com o
consórcio Internacional para a comerciali-
zação do petróleo. As duas sociedades, cuja
sede social é em Haia, íoram registradas
hoje nesta capital com um capital de dez
milhões de florlns.

— Um oficial da polida declarou a umrepresentante da «France Press» que acifra de 250 prisões, era no momento exa-
gerada, mas poderia ser atingida quandoa ação policial tivesse terminada.

0 AUTO CHOCOU-SE
CONTRA 0 MURO
Luiz Paiva da Rocha, bran-

co, português, com 59 anos
de idade, casado dirigia on-
tem o auto de sua proprie-dade chapa 7599, conduzindo
sua neta Álcina, de 10 anos
de idade, colegial, filha de
Durvalino Paiva da Rocha,
residente à Rua do Senado,
179 e a menina Ana Maria,
de 11 anos, colegial também
e filha de Raimundo Neiva
Carvalho, residente à Rua
Carvalho Alvim, 184. .Tra-
fegandò pela Rua Marlz e
Berros, Lulz, ao cruzar a
Rua Luclo de Mendonça, foi
«fechado» por um caminhão
não identificado, indo cho-
car-se contra um muro. Com
contusões generalizadas to-
dos foram socorridos no H.
P. S. tendo em seguida se
retirado.

RASGADA E QUEIMADA PELO POVO
A BANDEIRA DÓS ABUTRES IANQUES

Vibrante comício popular em Santos contra o golpe americano, pelasliberdades e a independência nacional — Vaiada a polícia e desmasca-
rado o governo dè entreguistas chefiado por Café e o Brigadeiro
SAO PAULO, 30 (Pelo te-

lefone) — Grande multidão
de populares, reunida em co-,
mício, sábado ultimo, em* San-tos, rasgou e queimou em
praça pública uma bandeira
ianque em sinal de protestocontra o golpe dos generais
fascistas è coptra a interfe-
rência dos trustes norte-ame-
ricanos em nossa economia.

Falaram diversos oradores,
entre os quais o deputado Eu-
zébio Rocha, do PTB, o dr.

Frandsco Brito, membro do
Diretório Paulista do PTB,
o vereador Benedito Neve
Góis, os dirigentes sindicais
Bernardo de Abreu Madeira,
Manoel Silvestre da Silva,
Nelson de Almeida, Renato
de Siqueira, João Taibo Ça-
dorniga e o lider marítimo
Olimpip Cândido do Vale. To-
dos denunciaram os trustes
ianques como os responsáveis
e orientadores do golpe, que
levou o sr. Getúlio Vargas ao

Conclusões ^r Conclusões •&

Encerrou-se Vitorioso...
o regime semlfeudul de expio-ração e u Inexistência de umareforma agrArla efetiva.

A MULHElt OriSBAKIA
G11 d a Ituro, delegada uru-

guala, frisou em seu discurso
que as noticias propaladas st-bre a «bôa situaç&o dos traba-lhadores» em seu pais não pas-sam de balelas e se ali os tra-balhadores gozam* de alguns Be-
nefíclos, devem-nos exclusiva-">enté Hs fortes lutas que porsu.. '"oriqulsta travaram. Revê-
lou ainda que há no Uruguai,
presentemente, 100 mil desem-
pregados.

Depois da operária, químicachilena Maria Trindade, falou
a argentina Juana Vassüala, ope-
rária de um frigorífico, denun-
ciou os trustes estrangeiros co-
mo os responsáveis pelas pés-slmas condições de vida das
mulheres em sua pátria.
PROBLEMAS DA INFiNCIA

Na Comlssüo de Problemas de
Proteção li Infância assinalou-
se a falta de assistência médica
e hospitalar para us crianças è

\a Insuficiência de escolas, ape-
sar do desmesurado emprego de
verbas em despesas militares,
fenômeno comum em todos os
países' latino-americanos; Neri-
ná Mendes frisou que em Re-

cite, com 525 mil habitantes,si) há um hospital infantil. A
SrofessOra 

VerOnica da Silva,è Juiz de Fura. condenou porser contrária a seus postuladoscristãos a limitação da prole,embora reconhecendo-a Imposta
pela alta constante do custodè vldá; '

Dados alarmantes sobre amortalidade Infantil foram apre-sentados e a Sra. Odith Salda-nha, do R. G, do Sul afirmou
que nesse Estado morre uma
criança a cada hora e 20 por

cento antes de completar uni
ano de vida. Em Alegrete, êsseíndice sobe a 165 por 1.00O.

A Jornalista Eneida, do «Dlft-rio dc Noticias» versou sobre o
problema da deliquêncla infan-
(11, agravado pela inflação de«comlcss» Ianques, verdadeiros
venenos em quadrinhos. A jor-nalista equatoriana, Laura AI-
melda denunciou um pacto «edu-caclonal» firmado' em seu pais,em virtude do qual' missões
americanas passaram' a contro-
lar até a' educação rural, lnclu-
slve substituindo as denomina-
cões das escolas, nomes dè he-
róis nacionais,' por denomina»
cões ianques."

Anulado o Processo...
Oliveira e Cruz, da 3.' Vara
Criminal, ap^s fundamentar
as razões de seu despacho
escreve:

«Devo afirmar que não
fosse o fundamento acima,
ainda assim concederia tam-
bêiri a liberdade aos mehclo-
nados réus presos por es-
tarem eles sofrendo cons-
tranglniento Ilegal como ve-
riflquel em Inspeção pessoal
acompanhado do sr. escrl-

Solidária a VSTDF...
nham a maior solidariedade
possível. Mas, êsse apoio
tem que ser àtivp, pois ps in-
terêsses do operariado de
nossa Capital são os mesmos
que de todo p prasjl.

A UNI&0 SINDICAL
DÓS TRABALHADORES DÕ
•DISTRITO FEDERAL cem-
Clama á todos os trabalhado-
res e suas organizações sin-
dlcais do Distrito'Federal a
dar todo p apoio e solidarle*
dade aos trabalhadores pau-
listas, organizando, também
movimentos ooríV os dos
seus companhehos do Esta*
d» de São Paulo, apoiando,

também, os trabalhadores do
Loide Brasileiro, que em gre-
ve reclamam pagamento dos
salários atrasados, qüinqüê-
nios e respeito às liberdades
sindicais e democráticas.

Recomendamos reuniões
em todos os sindicatos, em
todas as fabricas, apoio à
Comissão Intersindical, pela
solidariedade'ativa ao movi-
riiento grevista de São Pau-
lo, pelo'reajustamento de sa*
lfirip, pela aplicação do sajá-
rlp-mlnimo, congelamento de
preços e pelas liberdades sin*
dícais e democráticas — Rio
de Janeiro, 30 de àgôstõ de
1954. —¦ as.), i- Diretoria».

v3o e dos advogados dos
réus feita na E)elegàcia de
Ordem Foliticá'e'"Social.
Efetivamente os réus estão
recolhidos com* mais de uma
dezena de outras pésçoás,
em verdadeiro cárcere,' sejn
higiene e com deficiente ven-
tilação, havendo dentro do
cubículo uma privada em
péssimo estado, para Uso de
todos, tudo em melo a um
ambjente degradante».

FINALMENTE
LIBERTADO!

Logo após o despacho do
Juiz João Claudlno de ÕÍI-
velra e Cruz — os advoga-
dos de Prestes e os repõíte-
res da IMPRENSA PORÜ-
LAR acorreram à Policia
Central, piàra levar o oficio
de libertação para Agllber-
to Azeypdo e Amarilio Vás-
concelos. Minutos após am-
bos cruzavam òs pòrttfes do
DOFS a caminho da liber-
dade. Emocionado "Agllber-
to abraçou, ü'm por um,
seus advogados e dirigiu üm
agradecimento à IMPREN-
SA POPULAR e aos demais
órgãos de Prestes por sua
atuação em defesa daa 11-
berdades.

Suicidip. Denunciara^ tam-'
Mm o governo- de Caíé Fi"
lho como sabujo instrumento
do Departamento de Estado,
analisando cada um dog seus
ministros e mostrando serem
<les capachOB das empresas e
Interesses ianques em nosso
país.

A manifestação foi levada
a efeito, apesar do mau temr'
po que fazia na ocasião em
Santos. Todos os manifestan-
teg estavam protegidos com
guarda-chuva.

REPELIDA A POLICIA

Quando a massa enfureci»'
da rasgava a bandeira ianque,
o delegado dc polícia local,
Calmon Brito, tentou dissol-
ver p comício querendo arre^
batar o microfone das mão»
de tjm dos oradores. Recebeu»
porém, tremenda vaia, sen-
ío obrigado a se retirar, deli
atando quo todos os dema»
oradores'usassem da palavra.

Também ^ Força Pública,
quèéstává de prontidão e em'
vias de assaltar os manifes-
tãrites, diante da derrota '4*
«tira», abandonou o local, do
comício o se recolheu. -1'

Mr. HoUani
(Começa a Agir

"WASHINGTON, 30 (AFPÍ
— O embaixador do Equa-
dor nesta capital, doutor Jo-
sé R. Chiriboga, fêz hoje
uma visita ao sr. Henry F.
Holland, secretário de Esta*
tado adjunto para os assun-
tos interamericanos, pata
lhe Informar que o govêmo
equatoriano estava pronto
Íiara 

discutir com o sr. Hdl-
and todos os problemas de

caráter econômico e comer*
ciai, de que tratará na prô-
xlma Conferência do Rio.de
Janeiro.""O 

sr. Hollánd me infor*
mou quanto aos pontos-de-'•tàsta 

que* o governo dos Es-
tados Unidos espera apresen-
tar,'em'cada um dos paises
que visitará, nas suas tro-
cas dé vistas sobre a Confç*
rência Econômica do Rio",

m, declarou o embaixador Cfil-
rlbpga aos jornalistas. «St?

Como se sabe, o secre-
tário de Estado adjunto pa-ra a América Latina, acom-
pànhado por'um grupo de
técnipos do Departamento da
Estado, dirigir-se-á, no Inl-
cio de setembro, às dez R»
públicas da América d . Sul*

'V a I
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Reagirão os Trabalhadores a Qualquer Violn Contra Seus Mos
8. PAULO, »0 {IPI — aproxima te o

ormuíH dia. E quanta mnis parto dele che-
gama» nota-te mai* entuilaimo, mui» de. I*
tão e maior unidade entre os trabalhada-
ren, dirigente* sindicais 0 o povo. A greve do
dia * terá uma potente demomlração da fôr-

ça 0 da co. ibotiuMirte do povo paulUta. O
movimento pelo congelamento ao* preto*,
por aumento de salário*, pela aplicação do
«a M rio* 111 In i in o 0 em defesa da* liberdade*
democrática» 0 «Indicai* «uni a grande jor-
nada da vitória da* reivindkaçãe» popularc».
E»te espirito de unidade, de luta 0 de vitó-
ria trantparece perfeitamente na enquete
que fitenio» ontem, com vários dirigente»
sindicai*. Ei» tua» palavras:

REMO FORhl — (Presidente do Sltull-
cato do» Metalúrgico»).'

"Bão Paulo vai parar dia >. Tudo esta-
mos fasendo para attegurar o êxito que
desde já antevemo* para o grandioso mo-
vimento. Mouinienfo ésse que trará, temo*
certeza, rapidamente, a conquMa da» reivin-
dlcaçoe» do» trabalhadore», desde que ele»
se compenetrem que *ó obtemo* vitória*
através da» luta» unitária*, da unidade de
ação. Conclamamo* vol* a todo* trabalhado-
re* que cerrem fileira* em torno do* teu*
Sindicato* e da direção do Pacto de Unida-
de. Além da* reivindicações de caráter eco-

"Uo Paulo vai parar" — Damtiittraela dt ttrça a atmbatlvMadt da
povo, a grava girai da t dt Mtunbrt — Falam divtrstt dlrlftatu

sindicais paulistas^^**»^^^m^m^^^m^*.*

nòmico lutamos em defesa da» garantias
constitucionais, B desde que tela violado
ounlquer direito constitucional que venha
ferir profundamente os intvriue* doi tra*
mlhaaore» 0 do povo em geral, qualquer
atentado à* liberdade* de imvrenta, que »eja
fornal, rádio ou televisão, enaremo* ao lado
de tado na defesa dentem liberdade», at»egu-
rada» pela Conitituição. Neite tentido, dian-
te de fato» contumadas. o» trabalhador*»
através de tua» a»*emb1éia* tomarão potição
em defeia da* liberdade* democráticas.

AM6RIC0 REIS - (Diretor do Sindica-
to dos Empregados Hoteleiros):

"Esta nãn é, om absoluto, uma greve lã
de trabalhadorea, ma* do povo em geral, de
todo» quo sentem o pito da aifixiantecarei-
tia de vida, inclusive dos pequeno» comer-
dantes 0 industriais. E, agora mai» do que
nunca, pois além do congelamento do» pre-
ço» e impoita», exigimo* o re*peito á nossa
Constituindo, quo sejam assegurada», por-
tanto, a» liberdade* popularc». Direitos con-
tra os quais os golpistas estão procurando

^^^WW^WWMWMM

atentar, como te depreende, inclusive, ante
a» ameaça» velada» e ottensiva* a "Ifotkiat

de Hoje", Um jornal do povo * que tempre
esteve a seu lado, que desmascarou istes gel-
pi»ta» que se apostaram do govírno e pre-
tendem reitringlr a* liberdades asseguradas
pela Constituição". •

OBLQIO VALVA8BORB - (Presidente
io Sindicato dos Marceneiros)t

"A greve geral do dia », não há dúvida,
terá impressionante, O apoio entusiástico
que vem recebendo de todo» oi ««fores po*
pularei é coisa que nos dá certeza do seu
êxito, Até á zero hora do dia », ho entanto,
tudo faremo» para qua nossa espcctativa ie-
ja concretizada. Em cato, porem, de qual-
quer violação ao* direito* constitucionais,
como deixa claro o memorial enviado ao
novo Ministro do Trabalho em nome dos
integrantes do Pacto de Unidade, seremos
obrigado'» a precipitar os acontecimentos,
isto é, antecipar o grandioso movimento".

FRANCISCO SOBRAL - diretor *>
Sindicato doi f5r«l/ico»i

"AM» nue fizema* parle já em vário*"comando*", que viiitamoi detde 01 operá-
rio* até o» eomereiante» e pequena» indui-
trini», aereditamo» p/enamenfo no lucena
da greve geral, Náo poderia ter de outra
forma, dada a impressionante receptividade
de todo» á palavradeardem do Pacto de
Unidade. Ape»ar dl»»o, ne»»e» tlltimoi dt»»,
Inteniificaremo» ainda mai» »ua propagando,
atravé» de maior distribuição de boletin» e"comando»" em maior nilmera.

JOBE' DE ARAÚJO PLÃOIDO — {Vice-
presidente do Sindicato dos Metalúrgico») t

"Ninguém poderá deter o grande suces-
so que te etpera para o grandioso movimen-
to do dia I, dado tua juttesa 0 pela* reixHn-
dkaçãet que levanta, Ganhou ainda força o
movimento com a di»po»ição de nosso povo
de lutar pela* liberdade* democrática*, tem
a* quais inclusive ficaremos impedido* de
lutar pela nona sobrevivência. Oa golpltta»
do imperialiimo americano que te apo»*a-
ram do governo desejam liquidar a» fran-

Saias 
conititttclonai* 0 tó tido levarão át

Ittma* conseqüência* teu* lórdiéo» inten-
to* se lutarmos unidos em defeia da» liber-
dade* populares 0 sindicais".

[WÊSmdical
ASSEMBLÉIAS

Metalúrgicos
IteunlSo. hei*, na sede do Sindicam, dos delegado» alndO-

Mil1 nas empresas, A reunião ser* preparatória da assem*
M\1 a ser realU4da no dia 3. nara debate da caria deUadi
pelo presidente Var. as, e discussão da campanha por
aumento de satórlos e congelamento dos preços.Trabalhadoras om Carri»

AiMAiblMa, dia 3. do» trabalhadores «li Canta .Urbanoi,
para traiar da» reivindicações ia encaminhada» em memo*
rlal As empr#»a» do grupo Ueh». assim como de assuntos
referente» U decl»6es da última reunião Inierelndlca».

Empregados Vendedores
O Sindicato do» Empre- A» 18 hora», para tratard*

gado» Vendedores e Viajam
te» do Comércio convoca
mim associados para a a»*
•embléla aue *e reallurA no
pr&xlmo ala 30 do corrente,

seguinte Ordem do Dia: Dl»*
CUüAo da propníta patro*
nal apresentada no proce»*
so de dissídio coletivo, po-
ra majoração de salArlo».

Federação dos Jornalistas

Favorita a Chapa Unidade
Nas Eleições Dos Hoteleiros

Assembléia extraordiná
ria doa delegados «Indicai»
ao Conselho de Repretentan-
te» da FcderaçAo Nacional
do» Jornalista», a Instalar sc
no dia 9 de tetembro, cm
SAo Paulo, na sede do Sin*
dlcato do» Jornalistas Pro-
fistlonals, para a dlicussAo
da seguinte Ordem do Dia

Leitura da ata anterior:
Campanha Nacional por au-
mento de salArlo»; Organl-
*açAn da dclegaçAo da Fede*
rnçAo A II Conferénela Na*
cional dn» Jornalistas e Re-
laiórlo do delegado da Fe*
deraçAo A OT Conferência da
OIT.

Seguro Social1—-o- oiHjEHaana—
ELISA nrilAO — MterAI — Estado do Bio de Janeiro. Kevocê « i-mitrlluilnti* de qualquer dos Inillloloi e JA recolheu doierontrlIiulcAi-s nicnsiil» lem direito.» receber o auxlllo-maternldade,nn ralnr do nilArlii-mlnlmo utual da local em que você trabalha.Paru an ronlrlliiiliiles n.lo hii a ezlfêncla absurda da cerlldfio de '

rus.-iniputii. Ks-.li ¦•xlgfnriu «A A feita quando a parlurlente nAo ,fAr sesnniiln. KiitA» o marido contribuinte só terá direito arcrcliir « iiuxlllii-miiternlilade se fAr legitimamente cnsndo. Denada vale a mm nimlkilo de oontrlhulnle. A* contrlbulcAe» re-colhldits nã» nflo miriclenles para lhe dar êue direito. Achamoserrado*, pois miiiuih do nplnlAo que oh brneflcInH «Ao piiRn» emrnzAn de coiiIriliulcAes recolhidas e nAo em rniAo de ser ou nAocnsuiio o M-eiiriuIii. K iichomos também que quando o» dois,mnrid» c iniillier. «Ao Hcguradoi, o auxlllo-maternldade deviaser pugo em dAhrn, JA que todos os doi» recolhem contribuiçõesA preriilônciii sociiil.
.Mns nn seu caso. Imitia vocA levar nun carteira profissional,sua 1'iiili'riieta de conlriliulcOes e a certldAo de nascimento, coma.firma do oficial de registro devidamente reconhecida pelotabelião, no posto dn Instituto mal» prAxImo de sua resIdAnclae requerer o paira mento. O valor A iruol ao salário-minimo emvigor na localidade em que vocA trabalha, na data do nascimentode seu filho.

•^VWWV^WWWVWWWWWMWWM*MM_*_*_*_*_*M_%_%„

0 PLEITO SINDICAL TERÁ INICIO AMANHÃ E TERMINARÁ NO DIA 3 — SILVÉRIO, RUY, FRAN-
ÇA, MIGUEL, ALCINO, ENOS DÓRIA E OUTROS LIDERES DA CORPORAÇÃO CREDENCIAM A CHA-
PA COMO A PROVÁVEL VENCEDORA — INÚMERAS REALIZAÇÕES NO SINDICATO SOB A GES-

TÃO DA ATUAL DIRETORIAE ^v**^s>w%^^^%*N^*syN^^^^/K^^^^^^^>^^*%^.^'*"^*-*^*-'"'-'^***

.MANOEL IIIBEIKO — Distrito Federal. Ainda que seja para '
você perder seu tempo, achamos que deve tentar receber a apo- '
sentailoriu a que Julga ter direito. Se o exame médico constatar
que o inielo de sua incapacidade para o trabalho vem de longadata, é bem possível que essa data seja bem próxima ao períodoem que vocA contribuía e por conseqüência ficará provado que '
você se afastou dn trabalho por doença. Isso nAo quer dizer quespríi certa a sua vilAria. O que é fato é que, se voe* se afastou dotrabalho pnr *iiiiapaiidado física e que ao tentar requerer o .beneficio não o ler. por conselhos de seu empregador, algumacoisa Iiíi atrás disso tilda. Ou o seu empregador nAo recolheu
suas contribuições descontadas e por Isso dissuadiu-o a nAo re-
querer n bpnpficln nu entAo agiu de má fé com o Intuito de ,
prejuilirft-ln. Mm qualquer dos dois casos você poderá encontrarsolução.

Leve sua carteira profissional, sua caderneta de contribuição,os atestados médicos que você diz possuir, os recibos ou decla-rações dos períodos de sua InternacAo nos hospitais e requeirao beneficio'.

Os laudos médicos nAo poderão ignorar os seus males se
você-conseguir provar que esteve Internado logo após afastar-se
do trabalho e que pnr essa razfto nAo requereu o beneficio. Veja
também sc sua carteira profissional está devidamente preenchida

bem como sua caderneta de contribuições parapelo empregador,
o Instituto dos . . .
sua carta você deve ser segurado obrigatório desse Institutoinstituto 

"dos índustriArlos, Já que pela profissAo declarada em" ' -lg '"
Sp o Instituto segar requeira ao organismo superior, embora

> nAo acreditemos qw êste último faca mais do que o Instituto.
( Xn entanto são essas as formas aconselhadas por Asse conjunto
S cântico de leis de previdência social.

Silvérlo Manoel da Silva

cAo viajar di trem sirva-
se do carro-restaurante da
B.F.CB.»

GRANDE PONTO,
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

Importação «
Exportação

ESPECIALIDADES: WhlsWes
Champagncs, Ucorcs, Vinhos,

Conservas nacionais e .
estrangeiras

.Matriz: R. Pedro Lcssa, 31-A
Filial: Av. Graça Aranha n.*>
81-B - Tels.: 32-S226, 43-1073

e 42-4S74

REPRIME 0 GOVERNO IANQUE DO
PANAMÁ 0 DIREITO DE GREVE

ÍNlCIAM-SE 
AMANHA pela manhã, a» eleições

para renovação de diretoria no Sindicato do» Hoie-
leiro» e Similare». Para éste pleito, que »e encerrará
no dia 3, tn»ereveram-»e duo» chapa», encabeçada»
respectivamente pelo» associados José Maurício Fer-
reira e Silvérlo Manoel da Silva, êste, atual presidente
do Sindicato. A chapa encabeçada por Silvérlo Ma-
nuel da Silva, conhecida como Chapa de Unidade,
é a favorita da corporação, esperando-se que vença
por uma boa margem de voto», dado o prestigio do»
elemento» que a Integram.

LIDERES DA CORPORAÇÃO
Entre outros componen-

tes da Chapa Unidade po*
dem ser citados, além do sr.
Silvérlo Manoel da Silva,
que é também tesoureiro da
Comissão Intersindical, os
trabalhadores Ruy Alves
Gulmaries, atual secretário
do Sindicato e um dos orga-
nizadores do Congresso de
Previdência; Miguel Pedro
da Silva, diretor de «Resis-
têncla Hoteleira» e delega-
do da corpora$ão ao IV Con-
prlmento se compromete a

ELEIÇÕES
Hoteleiros

Elelçflrs, noa «Ias 1.', 2 e 3, no Sindicato dos Emprega*
dos no Comércio Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro,
para renovarão da diretoria, conselho (iscai e representantes
Juntos à Federaçío.

Acham-se registradas duas chapas encabeçadas, respe>
tlvamente, pelos art. Silvérlo Manuel da Silva e José Mai*
nao Ferreira*

Marinheiros
O Sindicato Nacional dos

Marinheiros, Contramcstres,
Moços e Remadores cm
Transportes Marítimos co*
munica aos seus associados

que está aberto o prazo de
quinze dias para o registro
de chapas para as eleições
que sc realizarão no dia 30
de setembro vindouro.

Federação dos Estivadores

Diversos líderes sindicais presos por motivo da greve dos choferes
de taxis — Denunciados pela CTAL os atentados aos direitos operá-

rios naquela colônia norte-americana
MÉXICO, 30 (l.P.) —

Denunciando a pretensão do
governo do Panamá de ant'-
lar os direitos sindicais e
democráticos a pretexto da
greve de choferes de auto-
móveis de aluguel que se
iniciou no dia 5 do mês pró-""xlmo 

passado, e que se
converteu numa fanifesta-
ção de solidariedade de tô-
da a classe operáia pana-
menha, o Secretariado da
CTAL dirigiu-se às centrais

. nacionais e às organizações
sindicais do continente, ame-
rieano para pedir-lhes que
se dirijam ao Presidente da
Republica desse pais, sr.
José Antônio Remon Cante-
ra, e protestem contra a re-
pressão desencadeada contra
o movimento operário e'
seus dirigentes, muitos . dos
quais foram presos e con-
denados a penas de reclusão
por três meses, e outros es-
tão sendo perseguidos puis
policia, acusados de «obri-
gar» os trabalhadores a se
declararem em greve

De acordo com as infor-
mações que se acham em
poder da CTAL. os mem-
bros do Sindicato dos Cho-
feres e Anexos, que fazem
o serviço de transporte ur-
bano e semiurbano na cida-
de de Panamá, vinham re-
clamando dos donos de au-
tomóveis de aluguel a revi-

são do convênio firmado em
1945 sobre a prestação de
serviço, com o objetivo de
melhorar seus salários a In*
cluir algumas prestações —
como o pagamento do dia
de descanço — que os pa-
trões se negavam a aceitar.

O movimento grsvista,
declarado ante a negativa
patronal, contou com o
apoio e a solidariedade da
Federação Sindical dos Tra-
balhadores de Panamá, e
muitas outras organizações
puseram-se em greve. En-
tre estas estavam o Sindi-
cato de Choferes de Taxis,
o de panificadores e outros
mais. Os estudantes e ou-
tros agrupamentos, demons-
trando sua simpatia aos
choferes de automóveis de
aluguel, também se declara-
ram em greve.

Para Impedir que a popu-
laridade das ações sindicais
se converta em uma expres-
siva manifestado de des-
contentamento de outros
setores igualmente afetados
pelas condições econômicas
e sociais que hfetam o Pa-
namà, o governo recorreu
à repressão mais violenta
contra-os grevistas, os diri-
gentes e simpatizantes da
greve. Na cidade de Colon
foi dissolvida e conduzida
ao cárcere uma comissão
de choferes que procurava

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de escritório com prática de

contabilidade, sabendo escrever à máquina. Exigem-se
referências. Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitos «xce

lente aderência, mes: . nas bocas mais desanimadoras.
Pontes móveis americanas (Roches), as únicas que per-
mitem perfeita higiénização e não provocam focos. Não
arranque seus dentes para chapa s«*»ii primeiro pedir or-
çamento para o Roche, executado em três visitas apenas.
Laboratório próprio d .tado de maquinaria e pessoal es-
pecializado em prótese do precisão. Em casos especiais,
dentaduras em um dia apenas. Conserto em 30 minutos,
Facilidade de pagamento. . .

Clínica Dentária âo Dr. Isidoro
*¦e

Rua Klpidio Boa Morte, 285 — l.»an.1f.r (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 18 horas.

obter a solidariedade de seus
companheiros de grêmio.

Declarado ilegal o movi-
mento grevista, numa fia-
grante violação dos direitos
constitucionais, o governo
submeteu a um tribunal ar-
bitral o conflito estabeleci-
do, e para impedir todo pro-
testo,' iniciou uma série de
prisões ilegais, processando
os dirigentes da greve e os
de outros sindicatos que de-
monstraram sua solidarie-
dade. Entre os . pregos e
condenados a três meses de
prisão estão o Secretário de
Atas do Sindicato de Chofe*
res de Automóveis de Alu-
guel, Luis Carlos Mendoza,
a Secretária Geral da Fede-
ração Sindical ¦ dos Traba-
lhadores do Panamá, Marta
Matamoros, e outros traba*
lhadores.

Pelo Salário
Noturno

Recorreram à Justiça
do Trabalho 600 ope-

rários do Moinho
Fluminense

Os 600 operários do Moi-
nho Fluminense, recorreram
através de seu sindicato, à
Justiça do Trabalho exigindo
o pagamento da taxa de 20
por cento do trabalho exe-
cutado à noite.

Está marcada para o pró-
xlmo dia 6, às 10,30 horas, o
julgamento do recurso susci-
tado pelos trabalhadores.

REIVINDICAÇÃO
Os operários ex:?em'o pa-

gamento, na forma da lei,
dos atrasados referentes às
horas de trabalho executado
à noite e. de agora em dian-
te ,o pagamento de nove ho-
ras pela jornada de oito ho-
ras e meia para descanso.

Por determinação da lei é
obrigatório o Dagamento de
20 por cento sobre o salário
àa jornada noturna.

EMPRESA CALOTEIRA
Antes de recorrerem à Jus-

tica do Trabalho, os operários,
abrindo mão d^ narte Ue seus
direitos, tentaram um acôr-
do com a empresa, reclaman-
do desta, para liquidar os
atrasados, o pagamento de 20
dias à base do salário que
percebem. O Moinho Flumi-
nense recusou o acordo nes-
ta base, fazendo uma contra-
proposta para o pagamento
de 5 a 20 dias, a qual foi
imediatamente rejeitada pe-
los operários.

gresso Geral da C.T.A.L.;
Luis Augusto da França,
presidente da Federação
Nacional dos Hoteleiros e
diretor da Confederação Na-
cional dos Empregados no
Comércio; Alclno Horácio da
Costa, tesoureiro do Sindi-
cato e membro da Comis*
são de Finanças da Inter-
sindical; Enos Fonseca Dó-
ria, do «Copacabana Pala-
ce»; Eduardo Ferreira, do
«Luxor Hotel»; Olavo Rodri-
gues, do «Regina Hotel»,
Dioguina Machado, Grego-
rio da Silva Ramos, «Pe-
dro Ivo» e outros prestigio-
sos lideres da corporação.

Assinaram o manifesto de
apoio à Chapa Unidade, entre
outros, Sebastião Luís dos
Santos, ex-presidente eleito
do Sindicato; Milton Arru-
da, delegado hoteleiro ao III
Congresso Sindical Mundial,
Francisco Ramos Manhães,
ex-membro do Comitê de
Greve, e José de Oliveira
Filho.

AS CREDENCIAIS
Além de se apresentar ãs

urnas com um programa rei-
vindicatórlo por cujo cum-
lutar, eleita ou não, a Cha-

BB3> ^M *--... * * KÊÊB. 3
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Reunião do conselho de re*
presentantes da Federação
Nacional dos Estivadores no
dia 8 de setembro próximo,

ãs 11 horas. Ordem-do-dia:
posse de representantes; lei*

SM

tura e aprovação da ata an*
terior; aprovação da prevt-
sflo orçamentaria de M-M;
contas da diretoria; assun-
tos gerais; eleição da direto*
ria para o biênio 54-M.

MlStHÍIKMWM

Ruy Alves Guimarães

pa Unidade aparece cre-
dénciada pelas próprias rea-
lizações da atual diretoria
entre as quais podem ser ci-
tadas a conquista do aumen-
to de 90% na memorável gre-
ve da corporação, a conquis-
ta ' do salário • mínimo de
2.400 cruzeiros pela Comis-
são Intersindical, da qual o
Sindicato dos Hoteleiros é
membro dirigente, etc.

Sob a gestão da atual dl*
retória o Sindicato dos Ho-
teleiros participou dos Con-
gressos de Previdência So-
ciai, Contra a Assiduidade
Integral, Convenção Pela
Emancipação Nacional, Con-
gresso Carioca Contra a Ca-
réstia e atualmente está em
luta pela abolição do descon-
to-alimentação, por aumento
geral de 1.200 cruzeiros, pe-
lo congelamento dos preços
dos gêneros de V necessi-
dade.

O Programa da Chapa
Unidade

,.Jm" o seguinte o piogramn dn Chapa de Unidade doi Hote-lelroa, encabeçada pelo Sr. Silvérlo Manoel da Silva:
. A Chapa de Unidade, que concorre As ele!;6cs no Sindicatooo» Hoteleiros, apresenta-se ao pleito do dia 1» com um pro-grama, por cujo cumprimento se compromete a lutar. E' o srgulnte seu programa:

1» — Apllcacfto Imediata do salário-minimo de CrJ 2.400,00para todos os companheiros em hotéis, Rcst. e Similares, lnclu-slve porteiros c auxlllares dc edifícios.
... ?» —Nenhum aumento no desconto de alimentação e uti-lidade, desconto moradia na bnse de Julho de 1954 e prossegui-mento da luta pela cxtlncfio total dos respectivos descontos. '.

3» — Aumento geral de Cr$ 1.200,00 para todos aqueles que >percebiam salários superiores ao snlárlo-mlnlmo dc Cra 1.200,00. /4» — Pagamento da taxa de Insaluhrldnde para o pessoal de {cozinha e nos demais serviços Insalubres: aboliçáo da faxina e )descascamento de legumes e outros pelos garçons: fornecimento ígratuito pelo empregador de vestuário de serviço para os traba- (lhadores do nosso ramo de atividade. Pagamento Imediato dos <20% do salário noturno conforme art. 73 da Consolidação das <Leis do* Trabalho. j
a 5.' T í*?1? PeI° horário corrido para os trabalhadores do co- <mércloi hoteleiro e similares, abolição do excedente de oito horas 5de trabalho dos empregados de edifícios; luta pelas 44 horas de >trabalho semanal.

6» — Luta pelo amparo da Previdência Social aos trabalha-dores do nosso ramo de atividade que serviços extras, contrAle do '
mesmo pelo sindicato e designação dc dois secretários de trabalho, '
um para sala e outro para cozinha. Revlsfio da tabela de serviçoextra na base de 50% e regulamcntaç&o do quadro.. -7' —.Pela apllcaçáo das resoluções do I Congresso Brasileirode Previdência Social.

8» — Luta efetiva pela fiscalização da Legislação do Traba-lho e criação dos Conselhos Sindicais nos locais de trabalho.9» — Construção da nova sede do Sindicato.10» — Reforma dos Estatutos.
11* — Criação de escolas de alfabetlzacão e técnica profis- *

slonal.
.,. 12» — Pela defesa das liberdades sindicais e democráticas • !libertação dos nossos companheiros presos: abolição do dec. n*9.070 e da portaria n*>*20- extinção do fundo sindical. ¦

13» — Luta contra a carestia de vida e pelo congelamentodos preços nas bases de Junho de 1953.14' — Pelo Intercâmbio entre as organizações de trabalhado-res de todo o mundo.

DR- ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

Escritório: Bua do Carmo. S
• 4.>> andar — Tel.! 5Ü-787A

FECHARA NO DIA 2 0
COMÉRCIO DE SANTOS

Os comerciários participarão da greve geral
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PASSEATA DOS OPERÁRIOS NAVAIS — Em,9re™ contra o atraso de um mês no pagamento de seus salários,.i
. . . . . . A,'-, J , . „ °s * m:a operários navais do Lóide ganharam as ruas em passeata-¦monstro, indo exigir do novo titular da pasta do Trabalho imediatas providências. O ministro do governo do goVoe aueiniciou a sua gestão chamando os trabalhadores de desordeiros, prometeu atender as reivindicações dos operários navaismas nao cumpriu-a promessa. Durante a passeata, cujo flagrante se vê acima, os operários manifestaram remlsa áò

governo udeno-ianque de Café Filho.

SANTOS, 30 (I.P.) — Rea-
lizouse dia 25 p. passado, no
Sindicato dos Comerciários
de Santos, lima grande as-
sembléla geral para discutir
diversos problemas, entre
os quais aumenlo geral de'
salários e participação dos
comerciários santistas no
movunento do dia 2 de se-
tembro em prol do congela-
mento dos preços.

HOMENAGEM'
A GETÜLIO

Logo no Inicio, foi propôs*
to um minuto de silêncio em
homenagem póstuma & me-
mórla do ex-presidente Ge-
túlio Vargas, vitima de uni
golpe traiçoeiro do imperia-
lismo norte-americano, atra-
vés de um grupelho de ge-
nerais fascistas que pro-
cura liquidar as liberdades
sindicais e democráticas.

Resolveram também con-
tinuàr em assembléia per-
manente em homenagem ao
passamento do Ilustre ex-
tinto.

Por unanimidade, aprovou
a grande assembléia a ade-
sâo do sindicato ao Pacto de
Unidade, o qual já congre-
ga 89 sindicatos do Estado.
Por outro lado, os comercia-
rios decidiram, também por
unanimidade, participar do
grande movimento do dia 2
de setembro que levará os
trabalhadores de todo o Es-
tado a uma greve geral pe-
lo congelamento dos preços,
por aumento de salários e
pela defesa das liberdades
democráticas.
AUMENTO DE SALÁRIOS

Aprovaram òs comercia-
rios santistas a tabela única
de salários, exigindo aumên-
to de salários na base de
Cr$ 1.220,00 para os qjie ga-
nham até S mil cruzeiros e,
a partir dessa quantia au-
mento de 20% sem teto. De-
liberou a assembléia que o
sindicato controle as anota-
ções nas Carteiras Proflssio-
nais, para melhor fiscalizar
o respeito devido ao salário-
-mínimo. V

0 que vai pelas EMPRESA!
T'^m

m
n*w

Espancador de Trabalhadores
(UM SUBURBANO)

Sou um trabathador suburbano. Sempre estou
na Central do Brasil. Já estou cansado de ver ali
um investigador, sargento aposentado da Marinha.
E' investigador na Central do Brasil.

Chama-se Carlos Gomes. E' conhecido como ele
mento violento e atrabiliário. Foi êle quem prendeu
jovem na Central do Brasil e até mesmo candidatot
populares. Dito isso, passo a fazer uma denúncia:
é exatamente êsse beleguim, que comete violências i
espaldeira menores, que recebe, para atuar violenta
mente na Central do Brasil, cerca de mil cruzeiroc
A título de quê? A titulo de gratificação mensal,
pelo combate em defesa da «civilização cristã e oci-
dental».

A Light — Inimiga n' 1 do Carioca
(UM MOTORNEIRO)

O motorneiro chapa 7.747, da ?.? Seção, foi demi-

tido no dia 20-8-1954. Alegam os patrões «desidia
no desempenho das funções».

Vejamos a verdade. No dia 19, encontrando-se'
doente, recorreu ao S.A.M.D.U. Foi examinado pelomédico de plantão, e êste lhe concedeu um dia de
licença, de modo a que o motorneiro pudesse ir àò\
médico-assistente da Caixa.

Foi ao médico-assistente, que constatou a doença
e o enviou à junta médica. A junta concedeu inicial-
mente trinta dias de licença a contar do dia 20 de
agosto. De surpresa, todavia, encontrou-se demitido.
Ato contínuo, foi ao chefe de seção, senhor Ernesto
Goller, para saber o motivo da demissão. O senhor
Goller disse que era em virtude de «pouca freqüên-
cia» ao serviço. Uma nota, do dia 7 do mesmo mês:,
dizia que era por faltar ao serviço. A verdade é quenão faltou ao serviço; perdeu a hora da tabela (coisa
que acontece com todo o mundo numa cidade spto
transporte) é por issxo se apresentou ao despacharV
n.' 30, o qual não lhe deu serviço e lhe disse q*!<*depois se justificasse perante o chefe.

Na próxima correspondência, narraremos a razêo
da' pouca freqüência no serviço pelo motorneiro 7.747.

í%í fi
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JULINIIO ficará inativo
por algum tempo

Mato uma competição es
portlva. Mato uma vitória
dos países do campo socla-
lista.

Coube à Unlio Soviética
conquistar, agora, o V Cam-
peonato Europeu de Atlctls-
mo, graças ao melhor aprl-
moramento doa seus atle-
tas que foram conveniente-
mente treinados e têm todo
o apoio do governo soviético.

A CLASSIFICAÇÃO .
BERNA, 29 (A-KP!) —

Terminou hoje o V Càmpeo-
nato Europeu de Atletismo,

tendo se classificado nos
primeiros lugares os atletas
soguin.es:

HOMENS — Prova -Rs
400 mia. — l.» lugar, Igna-
tlev, da Unido Soviética.
Prova dos 5.000 metros —
«ii!SBr'-.fâ!* dl1 Vmo
Soviética. JProva doe 100
metros com barreira — 1.*lugar, Bulanchik, da UnUo
Soviética. Prova doa 400metros com barreiras — 1.»lugar, Jullh, da UnWo So-viética. Salto triplico - 1.»lugar, Tchcrbakov, da Unlflo
Soviética. Prova Martelos

EMPOLGANTE 0 CERTAME BANOEIR/INTE
RESULTADOS DOS JOGOS — A COLOCAÇÃO - JÜLINH0 CONTUNDIDO

COLOCAÇÃOSAÕ PAULO, 30 (Do Cor-
ie..jioj5dente) — A terceira
rodada do cumpeonuto paulis-
th: apresentou og seguintes re-
imitados.

No sábndo: Juventus lxl
Corintians. No domingo, São
Kaulo 2 jc 1 XV de Novenv-
bra de J/aú;. Ipiranga 1x0
XV ;de Noverrçbro de Piraci.
caba; Sao Bento 4 x.O Llnen-
s.ò; -Portyguêsa *ie Desportos
ü x 0 Ponte Preia; Santos
lxl NoroesH.

A .otoeaçSo do8 clubes ÍI-
eou sendo a seguinte:

1* — Palmeiras . • Portu-
guêsa — com 0 ponto perdido;

2» — Corintians é Juven-
tus — com 1 ponto perdido;

8» — Ponte Preta e SSo
Paulo — oom 8 pontos per-
didps;

4' — Noroeste e Santos —
com 8 pontos, perdidos;

5» — tíàáitía, Yplíánga, S.
Bento e XV de Piracicaba com

VASCO VENCEDOR
DA 4a. RODADA

foi realizada, na tarde de
ãomingo último, a quarta
regata dã temporada patro-
ornada pelo Clube de Nata-
gâò e Regatas. A competi-
ijão que íoi disputada na en-
«cada de Botafogo, apesar do
mar agitado, que dificultou
algumas provas, teve um
bom .transcurso. O Vasco da
Gamas íoi o vencedor da
regata, com quatro primei-
ros e quatro segundos luga-
res;. o Flamengo íicou em
segundo lugar, com três pri-
niSiros, deis segundos e três
terceiros, cabendp o tercei-
ío- lügàr ao Icarai, com três
píimeirps e dois terceiros.

: OS- DETALHES

í-tèríriqüè 
'Dodswóith — 1»

Principiantes de outrigger a
quatro, com patrão — Ven-
cedór, Flamengo, com 3.45";
2» Botafogo, 3» Gragoatá.

a1* páreo — Ioles íranches
a quatro de estreantes —
\'çncedor Icarai, com 4,12;'&> 

Vasco e 3' Flamengo.
S*' páreo'— Prova Clássica

Juscelino Kubitschek — Ou-
triggefs á dois dè novissi-
mos — Vencedor Icarai, com
4,S"; em 2' Botafogo e 3»
Güátiabara.

,.<_'' páreo'"— Double trinca-
do"- -- dé principiantes —
Vér-ce-lor Élámengo,3,59"; 2>'
Natação.'; ;

¦ S", páreo —, Prova Çlãssl-,
ca 

'Comandante 
Midosi,' véh-

çador Vasco com 7'45", V Fia- i
mèfigo', e 3. -Botafogo.

"6' 
páreo — -Honra —¦ Io-'

les-i. íranches a quatro re-;
njps, principiantes — Vence-
doi-, Guanabara, com 3,46";

¦'?! Vá|Bp é 3' Icarai. •

.'%' -páreo! 
'-r 

Ioles íranches
a,, oito. de, estreantes — Ven-
cèdór: Vasco, 

'i?' 
Botafogo.'¦é> 

pátteò. — Ioles gigs a
dois,'de principiantes — Ven-
çfedor. - Botafogo, com 4j22"; 2»
Gragoatá, 3? Natação.. -
"""__•*• 

páreo — Skifí lisos de
«ehiors — Vencedor Vasco,-
Corn 8,3"; 2» Botafogo, 3'
Grá^datâ. .
-ÍWpáréb — Outriggers a

tjtiâíro . sem patrão de ju-
níorfe 

'—' 
Vencedor, Vasco,

çoiti 8,ÍÓ"'; .__' Flamengo ie 3»
Boíàíbgò.'

, íl* páreo — Doúble lisos
de juriiors — Vencedor Ica-

-rai, com 8,8"; 2' Vasco e 3"
Flamengo, ••> . •;•

„ 1211 páreo ,— Ioles fran-
ches a oito — Clássica Câ-
mára do Distrito Federal —

,..P I NHEIRO
'•áNCiSí-AUJilRAS — ASPIRA-

DOIÍES DE PO' — ESPA-.'. . LI-AUORÉS DE CERA.

Dcmoristrá<õ-is acm .comjiro-
misso — Hecados pelo': ' tnlcfdríe: — 4Í-2025

Vencedor Botafogo, com
7,10"; 2» Vasco, t 3» Fia-
mengo.

13» páreo — Outriggers a
quatro de ilòvisslmos —
Vencedor Flamengo; V Gua-
nabara, 3* Icarai.

QUADRO DB VITORIAS

1* — Vasco, 4 primeiros,
4 segundos.

2' — Flamengo, 3 primei-
ros, 2 segundos e 3' terceiros.

, 3' — Icarai, 3 primeiros e
2 terceiros.

4» __ Botafogo, 2 primei-
ros, 4 segundos e 2 terceiros.

. 5» — Guanabara, 1 primei-
ro e 1 segundo.

6» — Grágoàtâ, 1 segundo
• 3 terceiros.

1* — Natacfio, 1 segundo
e 1 terceiro.

4 pontos perdidos.
V — Linonso e XV de Jaú~- com 6 pontos perdidos.

JULINHO CONTUNDIDO

O campeonato paulista da
futebol continua despertando
a máxima atenção e vem em>
polgapdo, os desportistas. A
nota triste da terceira roda-
da foi a contusão de Jullnho,
que lavou uma «sarrafada> de
Carlito Roberto, antigo joga-
dor do Botafogo, O grande
extrema está sob os cuidados
do departamento médico do
seu clube. O Juventus con-
tlnuá sendo á sensação do
certame, estando invicto até
agora, graças, era Parte, ao
seu veterano goleiro Oberdan,
que, quanto mais velho me-
lhor. Os demais clubes «pe-
quenos» vêm dando. trabalho
aoB chamados «papões», haja
visto o SSo Paulo F.C. que
teve de suar a camisa para
vencer o modesto quadro do
XV de Novembro de Jaú.

VENCEU 0 INGLÊS
COLÔNIA, 29 (AFP) — O

inglês Peacock conquistou o
campeonato mundial de ci-
clismo «Velocidade para Ama-
dores».

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
Tel.: 28-7369 — 52-2881

OCTAVSO.

A COFAP BRINCA COM I
A SACDE DO POVO I

&
Em palpitante entrevista à revista PN, o Dr. I

Maurício Villèla, Presidente da Associação Brasi- i
| leira da íhdóstria Farmacêutica, declara que o ta- i
| belamente de preços tem recaído sôbre a indústria f
I e o comércio de medicamentos como verdadeiro |i castigo. Aponta as razões do estrangulamento de I
I uirià industria que por esforço exclusivo da livre $I iniciativa, tem poupado divisas aó país, tendo até 1
§ ágbtei, apesar dos erros repetidos do governo, con- fI seguido iháhter ó suprimento dò mercado nacional; 1

| Outros aasuntos do maior interesse ventilados 1
1, na edição de Í-Sf desta quinzena: i•^ ,;, p

Ò instituto do Açúcar está fugindo à sua íinall- Í
dade — declara o Sr. Fulvlo Morganü, Presidente I
da Associação dos Usineiros de São Paulo. §

•¦¦'_'' g
*- O governo não possui política de crédito — entre- %

vista com o Sr. Orozimbo Roxo Loreiro, Presi- Ê
dente dá Companhia Nacional de Investimentos, é

¦• í P
Vitória Consagrado» do Rádio Livre — reporta- ^tseem de Humberto Gauglulo sdbre as festas pau- Ú
listas de 9 de julho.

o mais iA indústria automobilística francesa
completo estudo, que já se publicou na imprensa 1
brasileira sôbrè a indústria de automóveis da f
França, com características de todos os carros ali 1
fabricados. i

<*- Bolsa de automóveis
no Rio e São Paulo.

oom preços de automóveis §§

ESTlinOS, AáTIGOS, NOTICIAS SOBRE IMPRENSA, RADIO, É
XBLBVISAO. MEltCAÜOS, FKOMOCAO DB VENDAS |

¦ FBOPAGANDA. 1

LEIA Ba
A REVISTA DOS QUE PRECISAM

ESTAR BEM INFORMADOS
Nas bancas — Cr$ 5,00

HIO: Av. Rio Branco, 117- 3» and. s/323 - Tel. 52-44991
S. PAULO: Largo do Paisandú, 51. - 17» and. conjunto ú

1.7Ò1 — Tel.: 36-1062 W
¦r^t__^^-r--"'';"' ; - ' " " '*láSSeM)PÉlSÍ!!S!!^^

('.'.•'¦ I

Õtici Coniinenial
Rua Senador Dantas, 118

_¦, .;.- m—i

— Krlvonotmv, d« Unlio So-
vl«tlc«. Prova Decla ton —
Kuzhekov, da Unlio Sovié-
tlca. Prova 80 quilômetro»marcha — Ukhov, da Unido
Soviética. Prova dos 800
metros — 1.» lugar Szent-
Sil. 

da Hungria, Prova dos
000 metros — l.» lugar,

Steeples Rosznyyo, da Hun'
grla. Kevesamento 4x100 —
Hungria. Salto em DIstftn-
cia - l.t iUB,r, Foldessy,
da Hungria.

OUTROS VENOEDOBES
10.000 metros — Zatopck,

da TchocoilovAquIa. PesoSkoblos, da TchecoslovA-
qula; 10.000 metros marchaDoleza), da TchecoslovA-
guia. Dardo — Sldlo, da
Polônia; 100 metros — Fut-

CAMPEONATO
ARGENTINO

. BUENOS AIRES, 2» --
(AFP) — Foram o« seguln-
tes os resultado^ dos Jogos
disputados hoje pelo Campeo-
nato Argentino de .Futebol:

San Lorcnzo, 1 x Boca Ju-
nlors, 1; Gimnaiia y Esgrl-
mu, 1 x FerrocarrlI Oeste, 1;
Rosário Central, 1 x Banfleld,
0; Platense, 2 x ChacariU
Juniore, 2; Newellaold Boyg,
4 x Lanus, 1; Independltnte,
2 X Rodng, 0; Veles Sras.
ílcld, 8 x Kiver Plate, 1; Hu-
racaa, 2 x Tigre, 1.

A classificação doa ctabe*
4 á que se segue: V) Boca,
21 pontos; 2* Independiento,
25; 3') RIver, 24; 4*) San
Lorenzo, 23; 6') FerrocarrlI
Oeste, Lanus e Platense, 20;
6» Tigre, 10; 71 Chacarita,
18; 8' Hurácan, Rosário Cen-
trai e Velez, 17; »•) Glmna-
sia, Newelle, Roelng, 15; 10').
Banfleld, 12.

CAMPEONATO
CHILENO

SANTIAGO, 80 (AFP) -r
Pornm o» seguintes os !••
sultadoi dos jogoe pelo Cam-
peonato Chileno de Futebol:

Universidade Católica 2 xGtcen Cross, 1; Rangers, 2 x
Wandcrcrs, 2; Iborla, 1 x
Union, 1; Colo-Colo, 1 x Ma-
gallancs, 0; Audax, 1 x Fer-
roadmlngton, 1.

VIT6WA DO
PALMEIRAS

BAO PAULO, 80 (Do Cor.
respondente) — Jogando ná
cidade de Barretos, o Palmei-
roa venceu o Corintians, por1x0. Rodrigues foi o autor
do único tento da tarda de
domingo último. Antônio Hu-
sitano arbitrou o prélio, tendo
a renda de Crf 122.000,00. De-
vido o encontro amistoso á
ser disputado entre dois du-
bes da Capital, o tsU-dio d»
Barretos apresentava-se cheio.
Entretanto, quando se anuo.
ciou a renda o público ficou
pcvplexo • vaiou, eomo se
vala multas vezes no Mara-
coni, quando * renda ngo 4
aquela que s« calculava.

da Alemanha. 200
metros — Fulterer, da Ale-
manha, 1.500 metros as
Ehtnnlster, da Inglaterra.
Maratona — Karvonèn, da
Finlândia. Disco — Conso-
Uni, da Itália.

RESUMO
A U.R_S_S. conquistou oito

prlmelroa lugares; a Hun-
grla, 4 primeiros lugares;
a TchecoslovAquIas, 3 prl-melros lugares;« Alemanha,
2 primeiros lugares; a Po-
Unia, a Inglaterra, a Fln-
landla e a Itália, 1 primeirolugar.

MULHERES — 100 me-
tros — Turova, Untto Sovié-

CAMPEONATO
FRANCÊS

PARIS. 20 (AFP) — Fo-
ram os seguintes os resulta-
dos das partidas de hoie pe-
lo comneonato de futebol da
França, Divlslo Nacional de
Profissionais:

Meti, 1 Bordetux. 0;
Raclng. I x Marselha. 0;
LUlfc 1 x Nimes..0;
St. EUene, 2 x Nancy, 0:
Strasbourg, 4 x Troyes, 0;
Mônaco, I x Toulouse, 1;
Roübalx. 4 x Nice. 0;
Lens. 0 x Relms. 0:
Sochaux. 2 x Lyon. 0:
A clasiiflcaclo atual i a

seguinte: 1*) St. Etiene, Es-
trasburgo. UÜé e Metz. 4
pontos; 2») Toulouse. Marse-
lha e Relms,, 3;. 3') Roubaix,
Sochaux. Nice, Boraeaux. 2;
Lens, Mônaco é Raclng, 1;
S!) Trlves. Lcyon. Nimes e
Noney. 0.

tica; 200 metro* -. Itklna,
Unlio Soviética; 800 metrosOikalenko, Unlio Sovié-
tlca; 80 metros com barrei-
ras; Gohiznichaya, UWio
Soviética; Solto em alturaHopklns, Inglaterra; Dis-
cos — Ponomareva, Unlio
Soviética; Dardo — Zato»
kova, Tchecoslováquia; Pm-
tatlon — Tchudlns, Unlio
Soviética; Kevesamento
4x100 - Unlio Soviética.

RESUMO
Unlio Soviética - I pri-melros lugares; Inglaterra —

2 primeiros lugares; Tcht-
coslováqula — 1 primeiralugar.
BATIDO O fBECORD»
MUNDIAL DE ZATOPEK
PEU) SOVIÉTICO KUTB

COLÔNIA, 29 (AJ\P.) _
No V Campeonato Europeu
de Atletismo, o atleta sovié-
tico Kuts bateu oficialmente
o crecord» mundial dos 5.000
metros, com d tempo de13'.56" e 4/10.

Em 2.» chegou • bigMs
Chataway e em 3.» • tche-
coslovaco Zatopek.

O trecord» anterior esta-va em podei* do famoso Zétopek, estabelecido em Pa-ris a 90 de maio último ecom o tempo de 13\57" 2/10.
BATIDO OUTRO

cREOOBD»
BERNA, 29 (AF.P.) —

No V Campeonato Europeu
de Atletismo, o atleta sóvié-
tico Krovonosov bateu o«record» mundial dò arre-
messo do martelo eòm umlançamento de «3 metrose 34.

 —i
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NIVIO, O ARTILHEIRO —
O ponteiro banguente está
jogando uma enormidade,
tendo um do* ponto* altos
da ofensiva do Bangu. Nlvio
é o goleador do campeonato,
com quatro tento* em duas
partidas. Neste pa**o êle

alcança até se Pu*ka*.„

Continua Sem Surpresas
0 Flamengo dea nm "doro" para vencer, e nio convenceu — Nas Laranjeiras, o tricolor nlo teve adversário — 0 VascoBotafogo não tiveram maiores preocupações enquanto que • América e o Bangu não podiam desejar mais.

i

o Campeonato
O Flamengo, enfrentando na tarde dè domingo último,

o S9o Crlstdvlo, em cumprimento dai segunda .rodada do
campeonato oficial, voltou a demonstrar que sua máquina
nlo se encontra bem ajustada, apresentando os mesmos
defeitos quando do encontro frente ao C. do Blo. Conquistou,
é bem verdade, móis um triunfo, desde que o marcador,
findo o tempo regulamentar, lhe foi favorável por 2x1.

Mos, quem assistiu ao «match» sabe do drama que o
rubro-negro. viveu nos 90 minutos para se sobrepor ao
quadro de Hélio. A retaguarda do campeão da cidade, que
se constituiu, na temporada passada, no ponto alto dá
equipe, ressente-se agora daquele notável entrosamento
passado e se transforma no ponto nevrálgico dó quadro.Os desfalques, certamente, estão contribuindo para êsse
decréscimo -de produção do campeio de 68. .

O SSo Crlstóvío, por sen
turno, deu uma satlsfaçáo .à
sua torcida, apagando por
completo à péssima impres-
são deixada no encontro con-
tra o Vasco da Gama. Na-
quela oportunidade, o time
dirigido por Osvaldo Coita
decepcionou Inteiramente, jo-
gsndo um futebol medíocre,
ao qual aliou lima fôrma
violente de atuar. Contra o
Flamengo, o São Cristóvão
esteve bem melhor, embora
não chegasse a entusiasmar.
Jogou uni- «match» limpo,
corrido, não fugindo um sô
minuto da luta, e se caiu
derrotado foi' porque seu
adversário soube melhor
aproveitar ás oportunidades

A PRÓXIMA RODADA
SAO PAULO, 30 (Do Cor-

respondente) — A. próxima
rodada do carpeonaío baiidei-
rante será constituída dog se-
guintes jogos:

Juventus x Ipiranga, na
Rua Javari; Santos x São
Paulo, em Vila Belmiro; Gua-
rãni' x Corintians, em Cam.
pinas; Linense x Pòhte Pre-
ta, Om Lins; Noroeste x
Palmeiras, èm Bauru; XV de
Novembro de au x S. Bento,,
em Jau.

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos ÂdvOgadós, Inscrição
N.» 732

ALVAIti. ALVIM, Ü4 - O andar,
Grupo 402 — Telefone: 62-4285

DR. SINVAL PALMEIRA"
Avenida Rio Branco, 106 - 15..

andar,— Sala 1.512 —
Fone: 42-1138

surgidas. Foi, contudo, uni
adversário de respeito què
soube vender caro a derroto.

Local: Maracanã.
Juiz: Gomes SobHnho.
Renda:.CrS 238448,90. .
8AO CRISTÓVÃO: Hélio;

Mahfredo • Jorge; J. Alves,
Severino e Déclo; GeraMl-
no, Arlindo, Santo Cristo,
Valdir é Carllnhos.

FLAMENGO: Garota; To-
mlrls e Pavão; Jadir, Dequi-
nha e Jordan; Joel, Evarls-
to, Indlo, Benltes e Zagalo.

1» tempo: Flamengo 2 a 1.
Gols: Bvaristo; Carllnhos

e índio.
Final: Flamengo: 3 a L
Anormalidades: Não houve.
Preliminar: Flamengo, %

a e.

I campo. I' bem etr-ta..* au*os comandado* de Flávio
Çotta, em face do pouco em-

Êenho 
que lhes exigiam os dòonsucessò. preferiram *é

poupar no gramado, erltardo
um maior ditp&irf.o de «iier-
D*as. O modesto marcador,
Joi. portanto, mal* fruto do
desinteresse dos crurmalthiòt
ao flue mesmo de uma maior
resistência da eqvipe do
Bonsucesso.

RENDA — Crr 94.MÍ.Í0
DETALHES

FLUMINENSE 6X1 CANTO DO RIO

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

. Causas Trabalhistas
BUA SAO iOat, S0 - Grupo 1.108

FONE: «2-2061

DR. PEDRO MAU FILHO
Av. Rio Bruneo, 108 - Sala 1.102

Telefone: 42-9101

O Fluminense, atuando
em seus domínios e tendo
por adversário a represen-
tação do Canto do Rio, não
encontrou maiores dificul-
dades para marcar a sua
segunda vitória consecutiva
no Campeonato Carioca.

A átuaçSo dos compánhel-
ros de Didi foi espetacular
e séu domínio em campo
manifestou-se de forma con-
creta e absoluta. O Canto
do Rio, que vinha ci*éden-
ciado por uma boà exibição
contra o Flamengo, não con- *
seguiu, em nenhum -nomen-
to do encofitro, fazer frente
ao seu adversário, acabando
por cair derrotado pelo mar-
cadór dé 6x1. O jogo caiu
um pouco na fase final, pois
os tricolores hão se esforça-
ram multo.

LOCAL — Álvaro Chaves.
JUIZ — Vicentihe. ,
RENDA — Cr$ 74.___e.20i.
FLUMINENSE — Castl-

lho; Getúllo é Pinheiro; Jair
Emilson e Bigode; Milton,
Didi, Valdo, Robson e Es-
cuririho. , . . ,. .

CANTO DÒ RIO — Celso;
Paulo è. Còsme; Roberto
Santos, Moreno é Dlco; Ro-
bertlnho, Osmar, Zequlnha,
Edéslo é Jairo.

1.' TEMPO — Fluminense,
3_Í0.

GOALS — Váldó, Robson
a Escurinho.

FINAL — Flúmíhérise,
6x1.

GOALS — Cosnié (èòn-
tra), Jairo, Escurinho e Didi.

ANORMALIDADES - Não
hòuVe.

PRELIMINAR — Fluml-
nenSe, 2x1.

£*_7_? — Serafim Morena
RENDA — Crr 94.242,20
VASCO — Barbosa; PaulU

nho e Bellnl; Mirim, Lacrle
e Dar.'o; Sabará, .tu.nho, Va-,
vá. Pinpa e Djair

BONSUCESSO — Ari; A'o-
reira c Gonçalt Ita!o, Jcfrs
e Paulo: Brafluinhn Alemão,
Naval, Dedo e Soca

1. TEMPO — Vnsco 2r0
GOALS — Sabnrri _- Vavá

FINAL — Vasco 2x0
ANORMALIDADES — Não

houve
ASPIRANTES: Vasco «rs

t x 1.LOCAL — São JanMrio

MADUREIRA 0X2 BOTAFOGO

VASCO 2 X Ó BONSÜCESSO
VASCO da Gama, con-
firmando *èú favòríti*.
mo, abateu a equ'pé do

Bonsucesso pelo escore dé
2x0, em veleja realizada «a
tarde de dominoõ tíI-W-O, cn»
São Januário.

Os craques cru?malÜnos U-
veram nõs noventa m-Jiuto»
réguldmentaTes o contrate

abso.Iuto. deu ações., dtsde
qitè séu* àdveisárlò* não
àonseguirdm Áiiiica *t art'-
cültir no ortfiiarlò, .jòtiõndo
sômérite défetiHmméntb, »im
procurar furar o blóqiii;-.. ria
retaguarda do Vasto O via-
car. da «i.dria dc Vasco rifio
refletiu,com exaHdSo sua es-
magàdora superioridade «m

Numa peleja fraca, sem
técnica o com pouca movi-
mentação, o Botafogo se Im-
pôs ao Madureira, domingo
úllmo, pêlo modesto placai
de 2 a •• A atuação cio qua-
dro de General Severiano
não.convenceu ábsolutomi-n-
te, deixando multo á desejar.
Séu ataque, principalmente,
locomoveu-se com dlflculda-
de.no gramado da Rua Con-
selheiro Gálvãó, não exigiu-
dò eomo era dé sé esperar,
maior empenho da retagúar-
dá do Madurelra. Os tentos
qtie vieram lhe pòséíbültoc a
Conquiste de mais dois prs-
ciosos pontinhos, foram
máís fruto de falhas da ré-
tagúsrda madurelrense do
què mesmo conseqüência de
Articuladas Jogadas do seu
áaqiiè. O primeiro tento
nasceu de nm tiro fraco de
um atacante alvinegro, numa
falha coletiva da defesa con-
traria: o segundo, produto
de um tance Infelis do sa-
gueiro Wéber, que Ro afã de
rebater uma bola, acabou
por lntrodud-la no seu pro-

prlo arco. O, Modurclr», ms
transcurso da peleja, teve
também boas -oportiiní.iudog
para vazar o arco de Gilson,
Seus atacantes, porem, cstl-
veram infelizes nos arreincs<
sós e acabaram ficando mes-
mo no zero, enquanto quo
o Botafogo, com 2 no marca-
dor, marchava para a se^iui<
da vi',_irla no campeonato,

DETALHE»

Local: Conselheiro Galvlto,
Juis: Amllcar Ferreira.
Renda: Cr$ 128.035,20. 

'

Madureira: IrezO; Deusle»
ne • Darci; Apel, Weber e
Márto; Zèzinho, Machado,
Dirceu, Edson e Osvaldo.

Botafogo: Gilson; Orlando
Mala e Santos; Bob, Ruari-
nhò e Juvenal; Garrincha,
Dino, .Carlyle, Quarentinha
• Neivaldo.

¦1* tempo: Botafogo, t a 9,
Gols: Dlno, aos 20, e We_

*er (contra), aos 22 minutos,
Final: Botafogo, 2 a 0.
Anormalidades: NSohouvOb
Aspirantes: Botafogo, 4 aS,

AMfiÜICA 2 X 0 PORTUGUESA
América e Portuguesa reò- • categoria de seus homens,

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

AUXILIAR DE CAIXA — Mo-
ca para ajudante de Caixa.
Apresentar-se & rua Urugaia-
na, 78, loja, depois dai 9 horas.

AUXILIAR DB ESCRITÓRIO
— Menor de 16 a 18 anos que
esTeva à máquina e dê re-
fèrènclas: Av. Frahklln Roóse-
velt, 115 Grupo 1.106.

OFERECE-SE
CARPINTEIRO — OÍerect - sé
para qualquer serviço ou con-
sertos em geral. Recados pelofone 52-5542 — Pepè.

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Rua S5o José, 76 - 1.» andar -
Fone: 23-0365 - Esplanada do

Castelo
DR. LUIZ WERNECK DE

CASTRO
Av. Rio Branco, 277 -9.» and.
• Grupo 903 -. f.ines: 42-9028 é

42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
EMÈRY iAv. Erasmo Braga, 19» - S/J0S

• Esplanada do .Castelo • Tele-
fone: 42-7189 ,Diariamente, das 15,30 &S 17,30

ítfédicòs
DR. AI.CEDO COUTINHO

Tircas, quintas e. sábados, dai
14,30 Os 18 horas

BUA Al.VAHO ALVIM, SI •
Sal» Je» -. .Telefone: 52-SS1S

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CHn.__a Geral
AVENIDA NILO' PECAI.HA, 155 j- S.t nadar - Sair "'" *
Tértas, quintas e sá

AUXILIÀRES DE CONtÂBlti-
DADE — 3 rapazes cqm cur-
so ginasial, boa aparência e
què conheçam bém serviços ge-rals de contabilidade, escreven-
do multo bem & máquina. Av.
Rio Branco, 151 Sala 209 —
sobreloja.

BABA — A Rua Prudente Me-
rals, 584 — Ipanema.

COPEIRA - ARRUMADEIRA —
.Com prática. Paga-se bem.

Rua Patssandu, 200 Apt. 201.

CARPINTEIRO r- Para fábrica
dè artefatos de madeira dé<. pinho, prático e com referên-
cias. Av. Mem de Sá, 65.

CARREGADOR — Pará fâbrl-
cà dé artefatos de madeira, que
conheça a cidade. Av. Mem de
Sé, 65

DOMESTICA.— para todo ser-
vlco em casa de casal. Paga-
se bem. Fone 38-9120.

""Ãíf. ".^íhilrflfj 
rf». EMPREGADA —.asseada e tra-

-.-, ®?_Àe hsib_.a_,dos' C¦B•, balhadelrá para família estran-12 uo 14 horas gelra. . Paga-se Cr? 1.000,00.
Tratar h Rua Salht Rémaln n.»
89-A, Copacabana (perto de Sá
Ferreira).

Leiloeiro Público
ÈUCUDÈS MARINHO

Prédios, Móveis, Térenós, etc.
Escritório e Sal&o de Vendas na
RUA DA tjUITANUA, 19 - Tele-

fone 32-1498

MENINA até 16 anos para ser-
vlcos leves de criança. Rua
Cabucu, 180, apto. 30__, Uns
de Vasconcelost

MOTORISTA —j Oferece-se um,
com bastante prática pára ca-
mlnháo ou carro particular dè
casa de família. Deixar reca-
do para José Andrade. Fone
23-3367.

MECÂNICO — com carteira dè
motorista, oferece-se para fá-
brlca ou oficina. Rua Sfiò

lizaram uma fraca partida,
em General Severiano. O
time de Campos Sálés âpré-
sentou-se com os mesmos
defeitos dá vez anterior,
regular na defesa e fraco
no ataque. Os avantes ru-
bros continua a se perderem jogadas Improdutivas e
sem realce. A Püirtugíüèsa,
apesar de empregar o seu
famoso «ferrolho», nfio con-
seguiu nada, visto que há
poucos valores Individuais
no time. Os tentos do Amé-
rica foram frutos de erros
de defensores contrários,
que se confundiam sempre.
A VltóHà á_-.é_iè____a, por2x0, ítíl jüstà, pela melhor

DETALHES
, AMÉRICA — Osni, Caca

Edson; Rubens, Osváldl-
íihò e $van; Paraguaio,"Alar.
con, LeAnldas, JoSo Carlos

Oltóio.
PORTUGUESA - Jorge?

Valtér < Cicàrlno; Arlstóbu-
lò, Jõe e Mário Faria; Re-
nato, Guilherme, Mlltiriha,
Neta e Perinho.

!.? TEMPO — Amôrtcflo
1x0.

GOAL — Paraguaio.

^Ah 
- América, 2x0.

GOAL ^- Leônidas. •
ANORMALIDADES - Nflo

houve.
ASPIRANTES - Amérl-

ca, 7x1;

OLARIA 0X1 BANGU

Francisco Xavier n.» 480.
48-4775.

Fone

MOTORISTA — DATILOGRAFO
com o curso ginasial oferé-
ce seus préstlmos para capital
ou interior. Nabor fone 
32-5724.

MOCA com fllhO dé 4 anos
para trabalhar em casa dé pes-
soa só ou casal sém filhos.
Chamar Alda Forte 48-8863.

BOMBEIRO ELETRICISTA
registrado oferece-ie para pe-
quenos é grandes serviços con-
cernehtés ao .ramo. Trabalho
rápido e garantido. Preços
módicos Fone 38-9626.

COSTUREIRA aceita em .casa
encomendas para confeccionar
calças, paletós e demais pecas
para homem. Até ,2.» prova.
Trabalho fino. Estrada dò Areai,
120. Estacío dé Coelho Neto,
Lotações Cascadurá-Acarl, Cas-
cadura-SSo Jo&o do Meriti, Clr-
cular.

HELIOGRAFIA — Rapai' re-
cém-chègado da Bàfila oferece-
se pára' serviços do ramo. Cha-
mar Silvino. Tel.: 22-3070.

OFERECE -SE .toe - jornalista,
brasileiro, .32 . anos, educação
social adequnda, amplas refe-
rênetas, para trabalnâr como
secretário ou assistente social.
Cartas ou telegramas para Cal-
xa Postal 109 dè Copacabana,
flJséta. — Sr. FERNANDO LUIS.

O 
BANGU, que fêi tf tua
estréia no àámtiéonatb
goleando implèdoidmen-

tè-à Màdufèlrà, desta fèitá*.enfrentando o Olaria na "ta-
6_t" da Rúà BaHH. Mb foialém tíe uma mederta witó-
ria representada, pelo mar-¦eador di. 1x0. O quadro dè
Moça Bonita, tem ardyêro
algum, viveit domingo Último
tim tremendo ara-ma. ésca-
pando pôr pojiícò de títn re-
-Wtado ães/avòravét às suas
cores. Cem tf mo, o OfoWa,
me_mto Infericrizado técnica-
mente no gramado, foi um ad-
vers&rio dlftiil de ter tupera-
do e, pêlo què produziu em
matéria de entusiasmo e éspt-
rito de luta merecia pelo me-
nos um empate. A equipe dâ
Z-zinhó, 4ém trejpptir siia úl-i
tima e brilhante ativação,"
logau. de molde a agradar,
fazendo pretialecér . no ifra-
madò sua maior cateócrfâ, O
qitè lhe válèii, a i-ltírid. A»-*
s% mèífitõ, voltamos a in-
sistir, o Olaria merecia um
melhor resultado, pois seu
-H-ttdfo tevê mementos de
predomínio no camr.0 .E nes-
sas condições, o tíl._mo bn-
luarte banpucnse èsfeni. d-
pique de cdV .vòr diversas
vezes, o aue nfin áfonteèeu
em face da má pontaria e
demora nos nrrAmíssoi-3 dc*

avantes olárienses é da chãh-

, ce <jue proteoea os bancnien_T
*es, partteular.nente o oolel»
ft> Jorge.

O Único tento da partidanasceu de uma penalidade da
fora da área, cobrada jnaç-ir--tralmente.pelo ponteiro /¦(-
pio aue, assim, salvim 0 seu
gvoaro de um resultado ne_
patfuo, p6íMbilitando-ü mar-
char entre os primeiro* co->
locados dò campeonato.

' 
..' ' DI-T.4LÍÍ1.5 

';.'"

LOCAL — Rua Barfrr
íH{?~— Búnâpio Gomes '
RENDA,— Crf. 54.SV4,40
OLARIA-—-'Tião; Osvaldo

ejorpe; Olavo. Moarlr c Do-
do; Elter, Washington, Grtn»

go, Maxwell ;é;. Alárío
BANGU 

'— 
-Jorge; Lito $

Tgrbls; Haroldo, ?ór-mo eEdson; Mirmel, Menezes, 7.U
íinho, Décio e Nivlo. "-
. 
-1* TEMPO ~ flanfiu 1x0

GOAL — JVÍnío ^
FINAL — BatSWl-rO
ANORMALIDADES — N3o

.ftouue
- ASP/ftANTHÍS —¦' Empatei

dé 1*1
JôGO — América x Por-

tUquèsa
LOCAL — General Seve-

nano
JUIZ .4«tâ7!'o 1'itip
RENDA — Crp 37.020^

í
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Hoje novamente» publicamos n carU do Sr. Gflá-

Uo Vnriíiui, «'scrllii na prevInAo do Resto extremo a que
foi levado ptdos lnt|M>rlalWo* nurte-niiwrlcnnuM, que
tudo fazem puro ew nivl/itr noMO povo:

alllal» uma ia, a» torça» e o» Interesse» contra
o povo coordenaram-se novamente e ae desencadeiam
aôbre mim,

Não nu iicitaam inaitlttim; nao me combatem,
mluni.m <¦ não me dão o direito de defesa. Precl-
miiiii uu tocar a minha vo» e Impedir a minha ação,
parn que eu não continue a defender, como sempre
dt adi, o povo $ principalmente o» humilde». Sigo
o tlettlno que me i Imposto, Depoi» de decênio» d»
domínio e espoliação do» grupo» econômico» e finan-
eclro» internacional», fis-nte chefe de uma revolução
e venci. Iniciei o trabalho de libertação t instaurei
o regime de liberdade social. Tive de renunciar, Vol-
tel ao Governo no» braço» do povo, A campanha
subterrânea do» grupo» Internacional» aliou-»* d' do»

Retdltimoi ho]t, 7.' dia do piuiminlo do ir. Otfúllo Virgn, •isatilnido ptloi bandidos Imparia-
listai americanos, a Intagra da cirli-dinúncla do ex-PrasIdinte à Nação

grupo» nacional» revoltado» contra o regime de
garantia do trabalho. A lei de lucro» extraordlná-
rio» foi detida no Congre»»o, Contra a Justiça da
revltão do talárlo-mlnlmo »e de»encadearam o» ódio».
Quia criar a liberdade nacional na potenclallsação
da» nossa» riquezas através da Petrobráa, nud começa
esta a funcionar, a onda de agitação »e avoluma,
A Eletrobrá» foi obataculada até o deaetpiro, Não
querem que o trabalhador aeja livre, Não querem
que o povo »eja Independente.

Assumi o Governo dentro da espiral IntlaclonA-
ria que dentrula o» valore» de trabalho. O» lucro»
da» empresa» estrangeiras alcançavam até 600% ao
ano. Na» declaraçOe». de valore» do que Imporia-
vamos existiam haude» conttatada» de mal» de 100
milhões de dólare» por ano. Velo a crlie do café,

valorltm-se o nosso principal produto. Tentamo»
defender teu preço e a reaposta foi uma violenta
pre»»ão »ôbre a nossa economia a ponto de sermos
obrigado» a ceder.

Tenho lutado mi» a mi», dia a dia, hora a hora,
resistindo a uma preatão constante, Incesaante, tudo
suportando em silêncio, tudo esquecendo, renunclan-
do a mim mesmo, para defender o povo que agora
ae queda desamparado, Nada mala voa poaao dar
a ndo ser meu sangue. Se a» ave» de rapina que-
rem o sangue de alguém, querem continuar augando
o povo brasileiro, eu ofereço em holocausto a minha
vida. Escolho iate melo de estar sempre convosco.
Quando voa humilharem, aentlrel» minha alma to-
trendo ao vosso lado, Quando a fome bater d vossa
porta, sentlrels em vosso peito a energia para a luta
por vós e vosso» filho». Quando vo» vilipendiarem,

sentlrels no meu pensamento a força para a reação.
Meu taerlflelo voa manterá unido» e meu nome seru
a voaaa bandeira de luta, Cada gota de meu ton-
gue aerà uma chama Imortal nu vossa consciência
e manterá a vibração »agruda pura a resistência. Ao
ódio respondo com o perdão, li ao» que pensum
que 'te derrotaram respondo com a minha vltòita.
Era eaciavo do povo e hoje me liberto para a vttitt
eterna, Ma» esse povo de quem fui escravo não mm»
aerá escravo de ninguém. Meu sacrifício flcurá
para sempre em aua alma • meu sangue terá o preço
do aeu resgate.

Lutei contra a espoliação do llrasll. Lutei contra
a espoliação do povo. Tenho lutado de peito aberto.
O édlo, aa Infâmlus, a calúnia náo abaterum meu
ânimo. Eu voa dei a minha vida. Agora ofereço a ml-
nha morte. Nada receio. Serenamente dou o pri-
melro passo no caminho da eternidade e aalo da vida
para entrar na História.

*,) Getúlio Vtrgu».

m AV. PRESIDENTE WILSON
j ESTÁ II FORTALEZA DO CRIME

Na embaixada norte-americana foi tramada a deposição de Vargas e lá se homisiaram, com medo do povo, os assassinos do ex-
Presidente — Já construída como verdadeira fortaleza prevendo o metralhamento da população, como se verificou no dia 24

Do quarto andar da embaixada doa Estados Uni-
üos, covil do golpe de Estado de 24 de agosto que cul-
minou com a morte do Sr. Getúlio Vargas, fuzileiros
Ianques deram os primeiros tiros contra centenas de
brasileiros que em solo brasileiro protestavam contra
o golpe imperlalista. No suntuoso prédio-fortaleza de
Janelas de vidros rayban, Mr. Kemper escondeu da
ira popular conhecidos provocadores e chefões da es-
pionagem ianque, por cujas cabeças o povo gritava
nas ruas, entre eles o proxeneta Carlos Lacerda. De
lá ditava as ordens, dava instruções que em seguida
eram postas em prática pelos golpistas do governo
Café Filho.

A FORTALEZA AMERICANA
Esses e tantos outros ia-

tos vieram comprovar o que
Ju se havia denunciado, há
quatro anos, a respeito da
fortaleza que é a embaixo-
da dos Esiedos Unidos.

O prédio-sede da espiona-
gem americana foi edificado
sem a menor observância
dos postuiador, regulamen-
tos e leis brasileiras: as plan-
tas nfio foram apresentadas
à municipalidade oorque
eram segredo de Estado, do

Estado norte-americano e o
processo nào levou assina-
tura de arquiteto devida-
mente registrados. Tantos
foram as Irregularidades que
os serviços técnicos da Pre-
feitura, na . ocasião, duram
parecer contrário, o que no
entanto nao impediu que o
governo de Dutra autori-
zasse a construção do edifi-
do.

A fortaleza não é uma pe-

ca só: sto dois blocos dia-
tintos. Sua construção foi
orientada por dois engenhei-
ros do Bulldlng Departa-
ment, autor do projeto e
não por engenheiros brasi
lelros. Apesar da abundãn*
da de material e o grande
número de operários em-
pregados na construção, tra
balhando dia e noite sem
parar, quase um ano foi o
tempo dlspendldo sô nos tra

Telefones
Defeituosos

Moradores e comerciantes
de Blo do Ouro, por interina-
dio da IMPRENSA POPU-
LAR, reclamam providências
da Cia. Telefônica no senti-
do de sèr normalizado os ser.
viços telefônicos do P.8. 1,
que há vários dias se apre-
senta com defeito, prejuai-
cando ag ligações com Nite-
rói e outras localidades.

Mulheres no Espírito Santo:

HS. CÜEBRANDOPEDRA, PARA
BER CRS 80 00 POR SEMANAÜE

Falta dágua e racionamento de energia elétrica, dois graves problemas
da população capixaba — Declarações de delegadas espírito-santenses

à Conferência Latino-Americana de Mulheres
Em visita à nossa redação,

as sras. Belarmlna Santos.
Antônia Teles da Silva e
Umbelina Couto Meireles,
que participaram «da Confo*
rência Latino-Americana de
Mulheres integrando a lele*
gação do Espirito Santo, ti-
veram a oportunidade de nos
transmitir suas impressões
daquele conclave. Expuse*
ram, também, fatos sôbre a
situação das mulheres e da
população no seu Estado.

Já assisti a vários con-
gressos mas nenhum me ani-
mou tanto como esse. Um
firme passo foi dado pelas
mulheres em função de --ua
organização para a luta em
prol de seUs direitos, para
a paz e por um futuro mais
prometedor. O estreito espí*
rito de confraternização nue
existiu entre as delegações
nacionais e estrangeiras foi
um índice animador que hem
demonstra que as mulheres
de todos os naises sul-ame-
ricanos padecem aos mes-
mos males e têm de se uni*
rem. para encontrar tanto as
soluções gerais como as par-
tlculares a cada região.

PROBLEMAS
DAS MULHERES

CAPIXABAS
A sra. Umbelina Couto

Meireles, referindo-se a uma
das teses relacionadas com
a vida da população do Es*
pirito Santo, apresentadas à
Conferência, frisou:

Em Vitória, :omo em
dezenas de outras cidades do
Estado, não existe água. Hã
mais de quatro meses as mu-
lheres carregam latas dágua
na cabeça, gastando, às vê-
zes, cerca de duas horas pa
ra ir da fonte até em casa
e vice-versa. Quem quisei
presenciar esse martírio bas*
ta ir a São Torquato. A po*
pulação de Vitória está su*
Jeita de uma hora para ou-
ra, a uma epidemia, em vir-
tude das infiltrações dos es-
gotos que contaminam os
poços (cisternas). As valas
dos esgotos passam rentes
a esses.

Outro grave problema que
entrava a vida do Estado é a
falta de energia elétrica —
continuou a ira. Umbelina,
frisando que em Vitória,
quando não existe raciona-
mento, seu lar gasta quase
o dobro da energia e paga

muito menos do que no pe-riodo de racionamento. Atual,
mente, por causa do raclo-
namento, paga Cr$ 16000
por apenas cinco lâmpadas
parcialmente acesas em ca-
sa durante a noite.

O CONGRESSO
E O MUNICÍPIO

A sra. Antônia Teles da
Silva afirmou que é a pri-meira vez que participa de
um congresso, mas, não
obstante, está entusiasma-
dissima em face das possibi*lidades abertas ali. Discor
rendo sôbre alguns pontosda tese apresentada sôbre a
vida nos municípios espirito*•santense, acentuou:

— A contribuição de meu
município (Colátina) para o
bom êxito do Congresso
foi destacada. Apresenta*
mos um trabalho sôbre a vi-

da das quebradeiras de pe-dras, que, apesar de truba-
lharem de 8 a 10 horas àr-
duamente por dia, só rece-
bem 80 cruzeiros por sema-
na. E, isso somente quan-do conseguem quebrar um
metro cúbico de pedra no
espaço de seis dias Mu lhe-
res com tal capacidade de
trabalho pode-se contar com
os dedos, No fim do mês
são raras as que recebem
mais de 250 cruzeiros da
Prefeitura de Colátina No
entanto, as casas mais bara-
tas ali são alugadas a 600
cruzeiros mensais.

Finalizando, a delegada ca-
pixaba fêz um paralelo en-
tre as favelas de Colátina e
as do Rio, dizendo que, at-so-
lutamente, não há diferença
nenhuma entre umas e
outras.

balhoa de alicerces e na pre-
paraçao do subterrâneo, queé um abrigo com dois me-
tros e meio de altura. Só-
bre essa pequena «Maglnot»
existe, como proteção, uma
espessa camada de concre-
to de mais de três metros de
altura, até o nivel do chão,
Invuncrávcl até mesmo às
bombas «Bloek-Bustor» que
não destruíram abrigos se-
meiliantes dos nazistas na
última guerra mundial.

PREPARADOS PARA
RESISTIR

Por que tanta precaução
na construção? Por que o
abrigo subterrâneo tnvulne-
rávei a bombas? Por que,
infringindo leis e regula-
mentos brasileiros, foi auto-
rizada a construção desua
fortaleza, em zona tão Im-
portante para a segurança
do pais, controlando o aces*
so à maioria dos Ministérios,
ao Aeroporto Santos Du-
mont e h Bahia de Guana-
bara?

A essas perguntas IM-
PRENSA POPULAR les-
pondia, em reportagem pu-
blicada na edição de 25 de
novembro de 1950:

— E' que os ianques sa-
bem que mais dia, menos
dia, a hora da libertação na-

dona] vai soar. E então
constróem um poderoso sub-
terrãneo, para abrigo cm
caso de bombardeio e, sobre-
tudo, para a hipótese do
uma Insurreição popular.
Surti ai que os Imperialistas
pensam resistir, fazendo fo-
go contra os patriota», do-
minando — para o caso de
fuga ou de desembarque de
reforços Ianques — a zona
da base aérea do Calabou-
ço». Os sangrentos aconte-
cimentos da tarde do dia 2-1
mostraram a verdade de nos-
sa denúncia.

EXPULSAR OS
IMPERIALISTAS

Reaglnao à altura ao gol-
pe de Estado levado a efeito
pelos Imperialistas amerlea-
nos, o povo brasileiro pe-
gou-os de surpresa. E por
Isso mesmo tiveram que se
utilizar, antes do que espe-
ravam, a fortaleza milltui a
respeito da qual, em nossa
edição de 28 de novembro
de 1950, dizíamos:

— Em todos os detalhes
de sua construção, notam-
•se os preparativos que a ca-
racterizam como uma tMa-
glnot-mlrlm», pronta para
enfrentar os combates de
rua...»
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Neste prédio — a embaixada -Jos EE. UU. — foi tramada a deposição e a morte do Presi-
dente Vargas. Ai so abrigaram os autores do golpe e assassinoa do Presidente constitucional
do Brasil. Al ae tramam colocar o nosso povo sob dlgemaa, para escravizá-lo aoa monopólios

de Wall Street.

Mas de nada valeram as preocupações de Dulles
e Kemper e seus antecessores, porque o povo brasilel-
ro, com as vibrantes manifestações que se seguiram ao
golpe de Estado, exige respeito às liberdades democrá-
ticas, eleições livres a 8 de outubro e repele a interfe-
rência escravizadora dos Estados Unidos em todos os
assuntos de nossa pátria. Com tais manifestações, as
providências do imperialismo visando reforçar suas
posições cambaleantes no Brasil de nada valerão e
mais breve do que se pensa chegará o dia em que os
patriotas os expulsarão de nosso solo. O povo carioca
não poupará a fortaleza do crime, nem diante dela
recuará.
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Continuam em G revê
os Operários do Lóide

Os três mU operários navais do Lóide resolveram, ontem
sStafêl"™ n»Tm»b!é„lnA.pr°Sse£ulr * greve «ue •"lclaràni
ÍJÍ 1? últim* coníra ° atraso dos salários e marcar
•KnMn? Ç.?XT dia 15 para ° sovôrno U"58 P»Bar osqüinqüênios há cinco meses atrasadosO prosseguimento do movimento grevista foi decididoem face de ter o iovo titular da pasta do Trabalho, senho?Alencastro Guimarães fraldo o íue prometera séxSSúltima: o pagamento Integral dos salários. BC*""e"-«

O atraso de pagamento no '-——
tamento dos salários e o con-gelamento dos preços.

Lóide refer a-se à primeira
quinzena do mês que finda.
Havená'0 terminado o mês p
não sendo o salário de 15
dias suficiente para saldar
compromissos os operar os'Jre-
sclveram exigir a oagamen
to integral do mês

Em sinal de protesto con-
tra a tra ção do 'r Alcncas-
tro Guimarães ao que havia
prometido, os opcár os rece-
beram o pagamento oela ma-
nhã e continuaram oaralisa-
dos, como vinham fazendo,
em seus locais ae trabalho
As 17 horas, cerca de 1 .-*500
operários dirig ram-se em pas-seata da Ponte de Marui.
em Niterói, até à sede de
seus sindicatos para votar o
prosseguimento da greve.
APOIO A GREVE GERAL

DO DIA 2
Durante a assembléia os

operários aprovaram uma
moção de apoio e sol darietía-
de à greve geral do proleta-riado paul sta, que será de-
flagrada depois de amanhã,
naquela Capital, pelo reajus-

Incrível Audácia
da Embaixada Ianque

Macartismo fascista contra os marítimos —
Está exigindo atestado de ideologia dos tripu-

Iantes de nossos navios
Só um governo como o/

do sr. Café Filho p-derün
permitir essa incrível petu-•anda — declarou-nos o Ul-i*igente marítirco Alberto Sen-
ra Guimarães t-eferindo-se à
ficha inquisitorial que a em-
baixada americana está exi-
gindo dos marítimos que via-
jam para os Estados Unidos.

A ficha da embaixada ian-
que, conforme denunciamos,
indaga sôbre filiação política,
para que países já viajou o
marítimo e até mesmo deta-
lhes da vida intima, exigindo
para cada pergunta uma res-
posta completa.

MACCARTHYISMO
FASCISTA

O servilismo do govÉi-«o — prosseguiu — ante essa
medida fascista é revoltante
enérgicos protestos. A ficha
é enviada para o Lóide. e
depois de preenchida, volta à

embaixada, que então decide
ae o marítimo pode ou não
viajar. No caso de recusa de
preencher a ficha o trabalha-
def não pode embarcar e fica
logo no index da embaixada.

FERE AS LEIS DO PAÍS

O Hder marítimo cita como
exemplo da inquisição ameri-
cana o que aconteceu com o
comandante Brito, antes da
instituição da ficha citada:
teve que levar à embaixada
um atestado de ideologia pa-
ra x buscar nos Estados Uni-
dos um navio do Lóide.

Concluindo afirmou o sr.
Alberto Sen»'a:

— A exigência fascista da
embaixada americana fere as
leis dc nosso pais e os sen-
timentos patrióticos dos tra-
balhadóres do mar. Recusar
a preencher a f*cha e exigir
a sua imediata extinção é um
dever de todos os marítimos.

ASSALTO SEM PRECEDENTES

FSTi-wn aih PFJO "SFIP mVfiRNQ
A LIGHT VAI AUMENTAR AS TARIFAS
Somente nas passagens de bondes quer nm aumento de Cr$ 1,80 por

seção — Calhambeques sugando milhões do povo
Com o apoio do governo udeno-amerleano a Light

pretende elevar para Gr$ 2,50 os preços das passagensde bondes. A pretensão do truste, que provocaria ri-
sos não estivesse o país sob a ditadura dos mais des-
carados agentes dos monopólios ianques, é apresentada
poucos meses após a COFAP homologar um aumento
de 20 centavos sôbre os preços das tarifas dos bondes
e que permitiu, à empresa a arrecadação de uma soma
superior a 200 milhões de cruzeiros.

NAO QUER MAIS NADA
Na mesa-redonda realiza-

da entre as empresas
e os representantes
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Carris Urbanos, os
homens da Light tentaram
fazer crer que os lucros da
empresa são insuficientes
para cobrir as justas majo-
rações salariais de seus em-
pregados. Num arroubo de
cinismo, o representante do
truste declarou que a' con-
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corrêncla no transporte co*
letivo no Distrito Federal era
um fato determinante da
«precária» situação da Light.
Mais cínico, avançou:

— Os srs. sabem, há mui-
to transporte no Rio e, por
isso, a concorrência é enor-
me...

Queria dizer que os bon-
des não tinham tantos pas-
sageiros «como naquele tem-
po», efquecendo-se, contudo,
que a publicidade da omprê-
sa dizia que se em 1925 os
1.237 veículos transportavam

480 mllhOes de passageiros,
naquele ano os mesmos car-
ros, acrescidos de apenas
mais 2, transportavam J
bilião.

CALHAMBEQUES
SUGANDO

MILHÕES DO POVO
De 1942 para câ, com e

aumento progressivo da po.
pulação do Distrito Federal,
os mesmos calhambeques
continuaram a transportar
número cada vez maior ae
passagetros, sob a piorescondições, enquanto o povodesembolsava mais 20 centa-
vos em cada passagem. Dês-
se modo foi possível à Light
(após obter aumentos seme-
lhantes na luz, no gás, etc.)
acumular vertlglnosamenU
maiores lucros, nas propor
ções demonstradas abaixo:

Ano Lucro

1950 653 mllhOes
1951 695 >
1952 780 »

Aumente
Anual

de lucre

42 mllhOes
85 >

REÚNE-SE AMANHÃ
O CONGRESSO DA UME

Participarão cerca de 500 universitários, repre=
sentando 40 escolas superiores do D. Federai ¦
Programa e instruções para as representações
A União Metropolitana dns

Estudantes realizará, de
amanhã até o dia 9 o seu XI

Seria um Insulto
A

lycio Hauer, presidente da
UNSP e candidato dos "bar-
nabés" à Câmara Federal

Eec
evüiver ao DASP

assificacão do Funcional!:
2irn^?cS/,1AÜ?R: 

"OS SERVIDORES PÚBLICOS SOB NENHUMA HIPÓTESE ACEITARÃO
MEDIDAS PROTLLAToRIAS" - 0 DASP JÁ LEVOU DOIS ANOS RETENDO 0 PLANO DE RECLAS-

SIFICAÇÃO - AUMENTO À BASE DA TABELA DA UNSP

Nove Patriotas
Ainda Encarcerados

Um grupo de nove pátrio*
tas permanece aindu nos cár-
ceres infectos da Delegacia
de Ordem Política e Social,
processados uns poi vende-
rem a IMPRENSA POPU*
LAR e outros por terem si-
do presos acompanhando or.
restos mortais do Presiden-
te Getíilio Vargas Os nove
patriotas presos são os se-
guintes: f,eonidio de Olivel-
ra, .Tason L.. Faria, Manuel
Gomes, Lul?, àa Oliveira,

Valdomlro dos Santos, Wal-
do Pontes Tavares, Joel Ro-
sa Martins, Waldir Figueira
Orneles e Raimundc Lacer-
da.

Os advogados Vivaldo Ra-
mos, Evandro Cartaxo e
Humberto Teles estão acom-
panhando o processo fascis-
ta que a policia move a ês-
ses patriotas e 1à requere-
ram aos juiz da 3p. 10a. e
lia. Varas criminais sua ime
diata Ubertas&p ,

—- Se o sr. Cate Filho pro-nunciar-se sôbre o telegrama
que lhe foi dirigido sexta-
feira pela União Nacional
dos Servidores Públicos, sua
resposta será discutida na
grande assembléia do fun-
clonalismo público, marcada
pela UNSP para o próxin.odia. 3, às 18 horas, no Liceu
Literário Português. Se não
respondê-la, o silêncio do
Presidente será igualmente
submetido à apreciação dos
participantes da reunião —
afirmou - nos o sr. Lycio
Hauer, ontem, em entrevista
exclusiva.

O PLANO DE REESTRU-
TURAÇAO NAO DEVE
VOLTAR AO DASP

Denols de frisar que a prin-
cipal finalidade da reunião é
discutir e aprovar a adoção
de medidas imed'atas tanto
para o plano de aumento co-
«e wa 9 bIbqo (i« teclas».

siflcaçâo do funcionalismo, o
presidente da UNSP acen-
tuou:

O plano de reclassifi-
cação tem algumas falhas,
mas essas falhas só poderão
ser corrigidas no Congresso.
Na opinião do funcionalismo
o DASP não está capacitado
a acrescentar • nada mais a
um plano que reteve por per-
to de dois anos. Dai não se
justificar qualquer iniciativa
no sentido de devolvê-lo
àquele Departamento.

Os funcionários púbicos— é bom esclarecer — sob
nenhu.na hipótese aceitarão
medidas protelatorlas ou de-
moras outras na aprovação
do plano, quer partam essas
do Pr. Café Filho ou do Par.
lamento. Se por ventursi hou-
ver alterações a se fazer, es-
sas serã,o apresentada» pela

UNSP ao Congresso em for-
ma de emendas. O aume.ito
nós o queremos na forma da
tabela apresentada e gubscrl-.
ta pc*- maig de 105 mil bar-
nabés. As 80 associações de
servidores que em todo o
Brasil promoveram a coleta
dessas assinaturas, continuam
até hoje a nos enviar listas
com nome de funcionários.

QUEREM RECEBER DES-
DE JULHO

Afirmou ainda o sr. Lycio
Hauer que a 28 de outubro
esgota-se o prazo estabeleci-
do pelo Estatuto do Funcio-
naliuiro para a apresentação
do plano de reestruturação,
motivo pelo qual a insinua-
ção do sr. Gudin, novo Ml-
nistro da Fazenda, no senti-
do de «examinar mais detida-
rnente> o referido plano, é. no
momento, descabida e extem-
porâaea. Aliás, a íuccion*-

lismo pleiteia receber o au-
mento desde julho, data en:
que foi aprovado o salário-
mínimo,

SUPERADA A TABELA
PELC AUMENTO DO

CUSTO DE VIDA

Finalizando, o presidente
da UNSP esclareceu que a
tabela apresentada pelo*? 10t>
mil barnabés está já desa-
tuaüzada, tendo em vista queela foi elaborada, tendo cpmo
barômetro o ciistn de vida em
março. Desta data para cá-
o preço das necess dadea as-
cendeu muito.

— Sôbre as diretrizes do
sr. Ouriin de combater o con-
gelamento de preços, julgo-as
inoportunas, porque tal pro-
cetlimento significa que todo
o nosso esforço e atividade
se (ieluTgo caso não sejam
coiifTPlados og pregos imedia-
tamento*,

Congresso Metropolitano de
Estudantes, no qual serão
debatidos problemas estu*
dantis, questões de.ensino e
problemas nacionais. Parti-
clparâo cerca de 500 univer-
sitários. representando qua-
renta escolas superiores. As
reuniões efetuar-se-ão na se-
de da UNE.

INSTRUÇÕES
A Comissão Organizadora

preparou diversas instru-
çóes para a organização do
conclave e participação de
delegados, que damos aqui:
os diretórios acadêmicos de-
vem entregar Imediatamen-
te as credendlais dos seus

3 vezes esfaqueado

Porque Não
Tinha 180
Cruzeiros
Um crioulo alto e forte en-

trou no depósito de latas va-
zias sito à Rua Bela, 1383 e
exigiu do empregado da flr*
ma, José Gregório da Silva,
pardo, com 24 anos de Ida
de, soltPiro, residente na mes*
ma rua no número 83, a Im*
oortãncia de 180 cruzeiros.
Como José se recusasse a
entregar aquela imoortftncia
ao desconhecido, foi por êle
esfaqueado três vezes. Com
ferimentos penetrantes na
região glútea direita, no to*
rax e na perna direita José
foi Internado em estado «ra*
ve no HPS. O agressor fu-
giü.

representantes, com firmade cada delegado efetivo ede cada suplente. A rep-e-sentaçâo será proporcionalna seguinte oase: até 600alunos - 3 efetivos e 3 su-
plentes; 1.001 a 1.200 - (5efetivos e 6 sunlentes; 1.201a 1 400 - 7 efetivos e 7 su-
plentes; 1401 a 1.600 - 8efptivos e 8 sunlentes; l.fiOla 1.800 - 9 efetivos e 9 su-
Plentes; 1.801 a 2.000 - 10efetivos e 10 suplentes. O
presidente do Diretório Aca-
dêmiro ê representante na-to, sem direito a sunlpntes
e não está Incluído na r».
presenta cã n proporcional.

E' o spcmint-o n orograma
TEMARIO

do congresso: dia 1 — ses-sâo prenaratórla (discussão
do regimnnto interno, elei-
ção das comissões e anre-sentaçâo do anteprojeto do
programa mínimo); din <i
— spssSo solene de abertu-
ra; dia 3 - 1 • e 2.» reuniões
das comissões: li» sessão
plenária, com apreciação dos
prohipmas nacionais e **s-
tudantls; dia 4 — 3.« reu-
nlão das comissões e 2* ses-
são plenária, com snroetq.
cão da reforma da Consti-
tuicão: programa n-ínimo e
declaração de prlnr*1>Mos:
dia 5 — programa social,
que está sendo ainda prepa-rado nela Cn"ii^.*r,0 o ... _,j.
•¦adora e diretoria da 17 M E.;•ila R — 3" sessão nli-nária,
ram relatório da dlrpf iria,
tomada de contas e orça-
mento: dia 7 — sessão sole-
•ie cnmoinorntiva da Indppin'
¦lência; dia 8 — 4.' sessão•ilenárla. :nm questões do¦"nsino. rerrimentr eleitoral,
sua discussão e anrovação'
eleição dn TF, ME e mar
capão da dfltp das oleiçflp-
dia 9 — encerramento.
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